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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
C " . 
ADMINISTRACION 
D E L 
NARÍO Dfí LA MARINA, 
mtafecha cesa en el cargo de A g m -
IDIIBIO DE r - i MARINA en Arroyo 
¡jteISr. D. José Callejas, y queda 
¿ndo para desempeñarlo el Sr. D . 
Üeo Tejada y Santa Mar í a , con el 
.Keatenderán los Sres. euscritoreB á 
líilídico en dicha localidad. 
Su 18 de mayo de 1880.—El Admi-
¡«t» fecha ha sido nombrado agente 
iusio DE LA MARINA en Guanea, el 
),Joié Rabin, con el cnal ae entende-
jíeñorea que doeóon Buecribirse á 
liódico en aquella localidad, 
mma, 15 do mayo de 1885. 
E l Administrador. 
¡¡«ti fecha cesa en el cargo de agente 
JUBIO DE LA M A R I N A , en Guara, el 
}, Llzaro del Castillo, y queda nom-
á para dicho cargo el Sr. D . R a m ó n 
«a, con el cual ee e n t e n d e r á n loa Sres. 
ares á eato periódico en dicha local i -
.ibonándole el valor de aua auscricio-
# el día Io de abril ú l t imo. 
jMall de mayo de 1 8 8 5 . — ^ Adín i -




SÍRVI0IO PARTICULA H 
D E L 
iKIb' DE L A M A R I N A . 
iDUBIO DS M A B I H A . 
Haban». 
* > H L B O R A M A S H O Y . 
Madrid, 19 de mayo, á l a s } 
10 de la m a ñ a n a . S 
¡Ministro de M a r i n a h a d i c h o e n 
íisído que el G o b i e r n o h a p e d i -
lli Francia que d é e s p l i c a c i o -
ireipecto al acto de h a b e r s e i z a -
ibandera f r a n c e s a e n l e s t e r r i -
Mide la costa o c c i d e n t a l do 
üet, pertenecientes á E s p a ñ a . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Lóndres, 39 de mayo, á las ) 
2 de la tarde. $ 
luningham y B a r t o n , d i n a m i t e -
ideLóndres, c o n v i c t o s y c o n f o -
rta sido c o n d e n a d o s á t r a b a j o s 
ales por teda l a v i d a . 
Nueva York, 19 de mayo, á las ? 
2 y 30 ms. de la tarde. S 
¡iiapono que c o n l a c a p t u r a d e 
j;jefede Ion retaaldes d e l C a n a -
iKrmicará la l u c h a . 
Tima-York, 19 de mayo á las i 
(5 de la tarde. \ 
Kr.Frank P i e r c e , h a s i d o n o m b r a -
¡cónsul de los E s t a d o s - U n i d o s e n 
N. 
UN, 
¡(OTICIAS C O M B R C I A l i B S . 
yií«;« York , m a y o 1S , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
uepfiolas, A $15-70. 
unejloanas, íl $15-56. 
«ente papel comercial, 60 dir . , 4 á 
¡|»rl(M). 
illwüobre Wudres, «0 <IIT. (bauqneros) 
ola. £. 
íwbre ParLs, 60 div. (banqueros) & 5 
haces 8& cts. 
Iiubre lldoi'onrgo, 60 div. (banqueros) 
'i», 
registrados de los Estados-Unidos, 4 
wlOO, á 122Í6 ex- iuterés . 
itrllhgas lulmero 10, poL 96, 5%. 
fllarábaou refluo, 5 ft 5 ^ . 
(«r de miel, 1% & 4%. 
^ W4 cts. 
jífciu'Wilcox) en tercerolas, ft l i n e e n -
, long clear, fi 6V4. 
j f i ieva o r i e a n s , m a n o 1 8 , 
ám clases superiores , & $4.16 ct?. 
toril. 
L ó n d r e s , m a y o 1 8 . 
IdrííDtrlfaga, pol. 96, 16 lí 16i3. 
arelar refino, 14x3 & 14l6. 
silidade», íl 9!)^ ex - in terés . 
w je los Estados Unidos, 4 per 100, 
11111!$ ei-capon. 
mío, Banco dó Inglaterra, 21^ por 
i 
de»barras, (la onza) 49 pcn. 
L i v e r p o o l , m a y o 1 8 . 
$¿011 middling u p l a n d s , & 5 15i l6 
P a r i s , m a y o 1 8 . 
ala, 8 pw1 ÍOO, 80 fr. 6 2 ^ cts. o x - i u t e r é s . 
pda vrohitÁda l a r e p r o d u c c i ó n ú« 
¡Megrumaa que antecedeu, con, o r r e -
tilarfiMlo 31 de l a L e y de F r o p i * 
tiWfctuat.) 
HIIZAGIOMSS DE LA BOLSA 
Si día 19 de mayo de 1885. 
«onnr-r U h r i é & 236 por 100 .* 
I t t L r ! cierra de 2 3 5 ^ (123534 
m m i . I por 100 las d©3. 
FONDOS PUBLIíJO^. 
Irtípglntaréa y uno de amorUJüWion «mal : 7/i a 
íildítiyiloH idem: Sin oporaoumes. 
iaiHNiaíüdaAes: 00} á 004 pg D. oro 
EewlüpoUciirioa: Sin operaoiones. 
JnudelTeBOiftt Sin operaoionea. 
iMilti Ayuntamiento: Sin oporaciones. 
kMEnyiSul do U lola do Cnba: 10 íS 0 pg D. oro. 
kalnánstrlft!: 62 A 01 pg D. oro. 
taiTCompaBla de Almaoenea de Regla y del Oo-
B» 59*58 pi D. oro. 
¡BMy Almacenen do Santa Oatal 111»: Sin operaolo-
tltoAerloob: Sin operaoioaea. 
j i j e íhüiTOB, Desoaentoe y Depósltofl Ae la Haba-
jlicunaioneB. 
KJlo Territorial Hipotecario de la lula de ('aba: 
ílĵ nieFomento y Navegaoiím de! Sur: Sin ope-
ttaaUompaCia de Vapores de la Baliia: Sin o;«ro 
i M 
ta|*i> í« AimaoMnô  de líaviosdadop: Sin opera-
httlitdd AluiMsaM do DopOsiío de 1» Habana: 
hptUEspaSuU de Ainuíbrudú de Ga*. Sin oíiorft-
kptlii Ouiiaua de Alumbrado de Sin opera-
K 
toilll» I«yaflf;l« de Alambrado de Üae de Matan-
¡nOMnolonea 
| i i t> CaEpífiia de (íaa do la Habana: Sin o^racio-
taiK» da Caminos de Hierro do l a Habana: 7ri 6 
|BiÚird«C»ijilJii;9 de Hierro do Hawin-Jifi A Saba-
na i 5i p8 D.osft 
t «Jlado0»i»iao».4s fierro de Cárdenas y Jfloa-
I). oro. 
¿' ti»d*0*inmoi) do HIOÍU» Cienfua^os ft V l ~ 
rpír.,¿tó(,g D. oro. 
E.7. 4*0ÜiffO8 de Hierro do Sftfp»* Giando: 
'" ' l . 'V^Wnoí . tU EJerro de Oalbarien & Sano-
?**• w - r i l del Oeat*; 93 á 82 pS D. oro. 
te^'r.1-, Hien-o do U Sahla efe la H a -
MUd-iCama * dionea, 
ultotiia; bin ^ p , ! , ^ : 51 4 50 pg » . «O. 
tt^ínT*" ^ ^per^v.onee. tam dol Cobro; 1 ^ ^ j ^ . 
MOrtdlto T í r r i t o r i a l ^ ^ t ^ i a / ^ ^ 6 ^ ^ ! ? deCn4»ft. 
¡WiihlpotmdaBal 6 p | inte. . ^ „ t t o^-ei e pg 
llrad«i(H AlmuoeiieH do Santa Ca^ 
;tii(iuual; Sin opei aciones. 
TKBT4H DF V A L O R E S He. "5r-
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«SORKS (10KI1EDORES N O T A R I O S 
UK LA 110L8A OFICIAL. 
D, Roberto Reinlein. 
Ju»n Saavedra. 
.. M Mannel Ainz. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
.. Dirio Oonzalez del Valle. 
.. Castnr Llama y Agnirre. 
.. Heroardino liamos. 
„ Andrés López Mnfioz. 
.. Emilio Xópo/. Mazon. 
„ Pedro Uatilk. 
.. Mlgneljioca 
.. Antoaiô Tlorea Estrada. 
. FedericA Crespo y Kemia. 
DF.I'KN'IHKM KH AUXILIARES. 
J.MBltoVie)tÍ8,,I). Pedro Artidiollo y D. Eduardo 
ÍMfPlwbia. 
KIU.-tí04 demis soüores Oorredoreí notarlos que 
WlumfnitoM y oaiubios, estAn también aatoriza-
operar MI la anprndlnha Itolsa 
M E R C A D O N A C I O N A I J . 
AZÚCAUKB. 
Blancos, tronos de Dorosne y 
Rillieur, bajo A regular 
Idem, Idem, idom, ídem bueno á 
superior 
Idem, idem, Idem, ídem dórete. 
Cogucho, inferior á regular, nú-
meroSAD (T. H . ) . . . . . ¡.Notninai. 
Idem bueno á superior, número f 
10 á 11, idem 
Quebrado inferior A regular, 
núñiero 12 á 14, Idem 
Idem bueno, número 15 á 16 id. 
Idem superior, núm'.' 17 a 1H id. 
Idem florete, nlimero 18 a 20 Id.) 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CBNTRÍFUOAB DB GUARAPO. 
Do 5¿ A 0¿ rs. oro ar., según en-Folaricaoiou 94 á 97. 
Tiae y número. 
AZUCAR DE MIKI,. 
f olarizaoion 88 a 90 
envaso y número. 
De 3 | A 44 rs. oro arroba, según 
AZUCAR MABCABADO. 
Común A regular refino. Polarización 86 a 90. De 8f 
i 44 rs. oro arroba, 
COMCEHTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S U E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. Meliton |L<ipef Cuervo. 
DK T R U T O S . — D . Jos í Knlz y Gómez y D. Félix 
Arandia y Crespo. 
E s copla.—Habana 19 de mayo de 1885.—El Sindico, 
3f. Nuñez. 
D E O F I C I O . 
Apostadero de l a Habana.—Comandancia 
General de M a r i n a . — S e c r e t a r í a de cau-
saa.—Don Florencio Montojo y T r i l l o , 
Contraalmirante de l a Armada , Coman-
dante General de este Apostadero y en 
escuadra, etc. etc. 
De acuerdo con el Sr. A u d i t o r in ter ino 
de este Apostadero D . A r í s t i d e s Marag l i a -
no y F amero, he dispuesto que l a Vis i t a 
general de presos sujetos á la Jnrisdiccion 
do Mar ina , que debe preceder á las fiestas 
de P e n t e c o s t é s , tenga lugar el m i é r c o l e s 
20 del corriente mes, empezando á las ocho 
de l a m a ñ a n a por el P o n t ó n " H e r n á n Cor 
t é s " y t e r m i n á n d o l a en la C á r c e l p ú b l i c a 
de esta c iudad. D é s e conocimiento á Jas 
Comandancias de M a r i n a de las provincias 
y á las A y u d a n t í a s de los d is t r i tos en que 
haya presos: p a r t i c í p e s e a l Sr. Fiscal del 
Apostadero y p u b l í q u e s e en la Oaeeta Ofi 
cial y D I A K I O D E L A M A K I N A para general 
conocimiento. 
Habana mayo cinco de m i l ochocientos 
cincuenta y cinco.—Florencio Montojo.— 
A r í s t i d e s Marag l iano .—Ante m i — L u i s G. 
y Carbonell . 
Es copia del auto superior de l a v i s i t a 
general d3 presos. Habana mftyo 9 de 1885. 
— E l Secretario de causas.—Luis G y C a r -
bonell, 
C O M A N D A N C I A « E N E R A I . D E LA P R O V I N C I A 
D E I .A H A B A N A 
Y OO U I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l cabo 19 licenciado Pedro Haría Alfonsiu, se ser-
virá presentarse en la Secretaria de este Gobierno Mi-
litar con objeto do entregarle varios documentos de an 
particular interés. 
Habana, 18 de Mayo de 1685.—De Orden de 8. B , E l 
C. C. Secretario, Felipe de Teña. 3-20 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y O O B I B J I N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l alférez graduado sargento 19 retiradoD. José Gar-
cía Fernandez, se servirA presentarse oa la Saoretaría 
de este Gobierno Militar con ol fin de enterarle de nn 
asnnto que le connlerne. 
Habana 15 de mayo de 1885—D O. de S. E . — E l Co-
mandante Capitán Secretario, Felipe de Pena. 
3-17 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A D E S A G Ü A L A 
G R A N D E Y C A P I T A N I A D E S U P U E R T O . 
COMISION VI8CA1-. 
Hallándoso en esta Capitanía nna chalana pintada de 
aplomado, de 15J piés de eslora, 4i de manga y 1J de pun-
tal, sin fólio ni nombre, conducida 6, puerto en Diciem-
bre del aüo último por el cañonero Teléyama; se haco 
público por este medio A fin de qne, el que se considere 
con derecho A ella, so presento A deducirlo en eata ofici-
na en el término de treinta días. 
Isabela, 7 de Mayo de 1885.—Jíanion Ramírez de Áre-
Uano. 3-12 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Kl día 25 del actual tendrán lugar en las Comai dáñelas 
do Iss provincias maritimas de Puerto Rico, Habana y 
Santiago do Cuba, auto la Junta nombrada al efecto, loa 
exámenes generales do prácticos de costa y puerto de 
la comprensión del Apostadero para los pilotos 6 indi-
viduos do mar que lo soliciten. 
Los pretendientes dirigirán sus instanoias con copia 
certificada de sus documentos por conducto de la auto-
ridad de Marina del puerto de su residenoia, debiendo 
sugotarse en un todo ft lo dispuesto en el Keglamonto de 
19 de enero del corriente afio, y eu el concepto de que 
han llenado el requisito que se previene en la Koal Or-
den de 4 de marTia último, la cual se Inserta A conti-
nuación. 
Y de érden del Exorno, é Vmo, gr. Comandante Geno-
ral del Apostadero, se publica para coqocimlemo do 
aquellos á quienes conviniere. 
Habana 13 de mayo de 188ó.—£1 Jefe del Negociado, 
Juan J9. Solloso. 
EKAL OnnBN QUE BE CITA. 
Ministerio de Marina.—Exorno. Sr.: E l Sr. Ministro de 
Marina dice con esta foi-ha al Presidente de la .Junta 
Saperior consultiva del Ramo, lo siguiente.—Excelen-
tiaimo Sr.: Dada cuenta al Rey (q. D. g.) de nna carta 
del Capitán General del departamento de Cádiz que ele-
vaba consalta referente A exámenos de prácticos de cos-
tas y situación que en ciertos caaos deben qnedar, S. M. 
el Roy (q. 1). g ) de conformidad con el informe emitido 
por la Diroucion del personal de este Ministerio, se ha 
dignano resolver que so adopten para lo sucesivo las re-
glas slguientos: 1? Cuando un individuo solicite la pla-
za do prActlbo d-í «'ostas ántes do proceder A su exámen, 
ae dispoodtÁ, su imbarco do depósito en uno de los 
buques de guerra que crucen por las costas de las cua-
les pretenda obtener nombraial^nto do práctico y que 
tenga A bordo uno de éstoj de dotación.—ti Permanece-
rá ec^barcado el tiempo que el Comandante del buque 
j uzgue neceasrio para poder emitir un Informe sobre ai 
tiene ó no conocimiecte8 bastantes de la costa y al reúne 
coediciones de aptitud pa>£, la plaza que solicita.—3? 
Durante este tiempo de prueba, no Recibirán estos indi-
viduo,'; sueldo ni haber alguno^ mas que la ración de A r -
piada & matAlico. Si el informe del Comandante es des-
farorabls se deseijticjará la instancia sin más trámites, 
y si es favorable, se e^ap^inará al iutorpaado en la forma 
üoy establecida, y de resultar aprobado, se leexuodirá 
nombramiento. E s asi mismo la voluntad de 8. M-. oua 
cuando un práctico do coatas ao teuga á juicio da su Co-
mandante loa conocimientos necesarios para BU profe-
sión, d6 éste parte por esovito, razonondo el hecho al 
Capitán Oonerql ó Jefe de quien dependa, el cual, al re-
cibirlo; ilispoudrá que el Mayor general abra uno breve 
información vobro si hecho denunciado y con sólo que 
de olio resuUeu dudas j-jzouables sobre la aptitud pro-
fesional del interesad', ífovi .C í̂c ;iu8"odido del nervlcio, 
recogiendo su nombramiento, puesto que como plazas 
eventuales que soo, tienen derecha á dujar ej servicio 
cuando convenga ¿ una intereses, y no ha de sor ménos 
por su parte el Eetado, íanf,o ijjAs, cuanto que seria muy 
gravo la rospousibilidad que so oontj aoria si después de 
expcetiar un Comauiante de buque la inutilülail de 8(1 
pr4oti<} >, fuera obligado A servirse de él, pues anuella 
reaaoiia el día de un siniestro sobre la autoridad que 
tal dís usiera, deioyendolas observaoionBa del Coman-
dante. Oo Roal órden lo digo A V . K. para su debido oo-
uouiuii.juto y Unos consiguientoa.—V de igual Real ór-
don comnniitado por dicho Sr. Ministro, lo traslado á 
V E para el suyo.—Dios guarde á V. E . machos ano». 
Madrúj 4 de marzo de 18a5.—El Subsecretario, Ka<nr,n 
Topete —Sr, Comandante General del Apostadero de la 
Habana." 
N E G O C I A D O D E INSCRíPCÍtór t M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de PiAntioo de númerp del puerto 
de Manzanillo, ol Excmo. é Iltmo. 8?. Coj/iandante Ge-
neral del Apostadero, se ha servido disponer ee ftjjuncie 
por el término de 45 dias, con objeto de que los indivi-
duos que deseen tomar parte en las onosiolones para 
cubrir dicha plaza y reúnan las condiciones qne se 
exigen por las disposiciones vigentes, presenten sus Ins-
tancias con copia de sus doenmontos dirigidas á S . E . I . 
dentro del plazo marcado, y on la Inteligencia de qne 
oportunamente se designará el día que debe tener lugar 
el concurso,' 
Habana, « de Maye do 1885.—El .Tefe de Inscripción 
maritima, Jv.an B.'Sollnsm. 3-8 
COTIZACIONES 
D E L 




447pgP. a.p. f . y c . 
20i á 2U pg P. 60 div. 
J á CJ pg P. 60 div. 
á 6í pg P. 3 div. 
SIA — ^ 4 4 ? ? , P. 60div. 
19 á 91 pg P. 60 dp. 
lOi ()gP 3 div. 
f 8 i)2 hta. 3 meses, 9 pg 
EÜÜITO MERCANTIL. < h ú . 4 
<yi2pS hte. 6, oroyp 
AdmIiiistríLcion Principal de Hacienda 
de la Provincia ¿ 5 la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L 
H a l i a m a A o l a atención de esta Administración quo 
l o s d u e C o i i de láa embarcaciones dedicadas al tráfloo 
costero q u o s o hallan obligadas á tributar con arreglo á 
lo p r o s c r i t o o n el oplgraío 104 do Ja tarifa 2» de las de 15 
de abril de 1883, no se hayan presentada aún á satisfa-
cer l a s c u o t a s corresoondientes al 1? y 29 trimestre del 
p r e s e n t e e j e r o i c i o . Y no siendo posible que de tgX m«-
jifiiík se p e r j u d i q u e n los intereses del Estad >, deseando 
« « a Admini«Uicíon, ántes de tomar otras medidas, re-
cordar d dichos contribuyentes el cumplimiento de ese 
deber, A fin de evitarles Jas dificultades que pudieran 
B o b r e v e n í d o a , he acordado hacer cJ presente llamamiento 
por s a e d i o d o ¡ o . s periódicos, A todos lep ene olvidados de 
"«e vaso n o Jo l i a u r o r i l i o a d o hasta la fecha, ¿Qpncedlén-
jn V« d o p U z o impronfrifablo para hacerlo . h a s M e l d i a 
o-rt' i í o o r r i e t í í o m e s . YcotUí• por el art. 110 del Regla-
fnAnt.n'd'*' Subsidjo-Industrlai; «píá dispuesto quo como 
" p ^ n U i v p r e v i o p a r a el ejercicio de toda industriase 
«ÍHÍP t a i -h en en las a d u a n a s ol recibo que justifique el 
Sg!- gZT~ wmíribuclon, ¿ a b o hacer presente quo, en 
í ^ ™ , . " r ^ I n A d * { precepto contenido en el expresado 
•a señores capitán ouroplimiem articulo, se ot 
precepto 
•vía «>..•• esta fecha A 
d« «stfl nuerto v' Administrador de la Aduana, para que 
?Ln^sPde venci.V * PÍ»zo qne se conceae fcasta el dia 
9lrtP«? rorri^te no permitan el despacho de ninguna 
í. » ^ « f i M A > V D « ! 0 « M impuesto, miéntraí sus 
a S « £ ^ » t í < ^ : » ^ > ^ 9 W •<>« correspon-
dTentea reciCs quo h ¿ V l s l e c h o 1M Ojiotas del 1? y 29 
triSeslre deiproLenteaGo g n ó m i c o , ó presenten 
certificado de esta Administración Principal de Hacien-
da qrraoredite la exención de.' impuesto por Alguno de 
los motivos quo expresan el R e g i e n t e y las Tarifas. 
Todo lo cual se hace notorio al público para general 
conocimiento.-Habana 15 de Mayo de x m . - O u ü l e r m o 
Perinat 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
A fin de proceder nuevamente & ia «onstitucion de los 
erremioa de Prestaraiataa y Panaderías y nombramiento 
d-i Síndicos y clasificadores, se oita por esta Kedio á to-
dos los s e f i o r e a que los componen para que el próximo 
viérnea 22 del actual, á las ocho de la maBana concu-
rran l o s del gremio de Preatamlatas al salen donde se 
celebran los sorteos de la lotería de esta Isla, y á la una 
de la tarde loa pertenecientes al gremio de Panaderias 
en el m'amo local. , , ^ , i . , . 
Lo que se harepúüioo para conocimiento de los inte-
resados advirtlendo que ^l acto tendrá lugar non el n ú -
msn) ile irdustiialesque o o D c u r r a n . 
Habana, 10 de mayo de mS.—Quilkmo rerínat. 
9-49 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
Encontrándose al cobro los recibos de réditos de cen-
sos de Regulares vencidos en el mes de Abril próximo 
pasado, so avisa á los censatarios para qne procedan á 
Ingresar su Importe en la Recaudación de bienes del 
Estado, entrebnelos de esta Adminiatraoion; en el con-
cepto de que, desde primero de Junio próximo incurri-
rán on el 2 p g de recareo por morosidad, y se procederá 
al cobro por la vía de apremio, con arreglo á inatruodon. 
Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contribución del 
16 p § del 49 trimestre de 1883-84 y 19, 29 y 39 de 1884-85, 
para Imcerles la baja cerrespnndiente. 
Habana, 6 de Mayo de 1885.—El Administrador, O. 
Perinat. 8-9 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 20 del corriente mes, á las doce en punto 
de au mafiana, después de nn conteo general y de escru-
puloso exámen, se Introducirán en BUS respectivos glo-
bos laa 3,000 bolas que con 759 que ae extrajeron en el 
anterior sorteo que también habrán de introducirse y 
las 11,211 que exlaten en el mismo globo , completan los 
15,000 números do que consta el sorteo ordinario núme-
ro 1,188. 
A la vez se introducirán laa 56S bolas de loa premios 
oorreapondlentea al expreaado sorteo, que con las 18 
aproximaclonea forman el total de 583 premios. 
E l juéves 21 del mismo mea, á laa alóte en punto de la 
mañana, ae verificará el aorteo. 
Durante los cuatro primerea dias hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrAn pasar A 
esta Administración los Sres. Buacrltorea á rocoger loa 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,189; en la Inteligencia do que pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general Inteligencia. 
Habana, 14 de mayo de 1885. E l Administrador ge-
neral, Kl MarqtUa de Oaiñria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 21 dol corriente mes. Be dará principio á la 
venta de los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,189 que ae na de celebrar á las 7 de 
la mañana del dia 30 de mayo, distribuyéndose el 75 por 
100 de su valor total en la forma siguiente: 
NÚMKKO DK PREMIOS. 
IMPORTE 
DS LOS PREMIOS. 
1 de 
1 d e . ' r " " ~ I " . T ' " ! . ' " " ! ! ~ ! " 
1 de _ 
4 de 5,000 -
25 de 1,000 
632 de 400 
9 aproximaciones de á 400 peaos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor . . . . . . . . . . 
9 idem de á 400 peaoa para id. id. 









583 premios $450,000 
Precio de los biUetes.—El entero $40: el medio $20: el 
vigésimo $2 y el cuadragésimo $1-
Lo que ae aviaa al público para general inteligenola.— 
Habana 14 de mayo de 1885.—El Administrador Ge-
neral, E l Marqués de Oaviria. 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 
SECRETARÍA. 
E n oumpllmiento de lasdlspuaiolonea vigentes, loa 
alumnos matricul»dos e n el presente c u r s o que hayan 
de examinarse, tanto e n los ordinarios, como en loa ex-
t r a o r d i n a i i o B . a b o n a r á n en cata Secretaria, ántea del 
19 de J u n i o p r ó x i m o , loa derechoa académiooa, corree-
Soudieatoe, ó aean 2 y medio peaos en metálico por ca-a asignatura 
Los que siendo alnmnoa de los "Eatudios de Aplica-
ción", no hayan patisfoi ho el segundo plazo de au ma-
tricula, deberán Henar e t̂a requisito ántes de haoer 
efectivos los oerechos antoilormento anunciados, pues 
de otro modo no poiriait efectuarlo 
Lo qne se hace subor por este medio para general co-
noeimiento. 
Habana, 19 de Mayo de 1885.—(Secundo Savch'z VUlar-
re/o. 3-7 
Voluntarles do ia Habana 
Primer Batallón de Cazadores. 
DETALL. 
Habiéndose auson'ado sin Ucencia do esta Plaza el 
voluntarlo quinto de la i ; Compafila de esto batallón, 
D. Juan Selva Sombrada Funt, so le avif>A por medio 
del presente anuncio para que en el término de quince 
dias, contados desde su primera publioaolon, so presen-
te on esta oficina dol Detall, onlle de Egido n. 2, en dia 
y hora hábiles, pues de no vorificatio, se dará cuenta A 
la superioridad para lo que corresponda. 
Habana, 10 tío Mayo de 1885—El O. T. C. 29 Jefe, 
Francisco Autrán. 3-17 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jnrisdiccion. Habana. 
. ^ B f f T J i K r o x o . 
Debiendo tener lugar el dia 25 dol actual, A las alóte 
do an mañana, la venta por desecho y on publica su-
basta de un caballo pertoneci ute a l fondo do remonta 
de tropa de esta Comandancia, 86 hace publico por tae-
'lt". d o e.ite a n u n p í i ' i r ^ " 1níl n.; i>o<Woa «jTm ñô MAn 
M u < > M » - A u ( i a b T O t o o o i i c u r r a n el día y hora citados á 
cita casa cuartel, Belascoain 50, donde tendrá lugar di-
cha venta. 
Habana 16 de mayo de 1885 — E i Comandante primer 
Jefe accidental, Joké Panllem Soler. 
O n. 561 4-19 
Oominda,iaia militar de marina de la prnnincta ile ta 
Habana.—D. JUAN DE DIOS DE ÜBEKA, comandante 
de Infantería de marina, tonieute de navio de la 
Armada, ayudante (Je esta comandancia y fiscal en 
comisión dé la misma. 
Por esta mi sasnnda carta de edicto, cito, llapio y em-
plazo para qne en el término da veinte dias comparezca 
en esta fijra'la el individuo Ramón PeñaP»jon,inaorip-
to del Trozo de Ortlgneira para nn acto de Justicia. 
Habana 11 de mayo de 1885.—Juan de Di.-.s de. ütera. 
3-20 
Comandancia de Marina y Oapitanta del PuerUi de. la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
>• GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y 
fiscal en comiaion de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y término de diez 
dias, cito, llamo y. emplazo á las personas que puedan 
informar lo qae les constare acerca de la apaiicionen 
aguas del muelle de Carplneti á la una do la tarde del 
16 del corriente, del cadáver de nn individuo de la raza 
asiática al parecer, el cual vestía, pantalón de dril ra-
yadillo azul, camisa listado á cuadros ropados, nn cin-
turon lana floreado de color rosa, y líovaba en el bolsillo 
del pantalón un paiiuelo blan>.'0, fino, usado, con laa ini-
ciales bordadas J . L . y las orillas A cuadros rosados, con 
un zapato en ol pió izquierdo; en el concepto que de ve-
rificarlo obsequiarán la administración de justicia. 
Habana, 18 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
tíamul (lonzalez. 3-20 
Vapor Bazan.— Edicto. — DON FKRNANUO RODRÍGUEZ 
PALMA, alférez de navio de la Armada. 
Habiéndose ausentado de! vapor Bazan el marinero de 
segunda clase ^.It'redo ÍJogneraB Guerra, hijo de Fer-
nando y de Josefa, natural do IPnorto Príncipe, que 
ocupa en la lista de hábiles del diátrito de la capital 
provincia de Kemedios el fóllo ID, á quien eatoy proce-
sando por el delito de segunda deserción, por este mi 
segundo edicto cito, llamo y emplazo A dicho marinero, 
señalándole el yapor Bazan donde deberá presentarae 
peraonalmente por término de 20 dias, quo se cuentan 
desdo el día do la fecha, A dar sus descareos. 
Fíjese y publiquese este edicto en los diarios de esta 
ciudad para que penga noticia de él el interesado. 
Abordo Haca^a de mayo de 1885.—El Fiscal, Fer-
nando Ttodririuet I'air,ía. 3-17 
Ayudantía Militar de Marint del Distrito d* Qíbara.— 
DON MIGUEL SASTRE Y QUETGLAB, Ayudante da Ma • 
riña y Capitán do Puerto. 
HalUndome instruyendo sumaria contra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo de Patricio y Agueda, na-
tural de Breño Bajo (Canaria) por hurto de prendas, A 
D? JnáijA Enriquo (a.v la chica, vecina de esta villa; por 
este mi segundo edictu, cito y Uaiüoai citado Ensebio Ce-
cilio Lorenzo, para quQ en Ql téitoino do veinte dias, á 
contar desd? ap publicaolon, se presente opté las auto-
ridades de Marina país, jespondfr á los cargos que con-
tra él resultan, y de no verificarlo, se juagará on rebel-
día, con arreglo á las Leyes del Keino. 
Gibara, 11 de Mayo de 1885.—El Fiscal, Miguel Sastre. 
a-17 
Oomandancia de Marina y Capitanía, del puerto de la 
fl'aftowa.—Comisión F i sca l . -D . MANUKL GONZÁLEZ 
Y GUTITIRREZ, teniente de Infantería do Marina y 
fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primeia y única carta do edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por término de ocho dias A las 
personas que puedan informar lo que lea oon-tare A 
ce^ca del robo cometido en la madrugada de hoy A bordo 
de'Ja baíca empanóla TruncJmlo, consistente en un reloj 
de platli con leóntin» ue oro, pa^a que se presenten on 
eata Comandanola,' áí hacer sus deposleionss en la su-
marla que con' tal motivo lustrayo, en el 'feoncepto de 
quo C j j j } oüo obsequiarán la bnena administración de 
justicia 
Habana, 15 do Mayo dtí ^Mu^-Jfl poniente Fiscal, 
Manuel Oonzalez. 3- l í 
DON ANDKÍB SBSUSA y LLOVW, comandante fiscal del 29 
Batallón do Artillería Voluntario» y del expediente 
que de órden superior se lustruve on averiguación 
del paradero del Voluntario de la C* Compañía del 
mismo cuerpo D. Antonio Martínez Cardclle, que 
ee ausentó sin licencia, llevando consigo el arma-
mento y municiones que tiene oa responsabilidad. 
Por el presente edicto, cito, llamo y emplazo al refe-
rido sdnntimo, para qne en el término de un mes, A 
contar áesíte bti primera publicación, comparezca en 
esta Fiscalía, sita oáíie do IlaBrioue n. 130. & responder 
á los cargos quo le resaltan, en 'A tnieligenclii de que 
así verificarlo, se le adminlstrarA Justloia, y de lo con-
trario, se le juzgará como rebelde y contumaz, pasándo-
le loo perjuicios consiguientes. 
Habana, abril 24 de 1885.—Andrés Segura Llopis 
Comandancia de marina y Capitanía dól Puerto de la 
Habana.—Comisión Kacali—Do» MÍ-NUJIL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de Marina y 
flacal on comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, por término de 15 dias, contados desde 
la primera publicación, A los Individuos qne á continua-
ción se expresan, para ; ne se presenten en esta Coman-
dancia de Marina en día y hora i; ibil de despacho, con 
objeto de hácorles una notificación en la csása que ae 
sigue por homicidio del domiciliado forzoso de Isla de 
Pinos Secundino Martínez y Rodillo, ignorándose el ac-
tual paradero de los citados individuos, eu el concepto 
de quicen olio obsequiarán la administración de justicia. 
I N D I V Í D ü O C D j S R E F E R E N C I A . 
D. José Alonso Faudiñas (a) Botero, uat^iral de la 
Habana, soltero, de 20 años edad, profesión htororo.— 
D. Ramop Alonso Faudiñas (a) Herrorito, natural déla 
Habana, soltero, de 28 años, profesión herrero.—Don 
Joaquín González Mazorra. natural de Regla, soltero, 
le 22 años, jornalero.—D. Luciagp Flores y Pérez, na-
tural de Matanzas, soltero, de 30 anos, oai-pintero—Don 
Fulgencio Gai'cía Quintana, natural de Torre la y'ega, 
provincia da Santander, soltero, de 24 años, dapendien-
to.—Pardo JOÍ'Ó Naldós Marrero (a) No José, natural de 
la Habana, soltero, de 20 afios, carnicero. 
Habana, 8 de mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, Mar-
nuel Onnzalez. 3-10 
Ayudantía de Marina de üegla.—D. JOSÉ CANALES DE 
LA CAMA, segundo piloto ayudante militar de marina 
de este distrito y fiscal de causas del mismo. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo A l ) . Francisco Saló y Hernández, natu-
ral de este pueblo, de 27 años do edad, soltero, jcmalerp 
y vecino de la calle del Morro n9 8. para que en el tér-
mino de veinte dias, A contar desde la fecha, se presente 
en la Cárcel pública de la Habana A descargarse de la 
culpa que le resulta en la cauaa criminal que contra él 
ae sigue en esta Fiscalía, por herida grave inferida el 
día 21 de Marzo último A D. Manuel Espino y Hernán-
dez, A bordo de la goleta Engrana; cierto y seguro de 
que si así lo hace, se le oirá y administrará recta y oum-
(pll da justicia; y de no hacerlo así, aerá declarado rebel-
de y contumaz, y por bastantes los estrados del Tribu-
nal con quien se entenderán los demás trámites últerlo-
res del procecümíanfrp. 
Regla y Mayo siete de KilJ pchoolentos ochenta y oin-
oo.~josé Canales.—Y para su putílioaíJon en el periódi-
co DIARIO PE LA MAEINA, por mandato dél seSor Jrls-
oal. libro la presente —Fecha ut supra.—El Secretarle 
¿Q i» causa, Jnsi Si*6.—Jo/í Gmaks. „ 
Oomandanña Militar de Marina y Capitanía del. puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
Marina y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por la presente mi segunda carta de edicto v pregón y 
término de diez dias, cito, llamo y emplazo á Vicente A r -
landlz, fogonero que fué dol vapor español 'Veracrnz", 
para que en el término señalado, se presente en esta fla-
oalía á dar sus descargos, por haber desertado de dicho 
buque; en el concepto de qne de hacerla, se le oirá y ad-
ministrará justicia. 
Habana 11 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel Onnzalez. 
Comandancia militar de marina de la pn nincm de la 
Habana—' omisión Fiscal. -D. FHANCIBCO J . TIS-
CAR Y CRÓQUER, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal de este 
expediente. 
Habiwndo aparecido varado en laa inmediaciones de 
Punta Brava, eu la miñana del ví lntedel actual, un bo-
fr> pintado todo de nfgro, que mide claco varas españo-
las de eslora por dos de manga, sin fóllo ni letrero algu-
no; se hane público por este medio, para que los que se 
oonulderen con derecho á él, se presenten en eata Fisca-
lía á deducir sus dei e ihos en el término de un mes. 
Habana y Abril 28 de 1885.—El Fiscal, Franciieo J . 
Tincar. 8-30 
DON ALEJANDRO LAUREL Y RODKIQUKZ, Juez de prime-
ra Instancia del Distrito de Monserrate de eata 
Ciudad. 
Por el presente edicto hago saber, que el día veinte 
del comente, á las doce, tendrá lugar en la calle de San 
Ignacio número treinta y tres, el remate de todas las 
moroanclaa y efectoa pertene,lentes á la sociedad de Bo-
lívar Viña y Cf, establecida en dicho lagar, laa cuales 
constan detal'adaa en el Inventario practicado, con un 
precio total de sesenta y seis mil qulmento-t sesenta pe • 
BOS o.ihent* y cuatro centavos oro, deduciéndooe do es-
te precio cinco mil sete -lentos peaos, importe de unióte 
de dichas mercancías, qne yá fué rematado; advlrtién-
dose que en el acto de la subasta, se admitirá la postura 
que el Comisarlo do la quiebra en unión de los Síndicos 
estime más conveniente á loa Intereses de la quiebra, y 
une en la Escribanía del actuar o so pondrá de mani-
neato el Inventario y demás antecedentes de la subasta, 
A los que quieran tomar parte en ella—Habana, nue-
ve de Mayo de mil ochocientos ochenta y cinco.—Alejan-
dro Laurel.—Por mandato de 8. 8., Manuel Baños — Y 
para su inserción en tres números del DIARIO DE LA MA-
RINA, expido el presente.—Habana, fecha la misma. 
8327 a-13 
H f i l f r u DlfiljA HABANA. 
E N T R A D / » ? . 
Dia 10: 
Hasta launa no hubo. 
S A L I D A S . 
Día 18: 
Para Cayo Hueso vap. amor. T . J . Coohran, "oap. Wc-
therford. 
Delaware boa. amer. Antonia Sala, cap. Berry, 
Día 10: 
Dela-ware bca. amer. J . L . Steveeat, cap. Gilffln. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Sagua gol. Júoaro, patrón Agnlar: con 800 sacos 
carbón. 
De Cabanas gol. Nuevo Hilario, pat. Arocha: con 300 
sacos azúcar y 12 pipas aguardiente. 
De Morón gol. Manuela, pat. Zublrat: con 50 palos ma-
dera, 17 Boleras Id., 41 tercios y 25 arrobas cera y 
efectos. 
De Manzanillo gol. Pensativo, pat. Siao: con 1,818 
atravesaños, 00 pipas aguardiente y efectos. 
De Matanzas gol. M? Josefa, pat. Calafell: con 200 bo-
coyes azúcar. 
D E S P A C H A D O S D B C A B O V A J B . 
Para Sierra Morena gol. Union, patrón Ensefiat: con 
efectos. 
Para Cabañas gol. Nuevo Hilario, pat. Arocha; Id 
I d . Para S.mtaLnoía gol. Dos Amigos, pat. Pujol: I 
Para Bagna la Chica gol. Júcaro, pat. Aguiar; Id, 
B D í i C B S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Santhómaa, Puerto Rico y encalas vap cap. Mor-
tsra, cap. Ventura: por R. de Herrera. 
To re del Mar y Málaea, bca. esp. Barrica, capitán 
Uriarte: por Claudio G. Saenz y Cp 
Delaware (B W.) gol. amer. Mary Newell, capitán 
Lank: por Rafael P. Santa Maila. 
Delaware (U. AV ) bca. noruega Hafrsfjord, capi-
tán Dahl: por Todd, Hidalgo y Cp. 
— Canarios (vía Nueva york) bca esp. Amella A, ca-
pitin Tejera: por Galbao, Rios y Cp. 
Vigoy órdenes berg. esp. Jnanito cap. Kerrer: por 
L . Knlz y Cp. 
B U Q U E S Q U E S B H A N D E S P A C I S A D » 
Para "ayo Hueso vap. amor. T J . Cochran, capitán 
"Weatherford: por SomellUn é hijo: con 15 tercios ta-
baco y efectos. 
B U Q U E * QME HAN A B I E R T O R E G I S T R O E O T 
ParaCádir Santander y Bircelona, vap. correo español 
C'udad de Cádiz, cap. Chnquert: por -M. Cal^o y Cp. 
Voraciuz y escalas vap Ing. Capulet, cap Thomp-
son: por Todd, Uidalgoy Cp. 
K K V R A C V O D B L A C A R G A D E BJJQÜBS» 
D E S P A C H A D O S . 
Tabaco telólos . .« . . 15 
P O L I Z A S CORRÍ DAS E L D I A 18 D E 
M A Y O , 
Arúoar bocoyes 
iaiioar sacos .. — 
Tabaco ton'loa 
Miel de purga bocoyes 
Idem terceipías 
Aguardiente pipas 








L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el 19 de muyo de .1885. 
200 bles, aceitunas gordales... 5 rs. uno. 
300 id. Id manzanillas^.... ' J ra. uno. 
400 a. arroz semilla 7§ ra. arr. 
120 aaooa café Puerto-Rico.... $13̂  qtl. 
1000 resmaa papel amarillo amer?.. . . . . 3 ra. una. 
12 c. tocino $13J qtl. 
1" tercerolas jamones $23iqtl. 
40 tercerolas manteca.— — . . . $12J qtl. 
M O V I M I E N T O 
SE SSPERAN. 
.v, >, 18 MéndezNAfiez: C4dlz y escalas. 
. . 10 Capulet: Nueva-York. 
.. 21 Emiliano: Liverpool y esoalaa. 
. . 31 Enrique: Liverpool y Santander. 
. . 21 Principia: Yoraornz y escalas. 
21 NoWpoW: Nueva-Vovk.~ ' 
. . 12 Ville do Bordoaux: Veraoruí. 
. . 22 Edén: Sauthomas y escalas. 
22 M. L . Villaverde: Pto.-Rioo. Colon y escalas. 
. . 2« City of Puebla: Nueva-York. 
. . 27 ''ataluña:'"ádiz y escalas 
. . 27 Asia; Liverpool y Santander. 
. . 28 City of Aloxatulvía: Vetacruz y esoalaa. 
. . 28 Saratoga: Nuova-York. 
. . 30 Español: Liverpool y Santander. 
Jun. 2 City of Washington: Nueva-Yo-k 
3 Eduardo: Liverpool y Santander. 
5 Manuela: Sauthomas y escalas. 
8 Hugo: Liverpool y Cádiz. 
4 Niágara: Nueva-York. 
. . 15 Moriera: Santhómaa y esoalaa. 
a? Vapor Inslés: Hanthnmaa. Ptn.-Rloo v «S(>*l»» 
,', 32 B. Igleaiaa: Puerto-Rloo. Colon y escalas. 
S A L D R A N . 
Myo. 19 Capulet: Veraornz y e^alai). 
. . 20 Mortera: St. Thómaa y éscalaa. 
. . 21 Ville de Bordoaux: St. Názálre y escalas. 
. . 22 Edén: Veracrnz. 
81 Niágara: NneVa-York. 
.. 23 Principia: Nueva-York. 
.. 25 Ciudad de Cádiz: Santander y escalas. 
.. 26 City of Puebla: Voracruz y escalas. 
. . 28 Newport: Nuevo-York. 
. . 30 City of Alsxandria: Nueva-York. 
. 30 M. L . Villaverde: Pto. Klno. Colon v esoalaa 
Jan. 2 City of Washington: Veraoras y esoalaa. 
4 Saratoga: Nueva-York. 
. . 10 Ramón Herrera: Sauthomas y escalas 
22 Vapor Inglés: Veraoroa. 
. . 2fl B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon y oscala* 
T N T E T J ^ Í T C T A M A R Í T I M A 
P U E R T O S D E L A I S L A . — E N T R A D A S . 
C A R D E N A S . 
Día 16: 
Do liludelñla en 14 dias goleta uuér. &lBg¿le Dallicg, 
cap. Fobias Dalling. 
MATANZAS. 
Dia 14: 
De Richmond en 24 dias goleta azaer, C.'arle, cap. Laag-
toa. 
S A L I D A S . 
C I E N FUEGOS. 
Día 15: 
Para Boston bergantín amer. Auaie LÜy, capitán O 
Brlen. 
CARDE^IAfl. 
1)1*16: '' ' 
Para ífueva York barca amar, î 'ohn ^alzl^y, 
-•—D; preakyrat'er bergafitln amer. Job Re^s. 
MÍATANZAB. 
Dia 15: 
Para Breaokwator barca amer. Hattie M, Bain, capitán 
Collins. 
eiKOiá Í>E LilfiTRAS. 
108, AGllAR 108 
<MSC3.-u.laxs& A .¿Lja3.c»x.*iruL3r«t-
H A C E N PAGOS 
S 3 X J 0 .¿&J3XJ:EI . 
Paollitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga viste sobre 
New-York, Nueva Orieona, Veraoruz, Méjico, San Juan 
do Puerto-Rloo, Lóndres, París. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hambnrgo, Roma, Nápoles, Milán, Géuova, Marsella, 
HavreLÍUlle, Nántos, St. Quintín, Dleppe, Toulose, Ve-
neoia, Florencia, Palermo, Turin, Meslna, etc., asi como 
sobre todas las capitalea y pueblos do 
ESPáfiá S ISLAS GMARIáS. 
N. Gelats y Oa. 
O - l l E l L L y N . 4 . 
Giran í.etras á eorta y l a r g a v i s • 
ta,sobre los p u j a í t í » B l g n i e t t t e s ! 
Barcelona. 
R I A , A L G E C I R A S , B A S Í A J í i » , B Í L B A O . B U R -
Í08, C A D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U * t, F E R R O L , USJi R A L T A R , « R A N A D A , J B -
K B X D E L A F R C K T K K A . M A D R K D . M Á L A G A , 
M U R C I A , O R E K S 2 , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D B S A N T A M A R Í A , S A N F1ERMAÍÍDO, SAífLU» 
C A R D E B A R R A M B D A , SAW S E B A S T Í A l í , 
S A N T A N D E R . S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA. T E R U E L . T U D E L A , V A L B W C I A . V A L I A -
D O L I D , V I L L A N U E V A V G E L T R ü . Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA M A R T A DE 0 R T I 6 U E I R A . 
Oa aanas v 
d$ T e n e r i f e 
CUBA 43, 
E N T R E OBISPO T OBRA P I A . 
•31ran letras á corte y larga vlata sobre todas las ca-
pí tal os y pueblos más Importantoa de la Penínoula, IsUd 
3&!osT«a v Oan»rlM On. Mft I M t - I R M * 
L B I J I Z & ü ! 
8 , O-EBILLY 8 , 
esquina á Mercaderes. 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-OrlMaa, 
Milán, Turin, Roma. Veneolá, Elorencla, Nápoles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambnrgo, París, Ha-
vre, Nantes, Burdeos, Marsella. Llllo, Lyon, Méjico. 
Veraoruz, San Joan de Puerto-Rico, SÍ, &. 
ESPASA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma d« 
Mallorca, Iblza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oalbarien, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, Sano-
tl-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del Eio. Gibar», Paerto-Prínolpe, Naevi-
HABANA S 
p¿ 
•i O I R A I ? L E T R A S en todas cantidades A ñor-
Ü** ta y l*rga vista sobre todas las principales pía- ^ 
SSj «aa y pueblos de eata I S L A y la de PUERTO» t* 
^ R I C O , SANTO D O M I N G O y S V . T H O M A B , g 
© España, s 
ÍM Islas Baleares, • 
S Islas Canarias. 5 
Q Ts!nb(«n sobro la» prüudpalM phMM de 
W Francia , m 
^ Inglaterra, g 
3 Méjico y ñ 
4 liOg M , Unidos, H 
¿J ai, o m m v o s i o 
TODD, HIDALGO Y C / 
Obrapía 2S. 
Hjviiia. patí-js p-jr rJ cabio, girar, letras & corta y larga 
•/lato y dan OArtaa do crédito sobre Nuew-York, FhllA-
delphla, Naw-Orleans, San Franclsoo, Lóndres, Parts, 
Kaarid, Barcelona y demás capitales y oludadeó Impor-
tactos de los Estados-Unidos y Europa, así como sobra 
WMÍÍ.Í loo paoblo* de S«pa8s y ana pfirtenei'ídaa. 
B A N Q U E R O S , 
e r e s a e r e s 
M C I Í mm& m s i CABLB; 
fAOILITÁU ÍJAETA3 
giran letras ú corta y lar^a vista 
S O B R E N E W . Y O R K , BOSWON, C H I C A G O , SAN 
í m A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S . V E R A í R U Z , 
ÍFáJFICO, SAN .OIAN D E P U E R T O RÍCO, PON-
C B . M A Y AGÜE35. L O N D R E S , P A R I S , B U R -
Í B O S . I Í T O K , BAYONWB, H A M B U R G O , B R B " 
Miiíí, « B R L í N , VITSNA. AIKBBTKRDAM, B » C -
JISCAS, a O M A , N Á P O L g a , M I L A V , GS!KO>».A 
« , ft?, A«2 OOIÜS© S O B R E « O D A S L A S C A P 2 -
iAaL&S i r-v&tUi.*,)* a-a 
A D E M A S , C O M P R A N T VBífDRH R E N T A S B S -
P A G O L A S , F R A N C E S A S É I C l G L I i S A S , BOKCí 
B B L O S S S T A D O S - U N I D O S Y CUALQDEB2L4 
B V ? A C L A S S D B V A L O R A S P U B L I C O S . 
» • » IV Wv 
v A P O K E S DK T R A V E S I A . 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
VAi-'OJt 
c a p i t á n B A S T E R . 
Sa ld rá el 10 de junio próx imo, á las cinco 
de la tarda para 
CORUÑA, 
SANTANDER y 
A M B E R E S 
con escala en Puerto Rico. 
Admi t a carga y pasajeroa. 
Para informes sue conaignatarioa Cuba 
n á m e r o 43. 
o 562 
J . Balcells y C* 
20 819 -20 20d 
Nieva línea de vapores mensiiales 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
E N T R E 
AMBERES Y ESTg PUERTO 
son r áp ida s escalas en el 
HAVR^, S A ^ T A H O E R , VÍGO 
Y FXXERTO-R|gO. 
Vapores; 
M A D R I D „ . Cap i t án G A N T E S . 
M A G A L L A N E S . „ PÉREZ. 
A S I A „ B A S T E E 
V A I I E N C I A . . . , „ S A N T A M A R I N A 
E l primero de cada mes s a l d r á de A m 
beres nno de estos vapores, recibiendo ear 
ea y papuje para loa indicados puertos. 
Para iafb ímes di i igirse á sus aonslgnata-
Hoa, Cuba 43, .1 B A L O E L L S Y O ' 
P A R A C A Y O . H U E S O . 
E l vapor correo 
P. J . C O C H E A R 
saldi-á eljitóvea d i y lúnes 33 de mayoá laa Adela 
tarde. 
Este vapor hará dos viajes semanales saliendo los lú-
nes y juéves de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
mlórcolos, llevando la correspondencia de los Estados • 
Unidos. Se admiten pasajeros y carga. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De m'.8 pormenorea Impondrán Obispo 21, altos, 
6800 4-20 SOMKILLAN É HIJO. 
Real Compañía de Vapores Correos de 1& 
'Mala Real Inglesa. 
Para V E R A C R U Z dlrectament*, 
el nuevo vapor 
E D E N , 
capitán M A C K E N Z I E . 
Saldrá sohra el 22 del comente á las cuatro de la taixle. 
Para pasiyea y demás pormenores impondrá el agenta 
Ofloioa 16, altos. G . R . R U T H V E N . 
6539 4-18a 4-19d 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses, 
S A N T A N D E R . ( E a P A S A . ) 
S T . N A Z A I R E . ( F R A N C I A . ) 
Bsildrá para dichos puertoe, haciendo escalas en Haití, 
Puerto-Rloo y Santhómaa, sobro el día 21 de mayo, e] 
espléndido v a p o r francés 
VILLE DE BORDEAUX, 
capitán SONBORN. 
Admite carga á flete y pasajeros para Francia, Ambé-
res, Botterdan, Amatordan, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Sauthomas y demás Antillas, Venenuela, Colon, 
Pacifico, Norte y Sur. Los oonoclmientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Hueqos Airea, deberán espe-
cificar el peso bruto en kúos y el valor de la factura. 
L a c a r g a se recibirá Anicamonte el dia 20 de mayo 
en el muelle de Caballería, y loa conocimientos deberán 
entregarse el d í a anterior en la c a s a consignatarla, oon 
E S P E C I F I C A C I O N D E L P E S O B R U T O D E L A 
M E R C A N C I A . 
NO S E A D M I T I R A NINGUN B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Loa fletes p a r a las AntUlas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañia siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
directo con un solo trasbordo y s in demoras 
n i gastos de ferrocarril , 
ggb'NOTA.—N<ree admiten bulto» d a tabacos de mé-
D O B d e l l i kilos b r u t o . 
Derná^ ii^nneaorea, Impeiidián San \vnt.' ^ • 38. au* 
«WWlgnafr BRXDAXV M O H T ' B^H Y Ot 
Loa vapores de eata acreditada linea 
Oitv of Puebla. 
Capitán J . Daaken. 
Oity of Alezandria. 
Capitán .T. W. Reynold». 
Oitv of Washington. 





Salen de la Habana todos los sábados á la» 
1 de la tarde y de Neto-York todos los 
juéves á las 3 d é l a tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana, 
C I T Y O F P U E B L A Juévea Mayo 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N — . . 
P R I N C I P I A 
O I T ? O F A L B ».AN D R I A . ... 
P I R N C I P I A . . , Sábado Mayo 24 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 80 
C A P U L E T — _ Junio 6 
Be dan boletas de viaje por estes vaporea directamen-
te áCádla, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
son los vapores franceses que salen da New-York & me-
diado de cada mea, y al Havre por los vapores que salea 
todos loa miércoles. 
Se dan pásalas por la línea de vaporea franceses, vía 
Burdeos, casta Madrid, en Í100 Currenoy; y haata Bar-
celona en $95 Currenoy desdo New-York, y por loa va-
pores de la linea W I 1 1 T E R S T A R , vía Liverpool, haa-
ta Madrid, laoluao precio dol ferrocarril, en ÍMO Ourron-
ey desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas poquefias en loe 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A J f -
0 R 1 A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conooldoa, por la rapi-
dez y seguridad de BUS viajes, tienen excelen tes comodl-
dades para pasteros, asi como también las nuevas lite-
ra» colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Laa carga» se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la ríspera del día de la salida y su admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambéres, oon conoolmientos directos. 
Bus consignatarios, Oficios n? 35, 
« O U D . H I D A L G O T O» 
T»i . " 19 M 
Malí 8team Ship Oompany. 
HABANA Y NEW-YORK. 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R R O 
««pitan T . B. C U R T I S . 
oapltan 9. M INTOSH. 
-apilan J . B. BABLKR. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrás áe 
dichos puortoa como sigse: 
S A L E N 
Di SBW-TORK, 
SÁBADOS. 
á laa 3 de la tarde 
Mayo.... 
Junio. . . 
Julio.— 











N I A G A R A 
SARATOGA , 
S A L E N 
DB LA HABANA 
JUÉVES. 





L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
rispara del dia do la salida y so admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
misistraclon General de Corruos. 
Se dan boletss de viaje por loo vapores de esta línea 
dlreotaiacnte á Liverpool, Lóndres, Southampton. Ha-
vre y Paria, en conexión oon las líneas Cunard, whlte 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlque. 
Para más pormonoroo, dirigirse a la casa oonslgnata-
rta, Obrapía n9 25. 
Línea entre New-Yorli: y OlenfactgpB, 
O O N E S C ^ M S E N NASSAU V S A N T I A G O D B 
C U S A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
OIENFÜISOOS, 
oapltan V A I R C L O T E . 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O , 
D E 4,150 T O N E L A D A S . 
KNTBK 
V E R A O R U Z y 
I Í I V E R P O O I ^ 
C O N E B C A L A B RH 
PROGiRESO, H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
VATORKB. CAPÍrANBB. 
T A M A Ü L I P A S Lndano Oginaga. 
O.VXACA Tiburcio de Larralíaga. 
M E X I C O — . . Manuel G. de la Mata. 
VBBACBUZ _~ . 




Agustín Guthell y Cf 
Baring Broters y Cp» 
Martin de Carnearte. 
Angel del Valle. 
Oficios n? 90, 
J . M . A VENDA ÑO Y Of 
O n. 288 I . B-lf 
V A P O R E S COSTEROS. 
BHPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
RAMON DBJERRERA. 
V A P O R 
MORTERA, 
capitán D. Federico Ventura. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de esto puerto 












Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta el día anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevltas.—Sr. D. Vicente Bodrignea. 
Gibara.—Sroa. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.-Sres. Monés v Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Oompí 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagiiez.—Sros. Pafctot, Caatelló y Comp. 
Aijuadllla.—Sres. Amell, Jullá y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarte Hno. de Caraoena y Oí 
Sauthomas.—W. Brondated y Opí 
Se deapacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O N. a « . Plaza de Luz. 
\ u. 14 M-12 
V A P O R 
í 




Junio. . . 






Stg? de Cuba. 
Sábados. 
Mayo.... 
Junio. . . 
•Inilo. . . 
Agosto.. 
., 19 Mayo 22 
.. 16 Junio 19 
.. 14 Julio 17 





Junio. . . 
J u l i o . . . 
Aguato . 
Pásales por ámbas lincas á opción dol viajero. 
Para flete dlrigiroe á 
L U I S V. P L A C á . O B R A P I A 99. 
De más pormepores Impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A N° « S , 
T O D D , H I D A L G O A C» 




C a p i t á n D . J o s á Mn V A C A . 
Bate hormoao y esplendido vapor saldrá de este puerto 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sr. D. Vicente Rodrigue^. 
Puerto-Padre.-Sr. D. Gabriel S'adron. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Cí 
Mayarl.—Svos. Oran y Sobrino. 
Baracoa.-Sres. Monés y Cf 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cí 
Cuba.—Sres. L . J & a y Cí 
Se deapacha por R A M O N D B H E R R E R A.—-SAN 
PEDRO N. 36.—PLAZA DKLUZ. 
I n . 14 19-M 
VENDUTA DE REAL HACIENDA. 
J V S T I Z 5. 
Por órden del Sr. Administrador de oontrlbaolonea M 
rematarán en eata venduta los días 23, 25 y 28 del có-
rlente á las doce del día los efectos siguientes. 
D I A 33 . 
3 mazas para trapiche que se hallan á la entrada de 
la fundición, calzada de Vives n? 135. tasadas on $800. 
0 tercios de tabaco, tasados en $00. 
2 espejos gramlea. varios muebles y 36 cuadros cro-
mes, tasados en $116. 
20 arrobaa tabaco en rama. 
D I A 3 5 . 
1 armatoate vidriera, dfls docenas tinteros de orlatal, 
un mostrador de cedro, uTtta m8a de pino y una vidriera 
de tres cristales, tunados en $K8. 
0 vacaa que se hallan en la fluna " L a Miranda," en el 
Carmelo al cargo de D. Miguel Gonzalea, tasadas en 100 
peaoa. 
Varios efectos y útiles de herrería pertenoclentes » 
intestado 1). Salvador Rodas y Roda». 
2 vidrieras, un mostrador y varias mosas y afectos da 
un cafó, tasados en $30-05 cts. 
D I A 36. 
Armatoate con seis vidrieras y un mostrador qne «a 
encuentran en la casa, calzada de Gallano número 124 
tasados en $160. 
4 lámparas bronceadas de seis luces para xas y 7 codea 
de adorno al mqjor postor. 
30 varas ohaviot negro; tasadas en $75. 
NOTA.—So admiten los dos tercios de su taBaclon. 
6046 4.21) 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
D I A R I O D E I>A MARINA. 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Soolo-
dad, coDforme á lo que previene el inciso 1? 
del ar t . 11? de los Estatutos y Reglamento 
de esta Euipreaa, ha diBpaeeto que ee ce-
lebre Jun ta General do Srea. accioniataa do 
la misma, el d ia 30 de mayo corriente, á l a 
una de la tarde, la cual tendrá efooto en l a 
sala de aeeionea de la cana que ocupa Uk 
C o m p a ñ í a . 
L o que de ó r d e n dol Excmo. Sr. Presi-
dente se hace púb l ico para conocimiento do 
los interesados, s egún lo diapone el ar t . 17? 
de loa referidoa Eataiutoa y Reglamento do 
la Sociedad. 
Habana, 15 de mayo do 1886. 
E l Secrttario-Contador, 
J . M . V I L L A V E R D E . 
S O C I E D A D 
Castellana de Beneficencia. 
Las oficinas de esta Sociedad ae hallan Instalada» en 
ol Pasaje núm. 6, donde queda abierta ia Lusorlnclon úa 
sóoios. 
E l Secretarlo, Fidel Losa. 
On, 553 g_if 
COMPAÑIA 
Española del Alumbrado de Gas. 
Los oonsumidoros de gas que tengan en su p««t«r re-
cibos de depósito expedido» por esta Conuiania,«flo oov-
virán acudir á los oficinas do la misma, altos do la cuo» 
Príncipe Alfonso n. 1, loa días hábiles de doce íWres d« 
la tarde, á fin de proceder á la liqnidaolou y pago de lea 
mismos; entendiéndose que si no presoatau dlohoa re-
cibos ántos del día 30 del próximo mes de Junio, sufri-
rán los perjuicioa conaiguientes. 
Habana, 18 de mayo de 1885.—El Presidente, E . Zo~ 
mil* . Cn. 500 i_i8a 8-19d 
Banco Agrícola de Puerto-Príncipe. 
E l Consejo do Direoolon de eate Banoo, oumpliendo la 
dlapoalolon del art 46 de ana Estatutos, ha acordado 
convocar por este medio á los Sres. Accionistas á Tunta 
genera], seüalando al efecto el dia 16 de Junio próximo 
hU/k 13, en la morada del Excmo. Sr. Vloe-PresidoiiTe" 
Effldo 2—Habana. Mayo 13 de 1885.—El Secretario' 
Melchor Balista y Fanma, 64S5 0-16 
Compañía Española 
del Alumbrado de Oas de Matanzas. 
Dispuesto por el Sr. Presidente aocldental de esta 
Compañía la colobraolon do la 1* Junta general ordina-
ria, que previene el art. 9? do ana Estatntoa, se convoca 
por 2? voz á Ion Srea. accionistas de la empresa a AloUa 
reunión, la cual tendrá lugar surtiendo ana efectos le-
gales cualquiera que aea la asiatoncia do Sroa. Intere-
aadoa, á las doce de la maüana dei día 23 de los oorrien-
tea, en la casa calle do Compostela n. 58, morada Aoi 
Sr. Dr. D. Pedro Esteban y G. Larrinaga. 
Habana, mayo 14 de 1883.—El Secretaria. 
0*23 7_ie 
de seguros mútuos contra Incendio 
Por falta do suficiente número de ROCÍOS no pude ooiií»-
tltuirse hoy la primera aenion de l» .Inula gener&I ordi-
naria, y en cumplimiento de lo que diapone el art 36 d« 
lo» Estatutos y del acuerdo dol Consto de Dlreooiou to-
mado en la sesión celebrada el primero dol rneu corrien-
te, convoco nuevamente á los sefiorea socios para el dia 
22 del mes actual, á la una de la tarde, en la l ntuligen-
cla quo cualquiera que sea ol número de los quo aaütan 
cate dia tendrá efecto ia sesión y serán váUdos los acuer-
dos que en ella ao adopten. 
Habana lademavo de 18B5.—El Seoretarlo, Pablo OOTV-
í a l « . C . 543 8 M 
7AFOB 
AH-mi oa 
E L VAPOR 
CIUDAD DE CADIZ, 
capitán D . Adolfo Ckaquevt 
Saldrá para S A N X A N D E E el 25 de mayo, Uevapdo la 
correspondencia pública y de ofleiq. 
Admite pasteros para dicho puerto y carga para San-
tander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander Bolamente. 
Recibe carga á Hete corrido para Bilbao, San Sebaa-
tian y Gijon. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pásale. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 22. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP» Oficios n? 38 . 
I n. 16 l í I? 
LINEA DH COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
c i m i l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES. 
oapitan D. C L A U D I O P E R A L E S . 
BAMOMBRO IfilMA 
capitán D . Laureano Ugarte. 
Loa ooalea harán un viaje mensual conduciendo la 
orrtBvondencia ¡rública y de oficio, asi oomo el pasaje 
floiaf para los siguientes puertos de sn Itinerario 
Viajes de la Habana á Colon. 
Capitán HOMEP.O. 
Viajes semanales que empegarán á regir 
E L 3 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá loa Juéves de cada semana á las S E I S de la 
tardo del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viémes y á Calbarlen los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Oalbarien todos los domingos á las once de 
la mafiana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lúnos á las sola de la tarde y llegará á la Ha-
bana los mártes por la mafiana. 
PRECIOS D E C A R G A . 
P A R A O A R D B B A S . 
Vlvoroa y í e r r e t e r í a . — S S cts. oro. 
Meroanoías«. 45 cts. oro. 
P A R A S A G U A . 
Víveres y ferretería . . 35 cts. oro. 
Mercancías 50 cts. oro. 
P A R A C A X B A R I B H . 
Víveres y ferretería 40 ots. oro. 
Mercancías 50 cts. oro. 
XCTCÜ&'X'.^Sk*—En combinación con el ferrocarril 
de Zaza se despachan conoolmientos especiales para los 
paradoroB de Vlfiaa. Colorados y Placetas. 
0>ZaIE%-¿&. .—La carga para Cárdenas sólo se re-
cibirá el día do lo salida. 
He deopaoban á bordo A hiforniarán O'Bnllly SO. 
n n 4»« ' .«#-
Compañía de Almacenes 
D E 
DEPOSITO DS LA HABINá. 
Autorizada eata Empresa por el Supremo Gobierno pa-
ra depositar meroancias de Importación asi i-omo para la 
descarga v carga de buques de travesía en lou mu 1 tea 
de aus nuevos almacenes, llama la »tencion del coiuorcio 
deeata plaza háoia laa graudux v^ut îua que encontrará 
airvlénooBO do la Compafila para «-Ibctuar estas opera-
ciones. E n ello hallarán, tanto loe buques como los re-
ceptores de carga, economías y aognriiUdes pruferiblee 
al modo como hoy so llevan á oabu. Una eecoiou de la 
Aduana despachará eu sos taaullea, dol minmo modo qne 
en loa genérale», con Ir, ventaia de poder dejar la mer-
cancía depositada por todo el tiempo que convenga al 
Interoaado-
L a Compafila recuerda á loa nofiorea comerciantes la 
necoaidad de que los capataces de muelle estén siempre 
representados, al descargar oa 'a nave, para poder ha-
cerse cargo de los bultos tan luego oomo el buque los hiv-
ya alijado. 
Habana, 5 de mayo de 1885.—El Director. 
C n . 509 15-6A ISeD 
Gremio de hoteles y casas de huéspedes. 
S I N D I C A T U R A . 
Hecho ya ol repartimiento d^ la oontribnMon que da-
0 pagar rada individno de oate gremio on el próximo 
afio económico de 1885 á 188'i; eu cumplimiento del ar-
ticulo 56 del Reglamento se convoca á t^dos los In l lv l -
duos del gremio para que el lúuux 25 dol rorrlente, á laa 
siete de la noche, se airvan acudirá la ralle Obraría 67, 
donde se celebrará la Junta para el exámen del reparto 
y juicio de agravior. 
(Tabana y 1!» do mayo de 1885.—El Sindico. Juan 
Labal. 0001 X 20 
S A L I D A . 
De la Habana ol penúltimo 
día do cada mes. 
-Ñuevitaa el 19 
- G i b a r a — 2 




—Guaira. - 17 
—Puoi'to-Cabeüo — . . 18 
-Sabanilla — . . 21 
-Cartagena — 20 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevltas el dia 19 
guíente. 
—Gibara— 
—Santiago de Cuba. . . 
—Mayagnez 
—Pnerto-Eioo... . . . . . . 
—Guaira— . 
—Puerto-Cabello...... 
—Sabani l la—.. . . . . . . . 
—C artagena. . . . . . . 
—Colon— 
De Colon, antepenúltimo 
día de cada mea. 
—Cartagena—.. .el último. 
—Sabanilla v - ~ . . 19 





-Port »u Prinoa (Haití) 10 
—Santiago de Cuba . . . . 18 
- G i b a r a — 1» 
-Nuevltas J =— » 
N O T A S . 
E n su vl^je de ida recibirá el vapor en Puerto-Bico lo» 
—e para lo» 
• Pacífico, 
A Cartagena el día último 
—Sabanilla— 19 
—Puerto-Cabello 1 




—Santiago de Cuba. . . 17 
— G i b a r a — , . . . 19 
— Ñ u e v i t a a — « . . . SO 
—Habana SS 
EMPRESA DS FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L SUR. 
Teniendo qne hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D I , ac aviaa á lo» aofiorea cargadores y pasa-
jeroa, que ol vapor C O L O N hará oon el carácter de 
provlBionalé ínterin dure la reparación del L E R S U N -
D I , nn viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo deBatabanó los juéves 
por la tarde deapuoa de la llegada del tren de pasajeroa. 
E l retorno lo hará los domingos, saliendo do Cortés á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta do Cartas á la 
una y de Coloma á laa cinco dol mismo dia; amaneciendo 
loa lunéa en Batabanó, dondu los señores paaajeros en-
contrarán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su maCana. 
L a carga para todos los destinos ao recibe on Vil la-
nueva los lúnea, mártes y miércolos, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los Juéves y viérnes, sorA 
conducid^ por ol pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puutoa loa sábados por la tarde después de 
que llegue ol tren de pasajeros á Batabanó. 
Para más pormenores dirigirao al eaoritorlo de dicha 
Empresa O F I C I O S 38 . 
Habana, mayo 11 de 1885.—El Director. 
I n . 10 E l 
V A P O R 
S a l d r á de la Habana todos los mié rco le s 
á las doce del dia , y l l e g a r á á Sagua a 
amanecer del j u é v e s . S a l d r á de Sagua el 
mismo dia d e s p u é s de l a l legada del t ren 
de Santo Domingo y l l e g a r á á Caibarien en 
la misma noche. 
R E T O R N O . 
S a l d r á do Caibarien todos los s á b a d o s , á 
las ocho de l a m a ñ a n a , y l l e g a r á á Sagna á 
las dos, y d e s p u é s de l a l legada del t ren 
de Santo Domingo s a l d r á para l a H a b a n » 
v l l e g a r á á las ocho de l a m a í i a n a del do 
mhisro. On, 7 sv 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros qu Ico
puertos del Mar Caribe arriba expresados y 
conduzca el correo que sale de Barcelona el ala 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Paerto-Bioo el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del l l a r Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentonas, ó sea desde 1? de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dlaa anteriores al de la salida, recibirá la 
sarga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el mueUe de 
Lúa y l a destinada á C<5lon y esoalaa en el do Caballería, 
So admite carga el di» de la sjJida. 
LIMA m m m f VIKACBUZ. 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veraorns. 
BBTOBNO. 
De Veraorna, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
Do la HabWiS, el dia i» «le P«da tees, para nantander. 
N O T A S . 
Los p a B o j e s y carga d e la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántloo de la misma Compafila qne 
saldrá los dlaa últimos para Progreso y "Veraorrus. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que hará **-
cala «1 vapor quo sale de la Península el áte lo de Oída 
mea, serán también eervldaB em ana eoEatmjcsoionRs»es 
P?ogT<»sf y VeraorcB. 
De mis pnmenorea impondrán sus oonalenitarim, 
M. 0.% l.Vfl V COBIP». Ofieios B? 9 f t 
V A P O R BSPAÍ iOL 
AVISOS. 
m m m m m IA w m m L 
Convoco á ios Srea. sóci.oa á ia Junta general ordina-
ia quo se celebrará ol domingo 24 deleorricnte •' lan 
12 del dia, en ol local del Centro (Amargura n. 1, «lto»h 
y eu la cual so procederá, cualquiera que sea el número 
de los concurrentes, á la elección anual reglamentarüu 
de la Junta Directiva para el afio Social de 1̂ 85 á 8G,— 
Kl Preaidonto, Juiion ¿Guareí. 602$ 4-20 
Gremio de plater ías . 
Se avisa por este medio á todos loa interesados pi.it> 
la Junta general, q.ie tendrá lugar «u el Centro de De-
pendientes, Pi adu 85. el dia 25 dol presente á las 1 de W 
noche, para tratar del reparto de la oontribuolon del 
corriente afio. 
NOTA.—Todo el que no asistiese, ádtcbajñuta, dará-
por hecho loque en la misma se aouerde—Habana, Ma-
yo 19 de 1885.—El Síndico. 6648 5-20 
Sindicatura del gremio de baños do 
agua dulce. 
Por este medio as cita á los individuos que lo eompiV 
non á las siete de la noche del 25 del actual en la calle de 
Cuba 45, pera darles ouonta de la olasificacion y verifi-
car el reparto, bien entendido, que el que no aslatl^ní 
pasará por lo que acuerdo el gromlo.—El Sindico 29 
6688 4-30 
Cuerpo de Orden P ú b l i c o . 
Teniendo que adquirir esfejCuerpo sesenta capotea do 
Reglamento para la fuerii.a «lo la Sección Montada dei 
mismo, se hace Babor por medio de o>ite anuncio para q.ne» 
los quo desean quedarse con la contrata presenten 1©« 
tipos y pliegos de condiciones, debiendo verificarlo A ias 
nueve de la mafiana del día 25 del actual, ante la Junta 
Económica que al efecto so reunirá en ol daspaclio (UJ 
Sr. Coronel. C U B A 34^ siendo por cuenta do aquel & 
quien se adjudique aatiafacerul importe do loa anuneioa. 
el medio por ciento á la Hacienda y obligación de abonav 
el traapprte hasta el almacén del Cuerpo. 
Habano, >5 de mayo de 1885.—El Comandanta. Capltan> 
comisionado, José d¿ Rioja, 
C502 6-11 
A V I S O . 
capi tán U N I B A SO. 
V I A J S S 8 E M A M A L . E 8 D E SJA H A B A R A A B A H I A 
H O B D A . R I O B l i A K C O , B E R R A C O S , SAN C A -
Y E T A N O Y M A I i A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los Sábados ¿ las diez de la no-
che y llegará á Sŝ n Cayetano les Domingos, y $ Malas 
Aguas los Lúnea. 
Regresará á Bahía Honda los Mártaa, y do este puer-
to para la Habana, los MiórooJíB t¡. amanecer. 
Recibe carga loq Viérnes y Sábados al costado del va-
por en el muelle dé Lúa, abonándose sus fletes á bordo 
al entregarse firmados los conoolmlontos. 
También se pagan á bordo los pasajes. 
Lo despacha su consignatario, Merced 11.—Ootmt 
la Teca. 
I . R, U 
Participo á mis namerosos favoreopdorea y al ccrc-í-»-
olo en general haber trasladado mi fábrica" de tadacoa 
Flor do Celestino Mora y sus aresaa a la calle de loa 
Corrales n 147, donde serán atendidas todas las órdenes 
con la puntualidad de costumbre: en la misma ae alqui-
la un hermoso almacén, propio para guardar tabaco 6 
cosa análoga.—Ofeítíjw ¿«ora. 
díOS 8 17 
A V I S O . 
E l escritorio del Sr. D . Felipe Malplca se ha trp.rfa' D-
do á la cadzada deGaliano número 84, entre San liafltó 
y San José. 6<87 &-15 
ANTIGUA A110NEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i AÑO 1839, 
de Sierra xr domez. 
S I T U A D A E N L A C A I J L E D E L B A R A T I L L O N9 8 
E S Q U I N A A J U 8 T 1 Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Publica de Sierra y Gromez. 
E l miércoles 20 del corriente, á las doce, se rematarán 
en esta venduta 125 cajas de á 12 pomos fresas', marca 
Tlton. en el estado en ote se bailen.—Sierra T Gómez 
« s R 3-17 
—Sil mléro lo» 20 del corriente á las doce s« rematarán 
eneeita •oodnw r-oure 180 lib' ̂ s tipos do ljnprer-'» "ne-
TíB.-SiemyCwnwa. B90 8 - » 
Cuerpo de Orden P ú b l i c o , 
Teniendo que adquirir este Cuerpo, mil pares de bo-
tas, se haco saber por medio de este anuncio, para qu ), 
los que deseen quedarse con la contrata, proK^nt-nn Ufl 
tipos y pliegos de condiciones, debiendo verificarlo & 
las 9 <le la mafiana del dia 19 del actual, unte la junta 
económica que al efecto se reunirá en el despacho le í 
Sr. Coronel "Cuba 24". siendo por ont-nta dol que ve-
quede con la contrata, satisfact-r el impor'-e do 1"9 an ím-
elos, el medio p g á la Hacienda y obiiiiaoion do aborar 
el trasporte hasta ol Almacén del Cuerpo 
Habana, 13 de Mayo de 1885.—Ei i lapitan Comisiona-
do. Federico Gczalbo. Cn. 544 5-15 
SE V E N D E CN R E M O L C A D O R C A 8 I N U E V O de 75 caballos de fuerza y tros lanchas de 00 vne ln-
das cada un a en Santiago de Cnba, dirigirse á W I U L 
H E R M A N O 8. Teniente-Rey número 22. 
C 536 15-18 
Gremio de Almacenes de tabaco en rama. 
Con arreglo á lo quo diapone el art E6 del Bestlamento 
General de Tarifas, se convoca á todos loa Srea. affre-
miados para que se air» an co ourrir á 1 a junta quo ^ar-
brá ('e celebrarse en los sa'oces del Casino Hspafiol. 6 
¡OA siete de la tarde dtl dia 25 d.>l corrii nte, pura el e x á -
raon oel reparto de la contribnoion \ .juicio i>Rraylos. 
Habana, mavo'1» "a IReS.—SI Sindico '« oo*5Jiníor.w, 
M Á R T E S 19 D E M A Y O D E 1885. 
Proposición incidental del Sr. Villanneva. 
Por e l vapor do N u e v a - Y o r k entrado 
esta tarde , hemos recibido, s e g ú n lo espe-
r á b a m o s , las Gacetas de Madrid correspon 
dientes & los diaa 24, 25 y 20 del pasado 
mes de a b r i l con l a cont inuac ión y t e rmi -
uacion del l a r g u í s i m o debate á que ha 
dado lugar este incidente, que pr incipia-
mos 4 publ icar in extenso el H d e l p r e -
aente mes, por considerarlo de gran i n t e r é s 
para, los lectores, puesto que el debate ha 
versado exolasivamente acerca de asuntos 
que ae relacionan con esta Is la . Por lo 
mismo nos apresuramos & insertar su cont i -
nuación, a n t e p o n i é n d o l a & cualquier o t ra 
clase de materiales. 
E u el D I A R I O de hoy, m á r t e s , hemos 
dado terminada l a s es ión de l 22 de ab r i l 
con el breve discurso del Sr. Min i s t ro de 
Estado, y ahora empezamos & publ icar 
l a del 23, en l a cual comenzó el Buyo el se 
uor Min i s t ro de Ul t r amar , y as í p rosegu í -
r ú m o s hasta e l ñ n de esta discusión, al 
tenor de lo que hemos ofrecido. De l a r á -
bida lectura de los debates que terminaron 
en l a sesión del 2o., d e s p u é s de haber r e t i -
rado su propos ic ión el Sr. Vi l lanneva, re 
sul ta que tomaron parte en ellos, a d e m á s del 
Sr. Tejada, loo señores Cuervo Arango 
T a ñ e n , Guzmau y Portuondo para alusio 
nes, habiendo rectificado repetidas veces 
los señores Vi l lanueva y Minis t ro de U l 
t ramar . V é a s e ahora s u cont inuación en 
el punto que quedaron suspendidos en el 
D t A K i O de hoy; 
CONORESODE LOS DIPUTADOS. 
Sesión del 23 de abril de 1885. 
P R E S I D E N C I A D E L SR. CONDE D E T O R E N O 
Continuando la discusión pendiente sobre 
la proposición del Sr. Vi l lanueva, dijo 
E l Sr. Minis t ro de U L T R A M A R : E S 
primera vez; señores Diputados, desde que 
hay representantes de las Ant i l l a s en las 
Cór tes , que habiendo manifestado el Go 
bierno á un Diputado conservador, sea de 
la P e n í n s u l a ó de Ul t r amar , que á su juicio 
es inconveniente provocar determinado de 
bate sobre nuestras provincias de U l t r a 
mar; este debate, sin embargo, se haya 
Busoitado y so baya puesto en p r á c t i c a con 
la ex tens ión y en la manera y forma en que 
el Sr. Vi l lanueva lo ha venido á plantear, 
No ha sido esta ciertamente la costumbre 
de n i n g ú n Diputado conservador, y mucho 
raónoa lo ha sido n i es la del Minis t ro que 
hoy tiene la honra de dirigirse a l Congreso 
sino que por el contrario, y cuando era D i 
putado ó Senador ha asentido desde luego 
Á la m á s l igera ind icac ión hecha por el Go 
bierno en el sentido que acabo de decir. 
Recuerdo que siendo Min is t ro do Ul t ramar 
el Sr. N u ñ e z do Arce a n u n c i ó a l Gobierno 
una i n t e r p e l a c i ó n sobre el p ropós i to que 
segan se dec í a en tóneos abrigaba de reor 
ganizar las provincias de Cuba por medio 
do la ley provincia l de l a Met rópo l i ; el M i 
niatro con te s tó quo no juzgaba conveniente 
entablar l a discusión, y yo des is t í inmedia-
tamente del p ropós i t o que t e n í a formado. 
S? es que j a m á s hasta el presente se ha en-
tendido que Jas rencillas de loa partidos po-
l í t icos en la P e n í n s u l a d e b í a n alcanzar n i 
trascender á las cuestiones de Ul t ramar ; 
siempre se ha tenido como invariable norma 
de conducta que el campo ul t ramarino de-
b í a ser como lo ha sido hasta el presente un 
campo sin color, campo neutra l y no lugar 
alborotado de nuestros ódios intestinos, n i 
de nuestras po l í t i ca s batallas. 
Pero el Sr. Vi l lanueva no ha seguido al 
presente ese camino tan t r i l l ado , y como 
hombre de naturaleza exagerada, indepen-
diente, quo lo imposibi l i ta el someterse á 
discipl ina de n inguna clase, se lanza á su 
manera y emprende otro sendero. ¿Que le 
Impor tan a l Sr. Vi l lanueva los intereses del 
c r é d i t o públ ico? ¿Qué tampoco los intere 
aes y las gubernamentales miras del par t ido 
de u n i ó n constitucional? ¿Qué, en fin, los 
m á s respetables intereses, aquellos intere-
ses grandes y delicados de Cuba y Puerto-
Rico1? S. S. no ha reparado en nada, con 
t a l do hacer efecto y de hacer ver, s e g ú n 
él , l a torpeza con que el Gobierno ha pro-
cedido, s e g ú n dice en estas graves circuns 
t a ñ ó l a s porque atraviesa Cuba. 
Pero yo pregunto ahora a l Sr. Vi l lanue-
va-. ¿qué es lo que pasa en Cuba? Pues no 
pasa m á s sino que cuando el p a í s estaba 
restaurando sus fuerzas perdidas en la ú l t i -
ma c a m p a ñ a , ha sobrevenido una baja su-
cesiva y constante en su fruto m á s pr iv i le 
giado, el a z ú c a r , que desdo 8 un cuarto rea-
Ios fuertes la arroba á que se pagaba en 
noviembre de 1883 ha descendido en marzo 
ú l t imo á 4 siete octavos, produciendo, como 
era natural , una deprec iac ión en la riqueza 
del pa í s do cerca de ICO millones de pesos; 
y esto cuando el propietario ca r ec í a de aho-
rros; cuando los Bancos no t e n í a n fondos 
para prestar; cuando la propiedad estaba 
sufriendo ya las consiguientes consecuen-
cias de la t r ans fo rmac ión de la antigua ser-
vidumbre, y cuando de resultas de todo es-
to el comercio ha descendido á su vez y las 
rentas púb l i cas han disminuido t a m b i é n , y 
comienza el atraso en el pago de los ser-
•/icios públ icos y el Gobierno tiene que a 
«mdlr á la Deuda flotante, que no basta pa -
sca atender á las necesidades del Erar io , y 
todo esto reunido crea una s i tuac ión difícil 
y laboriosa, á la que no hay posibil idad de 
poner remedio por los solos elementos de la 
púb l ica Admin i s t r ac ión . Y el Sr. V i l l a -
nueva, que conoce muy bien estos detalles, 
no vacila un momento on hacer responsable 
de s i tuac ión tan grave al Gobierno conser-
vador, con t a l de quedar satisfechos en sus 
helios polí t icos y hacer justificables las exa-
' toraclones do partido. 
Esta difícil s i tuac ión que ya en el mes de 
ju l io ú l t imo se iniciaba, d ió ocasión á pon 
sar on lo que se l l amó ley do autorizaciones. 
No era é s t e un remedio he ró i eo ; no c o n t é 
n í a en oí esta ley sino probables paliativos; 
todo ol mundo s a b í a perfectamente que las 
autorizaciones mencionadas no eran n i po-
d í a n sor l a panacea universal á que ol Sr. 
Villanueva se refer ía al decir que el Go-
bierno actual t e n í a on sus manos el medio 
de remediar el mal . 
Aquel la ley quo dispensaba á favor del 
Gobierno la facultad do dictar una serie de 
disposiciones que por lo varias y h o t e r o g ó -
noas h a b r í a n dado lugar á demasiado pro-
lijas deliberaciones; unas eran de inmedia-
to planteamiento, otras r e q u e r í a n el aux i -
lio de las circunstancias para realizarse, 
muchas demandaban p r e p a r a c i ó n muy de-
tenida, las unas d e p e n d í a n do otras, y en 
fin, y por todo esto, j a m á s so l legó á enten-
der quo el Gobierno central h a b í a do venir 
á dar cuenta oapeciosay detallada a l i n i -
darso en á m b a s C á m a r a a la c a m p a ñ a de 
invierno. Nadie ha dicho semejante cosa: 
en la discusión de aquella ley, nadie dijo 
nada de l a d u r a c i ó n l i m i t a d a do los efectos 
de l proyecto; n i á l a comis ión del Congre-
so, n i & l a de l Senado n i al Gobierno se le 
o c u r r i ó n i p o d í a ocurr í rae lo nada á esto pa-
recido, puesto que se t ra taba sólo de a l l e -
gar medios de éx i to dudoso y de difícil 
planteamiento alguno do ellos, y sobre to-
do se t ra taba de emplear recursos de dura-
ción indefinida. Y para mejor intel igencia 
c i t a r é algunos textos en apoyo de esta ase-
veración. 
Dec ía yo a l comenzar la d i scus ión : " ( E l 
orador leyó unas palabras suyas en que de-
claraba que no se a t r e v í a á decir si l a crisis 
azucarera se r í a pasajera ó permanente, n i 
si en caso de ser permanente las faculta-
des que se daban a l Gobierno por e l p ro-
yecto s e r í a n ó no bastantes para que conju-
rara . )" D e c í a yo a d e m á s en l a misma se-
sión: " ( L e y ó otras palabras suyas en que 
declaraba que las autorizaciones c o n t e n í a n 
tres clases disposiciones: unas relativas á 
los presupuestos, otras para act ivar e l fo-
mento de l a propiedad y otras encaminadas 
" la r e s u r r e c c i ó n de las fuerzas perdidas y 
la c r eac ión de capitales, teniendo presen-
te que esta crisis p o d r í a ser t rans i tor ia 6 
permanente.)" Y d e c í a en ot ra ocas ión : 
( L e y ó t a m b i é n nuevas palabras suyas en 
que declaraba que el Gobierno pensaba 
realizar pronto las autorizaciones que en-
vo lv ían una fácil r e a l i z ac ión , otras la rga y 
complicada, y que no p o d í a responder de 
cuando se p o d r í a n verificar aquellas alusi 
vas á materias cuya soluc ión no depon 
d í a de l a vo lun tad del Gobierno.)" Y d i r i 
giendo l a palabra a l Senado, dec í a igual 
mente; " (E1 orador leyó aquello en que de 
claraba á la faz del p a í s que las auto 
rizaciones que estaban en manos del Go-
bierno las r e a l i z a r í a é s t e de una manera 
inmediata, y las que no lo estaban lo h a r í a 
cuando pudiera.") Y a ñ a d í a m á s adelan 
te: " ( E l orador t o r n ó á leer palabras su-
yas en las que declaraba que si la crisis se 
conjuraba la gloria del Gobierno no se r í a 
grande, porque su éx i to d e p e n d í a del azar; 
pero que, si por degracia no se lograba 
conjurarla, en tóneos el Gobierno reclama-
r í a hác i a sí la honra de haber acometido 
empresa t an difícil .)" 
Ahora ponga el Sr. Vil lanueva la mano 
sobre el pecho y d í g a m e con toda ingenui 
dad. ¿ H a b í a ó no h a b í a aqu í la promesa de 
venir á dar cuenta á las Coates? ¿Se consi 
doraban estas autorizaciones como una pa 
naoea? ¿Se p o d í a asegurar n i se aseguraba 
el éx i to de su inmediato planteamiento? 
Por otra parte, ¿cuál fué el origen do esta 
ley? ¿No vinieron a q u í los Diputados de 
Cuba á pedir a l Congreso que plantease 
esas autorizacioneB? ¿No nac ió de ellos l a 
idea? ¿No fué el mismo señor Vi l lanueva 
quien en una enmienda en que excitaba al 
Gobierno á que estableciese de una ú otra 
manera estas disposiciones para acudir á 
remediar el mal de Cuba, dada la idea de 
semejantes medidas? Pues el el Gobierno 
no era quien por sí lo p r o p o n í a sino que lo 
aceptaba, ¿cómo h a b í a do aceptar ningu 
ñ a s condiciones para su desarrollo? E l Go 
bierno las hubiera aceptado qu izás si l a 
idea hubiera sido suya, pero cuando ol Go 
bierno no h a c í a m á s que satisfacer las as 
plraoiones de la r e p r e s e n t a c i ó n de Cuba en 
Cortes, no era sensato, no era p r á c t i c o , no 
hubiera sido razonable n i justo, que a l ha 
cor el beneficio, recibiese t a m b i é n la impo 
siclon de condiciones. 
Todo esto lo sabe bien el Sr. Vil lanueva, 
sobre quien pesa sin disputa el beneficio con 
la pesadumbre de un favor no agradecido. 
( E l Sr . Timón: ¿ F a v o r lo que es un deber?) 
Eso que es una verdad en absoluto en el 
concepto absoluto de laa cosas, no ea exac-
to en el caso actual, porque en cuestiones 
de esta índo le se llega á un acuerdo c o m ú n 
en v i r t u d de m ú t u n s transacciones, y la 
mayor parte de los Diputados de l a u n i ó n 
constitucional recibieron como especial f a -
vor y muy agradecido la soluoion á que l le -
gó el Gobierno. 
Y a que el Sr. Vi l lanueva en vez de hacer 
un o x á m e n imparc ia l y severo de las dispo-
siciones legales adoptadas durante el inte-
rregno parlamentario eu cumplimiento de 
la ley do autorizaciones, viene, por el con-
trar io , desfigurando unas coeaa y omitiendo 
otras, t ra tando de demostrar que esta ley 
no se h a b í a cumplido, s é a m e permi t ido ha-
cer un ligero aná l i s i s do las disposiciones 
lógalos que por el Gobierno se han dic ta-
do. . 
E l Minis t ro do Ul t r amar pub l i có en 21 
de j u l i o un Real decreto rebajando el 5 por 
100 de los derechos de e x p o r t a c i ó n quo pe-
saba sobre todas las m e r c a n c í a s como re-
cargo extraordinario, y rebajando a d e m á s 
en un 00 por 100 el derecho especial de los 
a z ú c a r e s : y permit iendo que el 40 por 100 
restante ae pagase por los exportadores en 
billetes de la omisión de guerra por todo su 
valor nominal ; lo cual e q u i v a l í a á reducir 
los derechos de les a z ú c a r e s á una qu in ta 
parte . 
Este decreto fué recibido en l a Is la con 
gran j ú b i l o , y si no ha producido todos los 
beneficios quo de él se p o d í a n esperar, no 
se rá seguramente por falta de generosidad 
y do a b n e g a c i ó n en el Gobierno. 
Por otro decreto fecha31 do j u l i o so con-
donó ol 50 por 100 do loa d é b i t o s por con -
t r í b u c i o n e s atrasadas correspondientes á 
é p o c a s anteriores a l corto de cuentas, y 
d e m á s se a d m i t i ó en pago del 50 por 100 
restante billetes de la omisión de guerra 
por todo au víilor. 
E u 14 do agosto so s u p r i m i ó el derecho 
arancelario y se reba jó el derecho de con 
sumos que pagaban los vinos ordinarios de 
producción nacional en la isla de Cuba 
En 30 del mismo mes, para cumpl i r uno 
de los conceptoa de la ley de autor izado 
nes, so d ió vigoroso impulso á la amortiza 
cion de loa billetes del Banco E s p a ñ o l de la 
emialon de guerra conaervando los antiguos 
recursos de a m o r t i z a c i ó n y ampliando has 
ta la cant idad de 100,000 pesoa oro men-
suales la cant idad á este objeto destinada, 
si apónaa quedan hoy 39 millones de pesos 
por amort izar . 
Otro decreto fecha 15 de agosto dió fuer-
za de ley á u n proyecto ya aprobado por el 
Senado, en el cual se otorga eficaz proteo 
clon á la industr ia tabaquera, asegurando 
la propiedad de laa marcas de fábr ica . 
E n 2 do octubre se ea tab lec ló una ley de 
empleados do acuerdo con el e s p í r i t u de la 
ley de autorizaciones y con laa palabraa que 
la comisión del Congreso dedicaba á esta 
cues t ión en el p r e á m b u l o de su d i c t á m e n . 
( E l Sr. Conde de Tejada leyó un pá r r a fo 
en el que se encarece la necesidad de mo-
dificar el r é g i m e n del personal oficial en 
Cuba y Puerto-Rico, exigiendo condiciones 
para ol ingreso y ascenso en l a Admin i s t r a -
ción c i v i l , y poniendo coto á improvisado 
nes funestas y á desmedidas ambiciones). 
Otra real ó r d e n dictada en 31 de j u l i o 
organizaba una j u n t a compuesta de un n ú -
mero considerable de Diputados y Senado-
res para que eotudiaae la difícil cues t ión de 
inmig rac ión y otras cuestiones anejas, como 
la divis ión de haciendas comuneras y una 
ley de vagoa, con el fin de asegurar la pro-
piedad r u r a l dando seguridad á los cam-
pos. 
A l mismo tiempo se procuraba reformar 
la ley Hipotecar ia para faci l i tar loa p r é s t a 
moa refraccionarioe, y se h a c í a uso de l a 
facultad concedida a l Gobierno para hacer 
economías en los gastos púb l i cos , y en efec-
to, las economías que ae realizaron a i m p i i -
fieando ciertos servicios suben á pesos 
2.351,749 que unidos á 2.099,057 que re 
s u l t á n de t raer otros á los presupuestos de 
la P e n í n s u l a y de Puerto-Rico, y á las ba-
jas á n t e s realizadas en el presupuesto pro-
dujeron nada m é n o s que 4.450,810 pesos: 
reduciendo el presupuesto de las islas á 
29.720,073 pesos. 
F O L L E T I N . 
E L F I N A L D E NORMA 
N O V E L A POR 
DON PEDE0 A. DE ALAR CON. 
(CONTINÚA). 
—Dices bien: casaalmente me e n a m o r é 
anoche — Y a te c o n t a r ó esto — 
En cuanto á t u hermana, siempre me ha 
gastado, y l a hubiera querido con formali-
dad, como t ú dices; pero ¡qué diablo! el dia 
que me preaentaste á ella, hace cuatro a ñ o s , 
me advertiste que estaba prometida su ma-
no no sé á qu ién , y que, por lo tanto, no la 
galantease.—Yo ta obedec í , ma l que me pe-
sara —¿Y se casó con el mismo? 
—¿Con quién? p r e g u n t ó Serafin d i s t r a í -
damente. 
—Yo no sé; nunca me dijiste q u i é n era 
m i r iva l . 
—No: aquello se deshizo: se ha casado 
con otro. Pero esto es u n secreto 
—¡Diablol De cualquier modo, si alguna 
mujer pudiera fijarme, s e r í a Mat i lde 
—¡Alberto! 
—Descuida, hombre. ¡No l a m i r a r é si-
quieral 
—No te se rá difícil, pues que, s e g ú n pa-
rece, te acomet ió anoche el mi lés imo octo-
gésimo quinto amor.—Pero hablemos de 
otra cosa. iPor q u é no me has escrito? 
—Verdad es que t r a t á b a m o s de eso.— 
Pues señor, al mes de separarnos, m u r i ó m i 
t ío el cauónigo .—¡Pobre tío! Entre m e t á -
lico y flacas doscientos m i l duros.—Bien los 
he ganado! 
—¿Te loa dejó? 
— ¡ T u n u 
—jBravol 
Esto es lo que ha hecho e l Gobierno en 
ese interregno que e l Sr. Vi l l anueva supone 
que ha dedicado a l ócio y a l descanso. 
Por su parte, el Sr. Min i s t ro de Hac ien-
da en Real decreto de 5 de octubre ú l t i m o , 
s u p r i m i ó los derechos arancelarios que gra-
vaban á su entrado los a z ú c a r e s antil lanos, 
á l a vez que e levó los derechos de los a z ú -
cares extranjeros; y luego, por otro decre-
to de 20 de diciembre, e s t a b l e c i ó depós i to s 
mercantiles a l tabaco en rama y elaborado 
en tres puertos importantes de l a P e n í n s u -
la , protegiendo as í eficazmente, con á m b a s 
disposiciones l a i m p o r t a c i ó n y venta de los 
productos m á s ricos insulares. 
M i é n t r a s todas estas ú t i l í s i m a s disposi-
ciones se dictaban, el Min i s t ro de Ul t r amar , 
oportunamente auxi l iado por los consejos 
provechosos de muchos Diputados y Senado-
res antil lanos, preparaba el pliego de con-
diciones para sacar á p ú b l i c a subasta el 
impor tante ferrocarr i l central de Cuba. Es 
to le consta a l Sr. Vi l lanueva , como t a m -
b i é n le consta el que ya se hubiera real iza-
do l a subasta, á no haberse presentado una 
p ropos ic ión proponiendo que se saque á 
concurso y no á subasta, como se h a r á si el 
proyecto se aprueba con sujeción a l pliego 
de condiciones mencionado. A esta cont i -
nua ac t iv idad á este celo incansable, á este 
decidido propós i to gubernamental l l ama el 
Sr. Vi l lanueva negligencia y descuido en el 
cumplimiento de la ley de autorizaciones. 
Y a he indicado l a parte de esas autor i -
zaciones que se ha cumplido satisfactoria-
mente, y ahora voy á examinar l a par te 
que falta por cumpli r , y se refiere a l T r a -
tado de comercio, á l a ab rev iac ión de los 
plazos de l a ley de relaciones (que en par 
te se ha cumplido en lo relat ivo á los vinos 
de la P e n í n s u l a , y á los aziizares de las A n -
t i l las) , y a l arreglo de la Deuda. 
Por lo que a l Tra tado se refiere, no se ré 
yo quien quebrante la discreta reserva en 
que se ence r ró ayer el Sr. Minis t ro de Es -
tado; pero en cuanto á l a ab rev i ac ión de los 
plazos de la ley de relaciones mercantiles, 
hay que dis t inguir dos cosas: ' la importa-
ción de frutos antillanos en la P e n í n s u l a , y 
la i m p o r t a c i ó n de productos de l a P e n í n s u 
l a en las Ant i l l a s . Por lo que respecta a l 
pr imer punto, ya he dicho que se han su 
pr imido loa derechos arancelarios de los 
a z ú c a r e s . Es verdad que no se han supri-
mido los derechos de consumos y el t ransi-
tor io ; pero hay que tener en cuenta que el 
decreto citado era producto de una t r an -
sacc ión verificada entre opuestos Intereses 
y no p o d í a por tanto el Sr. Min i s t ro do Ha-
cienda atrepellar inconsideradamente los 
unoa por favorecer del todo loa otros, m u -
cho m é n o s en las aflictivas circunstancias 
en que á las provincias interesadas y á la 
r e c a u d a c i ó n de las rentas púb l i ca s h a b í a n 
colocado el cólera y los terremotos. 
Por lo que se refiere a l establecimiento 
del cabotaje de los frutos peninsularea en 
laa Ant i l las , hay que considerar que é s t a es 
una facultad concedida a l Gobierno para 
que sirva de compensac ión á los perjuicios 
que pudieran causar loa Tratadoa de co 
mercio; por consiguiente, no procede usar 
de esta facultad en téais general Inter in se 
realiza el Tratado; y ser ía una grave i m 
prudencia, cuando el Tesoro de la gran A n -
t i l l a viene atravesando una crisis t an d i f i 
c i l ; cuando hay que levantar e m p r é s t i t o s 
cuya p r i n o i p a r g a r a n t í a es la r e c a u d a c i ó n 
de Aduanas, dictar dispoaicionaa, cuyo re 
sultado aer ía rebajar considerablemente loa 
productos de la renta. 
Todo esto no p o d í a ocultarae á la Inte l l 
gencia del Sr. Vil lanueva, por m á a que 
S. S. le conviniera afectar au deaconoci 
miento para juatiflear de esta manera los 
duros ó infundados cargos que d i r ig ió a l 
Minis t ro de Ul t ramar . 
Según S. S. el Gobierno ea el culpable ú 
nico de lo que, como he domoatrado ya en 
breves palabraa, ea un reaultado fatal de 
laa circunstanciaa económicas por quo ha 
atravesado la isla. Yo no sé cómo loa mis -
mos c o m p a ñ e r o s y amigos de S- S. no ae le 
vantaron á protestar cuando tan injusta 
mente h a c í a cargos al Gobierno por los ma 
les sociales y económicos que sufre la gcan 
de A n t i l l a : loe malea eocialea obedecen 
alempre á eauaaa que e s t á n por encima de 
los recursos y facultades de laa nacionea, y 
mucho máa de laa fuerzaa do uu Gobierno. 
He demostrado ya á S. S, lo que el Go 
bierno ha hecho sin que el Gobierno haya 
dicho j a m á s que no quede nada por hacer, 
L a ley de autorizacionea no da a l Gobierno 
el derecho de efectuarlo todo, aino ú n i c a 
mente el derecho do hacer coaas concretaa 
y p e q u e ñ a a con re lac ión á la ent idad del 
mal ; coaaa muy temporalea con re l ac ión á 
la permanencia y gravedad del ma l quo 
piensa combatir . No e s t á en los legialado 
res n i en laa manoa de loa Gobiernos la pa 
nacea para remediar loa dañoa que son e-
fecto de u u coejanto de inevltablea oironnB 
tandas; porque las nociones m á a elementa-
lea de la"economía po l í t i ca noa enaenan que 
contra ciertoa malea, producto de fenóme-
noa económicoa, no hay otroa remedioa que 
otroa fenómenoa económicos que el curso 
del t iempo puede traer consigo; que contra 
los aquilones que vienen soplando de d i -
versos puntos, no hay máa que otros aqu í 
Iones y otras corrientes diferentes q ue des 
t ruyaa ó modifiquen por lo ménoo las p r i 
merws; y que el Gobierno quo se opone ea 
arrastrado como levo arista 
S. S. me acusó de torpeza; y por lo mía 
mo no l l eva rá á mal quo yo 4 m i vez acuse 
de ligero en el e x á m e n que ha debido prac 
tioar de las medidas que yo he adoptado. 
Ea efecto, al hablar S. S de la sup res ión 
de las cuatro quintas partes do na impuea 
to que ven ía t a c h á o d o e e de gravoso para 
la p roducc ión y para el comercio, del dere 
cho de expor t ac ión , se l imi tó á decir que se 
h a b í a hecho alguna rebaja, habiendo de la 
r e d u c c i ó n del derecho de vinos de produc 
d o n nacional, r educc ión que ha llegado á 
la m i t a d de eses derechos y que ha acalla-
do las qaejas que v e n í a n p roduo iéndoee , 
dijo t a m b i é n g. S. que no se ha hecho m á s 
que una ac la rac ión ; hablando del sistema 
de amor t i zac ión de los billetes del Banco 
E s p a ñ o l de la Habana," mani fes tó S. S. que 
esto no era o t ra cosa máa que un almple 
cambio de aistoma, y que ae iban á amor t i -
zar 300.000 peaos a l año , olvidando S. S. 
que lo que ae amortiza es lo que se puede 
comprar con 1,200,000 pesos, y quo el ant i -
guo siatema do recogida do los billetes de 
lo t e r í a se ha sustituido por el de una su 
basta solóme; y sin tenor tampoco en cuen -
ta que el dedicar 25,0^0 duros en oro sema 
n a l m e n í e á esas subastas, ha hecho que el 
precio del oro no subiera; hablando de la 
condonac ión de las deudas, olvidaba mani -
festar el Sr. Vi l lanueva que se ha fijado el 
plazo de un a ñ o para acogerse á sus bene-
ficios, aaí como la importaete condonac ión , 
como ea la del 50 por 100, y el otro 50 pa-
gadero en billetes del Banco de la emiaion 
de guerra, que cueatan ménos de la mitad 
E n cuanto á k-a depósi toa morcantilea no 
hay t iempo para juzgarlos: S. S. loa cenen 
ró como hubiera censurado el no haberlos 
establecido. 
(Se coni inuará ) 
—Como te figurarás, t i r é el Charmes; des-
g a r r é la sotana quo iba á servirme de mor-
taja; d i á la B ib l i a un tierno beso de des-
pedida; a r r e g l é mía aauntos; l l ené de onzas 
loa rinconea de mía maletaa, y e c h é á vo-
lar ¡Cuánto he corrido! Cuando m é -
nos he visto y á dea terceras partea del mun-
do! He eatado en A m é r i c a , en Egip to , en 
Grecia, en l a Ind ia , en Alemania ¡qué 
s é yo! ¡Y todo así , sin m é t o d o , de paso, 
como las á g u i l a a l - ¡ Q u é tres años , amigo 
mío! ¡Oh! ¡qué grande es Dios, y q u é m u n -
do tan hermoso ha h e c h o ! - ¿ D ó n d e d i r á s 
que voy ahora? 
— D í m e l o . 
— V oy —¡At i ende , voto á br iós! y 
a a ú a t a t e aobre todo!—Voy ¡al Polo 
Boreal! 
Impoaible fuera deacribir el tono con que 
dijo Albe r to catas palabras y el asombrocon 
que las e scuchó Serafin. 
Luego que se repuso és te , exc l amó : 
— ¡ D e s v e n t u r a d o , te vas á helar! 
— ¡ B a h , pardiez! (repuso Alber to . ) ¿Me 
he derretido acaso en el desierto de Barca, 
donde he v iv ido tres semanas? ¿Me he f r i -
to en el Ecuador, en l a P e n í n s u l a de Mala-
ca? ¡Yo soy de hierro !¿Me he propuesto 
gastar m i v ida y m i dinero on ver todo el 
mundo, y lo he de conseguir. Dios me-
diante. 
— A l m é n o s has adelando algo en materia 
religiosa: á n t e s no citabas m á a que al dia-
blo, y ahora, en lo que va de converaacion, 
has nombrado ya doa vocea á Dios 
Alber to m e d i t ó , y dijo en seguida: 
—Te advierto que todo el que viaja mu-
cho deja de creer en el diablo y vuelve á 
creer en Dios.—Yo, sin embargo, conservo 
un buen afecto á Sa t anás .—¡Diab lo ! es t an 
hermoeo decir ¡diablo! 
— Y ¿cuándo partes? p r e g u n t ó Serafin. 
Puerto de la Habana. 
Por l a Presidencia de l a Jun ta de Obras 
de este puerto, se nos dice que, reconoci-
da por dicha Junta , en sesión ordinaria de 
la misma, con vis ta de los Informes emi t í 
dos por el I l t m o . Sr. Ingeniero Direc tor de 
las Obras del puerto, a s í como de una Co-
mis ión Especial nombrada a l efecto, que 
" l a causa p r inc ipa l que ocasiona las d i f i -
cultades que eaperimenta el Comercio en 
las deacargas de los buques de t r a v e s í a , as í 
como el creciente deterioro de los muelles 
púb l i cos , consiste en el ma l uso que de ellos 
viene h a c i é n d o s e , por una costumbre que 
ha ido a r r a i g á n d o s e con perjuicio del mis 
mo comercio, en p r imer t é r m i n o , á la vez 
que con dificultades para l a debida fiscali-
z a c i ó n por parte de l a Hacienda, y , por ú l -
t imo , con riego de u n completo deterioro 
de esas Obras del Estado puestas a l cuidado 
de esta Corporac ión , ha juzgado la misma 
atenerse, á parte de otras medidas tendentes 
á defender los intereses generales, a l Regla-
mento vigente de 31 de octubre de 1872, 
para l a " c o n s e r v a c i ó n y pol ic ía de los mue-
lles del Eatado," con cuyo cumplimiento ce-
s a r á n en su mayor parte los perjuicios y d i -
ficultades originadas por el desuso en que 
aquel ha venido cayendo. A este fin ae han 
tomado laa medidas convenlentea; siendo 
una de ellaa el prevenir a l Comercio Impor-
tador, como que ha de ser el que m á s favo-
recido resulte, y que a l efecto sea de todos 
conocido el referido Reglamento". 
.0 j p 
Elecciones provinciales. 
E n los d í a s 14 ,15 ,10 y 17 del presente 
mes, se p roced ió á la elección de un diputa-
do provincia l por el die t r i to de T r i n i d a d . 
De loa setenta y siete elactorea que toma 
ron parte en la vo tac ión , 48 lo hicioron por 
D . E s t é b a n Cacicedo, de Union Cons t i tu -
cional y 29 por D . A lva ro Ledon, candida 
to Autonomista. F u é aclamado, en su con-
secuencia, el Sr. Cacicedo. 
— M a ñ a n a á la tarde. 
—¿En q u é buque? 
—En u n b e r g a n t í n sueco que fondeó en 
Cád iz hace cuatro dias, si no mienten los 
per iódicos , y sale pasado m a ñ a n a para L a -
ponia. M a ñ a n a me voy á Cádiz : llego; en-
t ro en el b e r g a n t í n ¡y al Norte! Luego que 
catemos en Laponia, que s e r á á mediados 
de mayo, paso á bordo del pr imer groen-
danlero que vaya á Spiztberg á la pesca de 
la ballena. Una vez en Spiztberg, puedo 
decir que he avanzado h á c i a el Polo tanto 
como el m á s atrevido navegante Sin 
embargo, si queda verano Pero no 
¡diablo! E n t ó n e o s pudiera helarme, como 
t ú dices. 
—Pues ¿qué pensabas? 
— I r a l Polo. 
— ¡ J e s ú s ! 
—No no Conozco que es imposi-
ble . . . . Pero le a n d a r é muy cerca. 
—¡Buon viaje! dijo Serafin. 
—Ahora (con t inuó Alber to , ) dime t ú q u é 
hacea en Sevilla. 
—Ea muy sencillo. No hago nada. 
—¿Cómo? 
—Llego en este momento. 
— Y ¿qué piensas? 
—Part i r contigo. 
—¿A. dónde? ¿Al Polo? 
—¡Qué disparate! A Cád iz . 
—Pero ¿á q u é has venido? 
— A despedirme de m i hermana; pues yo 
t a m b i é n pienso emprender un largo viaje. 
—¡Tú! 
— Y o . 
— Y ¿á d ó n d e vas? 
— ¡A I ta l ia! A realizar el sueño de toda 
m i vida. He ahorrado de m i aneldo lo su-
ficiente para hacer una visi ta á la pa t r ia de 
la mús ica , á la reg lón donde todos se Ins 
piran, donde todos cantan; á ese vergel do 
Embarques para Europa. 
Dice L a Situación de la laabela de Sa-
gua, que á los importantes embarques para 
Europa, (para el M e d i t e r r á n e o han salido 
m á s de veinte m i l toneladas de a z ú c a r cu-
bano,) hay que agregar los de mie l que ya 
empiezan. Una casa de aquel mercado ha 
vendido para Liverpool quinientas tonela-
das de mie l de masoabado dulce y buena á 
quince centavos ga lón , l ib re á bordo, ó sea 
á un equivalente de 22 centavos Currency 
en los Estados Unidos, ea decir, á 3 i centa-
vos ga lón sobre las cotizaciones actuales en 
el mercado de Nueva-York. 
Cuarentena, 
Por l a Sec r e t a r í a del Gobierno General 
se publica hoy en la Gaceta lo siguiente: 
" S e g ú n part ic ipa á este Centro el Cónsul 
de E s p a ñ a en Charleston, ha quedado esta-
blecida en aquel puerto una cuarentena de 
quince á veinte dias, para las procedencias 
de las Ant i l las , á pa r t i r desde el dia 1? del 
actual, hasta Igual fecha de noviembre pró-
ximo. 
L o que se hace públ ico en la Gaceta para 
general conocimiento. 
Habana 13 de mayo de 1885.—El Secre-
tarlo del Gobierno General, Francisco C a -
ssá ." 
Conducción de ganados. 
E l Excmo. Sr. Gobernador Ci? i l de esta 
provincia ha expedido la siguiente circular, 
que aparece hoy en el Boletín Oficial. 
"Resuelto por el Excmo. Sr. Gobernador 
General, que, en cons ide rac ión á laa d i f i -
cultades y entorpecimientos ofrecidos para 
el oportuno cumplimiento de la circular de 
quince de enero ú l t i m o , sobre estableci-
miento del nuevo sistema de documentos 
para la conducc ión y t r á n s i t o de ganados, 
se entiendan modificados los plazos que la 
referida superior disposición determinaba; 
y que, en au conaecuéncia , á pa r t i r desde 
el dia 15 del actual ceaaae la p r á c t i c a de 
expedirae en hojaa aueltaa loa expresadoa 
documentoa, por comenzar deade dicho dia 
á regir la nueva forma talonaria eatableci-
da; debiendo terminar precieamente la re-
novac ión de loa antiguos que se encuentren 
en circulasion, el d í a t re in ta de jun io próxi -
mo venidero, con lo d e m á a que prescribe la 
respetable reaolucion á n t e s mencionada; he 
diapuesto se haga púb l ico por eato medio 
para general conocimiento, y á fin de que 
laa personaa intereaadaa en loa efectoa de la 
misma puedan atender con tiempo á lo que 
por su parte corresponda, en obsequio de 
ana propios intereses, y con objeto de evitar 
loa porjalcioa quo por pniision ó dcecuido 
pudieran ocas ionárse les 
Habana 18 de mayo do lüüb.—Alta Gra 
c í a . " 
I 
Beneficencia andaluza. 
Aeciende á 50,000 pesos, p r ó x i m a m e n t e , 
lo recaudado en la r e p ú b l i c a Argent ina 
para laa v íc t imae do loa tcrTemotoe de An 
da lnda 
Con ol miamo objeto han reunido on la 
r epúb l i ca del Utugaay 20,000 peaos. 
Corno pasan do sesenta mil loa eepañolee 
avecindados» t-n laa ffrilíaa dol Plata, y como 
a r g e ó t i n o s y uruguayos son muy afeotos á 
E a p a ñ a , no nos admira e! resultado de laa 
auscridones abiortaa en aquellos países . 
L a Semana Mercantil de Méjico nes au-
minis t ra loe eiguientea datoe: 
' Süt i : fecha puede estar la comisión que 
ae e n c a r g ó en Méjico de recaudar donativos 
psra laa vícuimaa de JOÍJ terremotos en An-
da luc í a Eapaño le s , mejicanos, y los do 
otraa naciónal idadí ia , r ivalizando en car i 
tativos aentimientos, han acudido con sus 
donativos á engroaar la auacridon, abierta 
en toda la Repúb l i ca , y el resultado ha co 
rreapoudido á laa osperan^aa m á s optimia-
taa. 
L a Comisión va á publicar una Memoria, 
coa laa listas completas de todoa loa con-
tribuyentes y que c o n t s n d r á a d e m á s cuan 
tas noticiaa do in t e r é s ee relacionen con la 
auacridon: pero m i é n t r a s la Memoria no ee 
publica, podemos y debemoa adelantar á 
nueatroa lectores loa siguientea datoa: 
Impor ta hasta ahora el to ta l de la sua 
c r idon $06,802.09. comprend i éndose en ca-
ta s u m a . . - . $7,077 75 que produjo lo aua-
cr i to en Puebla; $3.036 20, producto neto de 
lo recaudado por l a de legac ión de Tabasco; 
$873.18 aituadoa en la capi tal por la de Sal-
t i l lo y $272 de la Laguna de Tórminoa , úl-
t imo punto de donde ae tieno noticia. 
Si á la auma da $07,000, en númeroa re-
dondos se a ñ a d e n laa dos ausei i d ó n e a i n 
dependientea de San Lula, $5,000 y de V e -
racruz $10,000, tendrecnoa que el total de 
lo recaudado en la Repúb l i ca para obra tan 
piadoaa, pasa da $80,000 
Teniendo en cuenta laa malas circuna-
tancias qne el paía atraviesa, y que son a ú n 
peores p a r a d comercio, no ea posible dejar 
de comprender que la caridad no se ha ex-
t inguido t o d a v í a en esta raza noble y ge-
nerosa." 
O O R S S O H 4 Ü Í O H A L . 
Por ol vapor iog lé i Gopulet, entrado en 
puerto en la tarde do hoy, recibimos per ió 
dicoa de Madr id y Barcelona con fechas 
hasta el 30 do abr i l ú l t imo, aleta dias m á s 
recientea que laa que ya teníamoa por la 
firmamento t u r q u í , de aol ardiente, de ver-
dea colinaa, de traaparentea marea 
— A eaa pen ínsu la ( i n t e r r u m p i ó Alber to , 
parodiando el ardor de Serafín;) á esa pe-
n ínsu la , hecha por un zapatero, la cual, se-
g ú n cierto geógrafo , e s t á dando un punta-
pié á la Sicilia para echarla al Afr ica 
—No te burles de m i m á s hermosa, de m i 
ún i ca iluaion. 
— L a respeto por ser tuya; pero prefiero 
m i Polo. Conque vamos á ver á t u herma-
na, y m a ñ a n a á las siete nos v o l v e r é m o s á 
Cádiz en el Ráp ido ; a l l í nos separaremos, 
t ú con di rección al Med iod ía , y yo con r u m -
bo a l Norte . Nos e n c o n t r a r é m o s en los an-
t í p o d a s , en el Estrecho de Cook. 
E n esto llegaron á la plaza del Duque, 
frente á una bonita casa, en la cual pene 
t raron, no sin que á n t e s Serafín dijese á 
Alber to : 
—No olvides que m i hermana es m i 
hermana! 
Alber to se encogió de hombros y l anzó 
un profundo suspiro. 
IV. 
DONDE S E H A B L A D E L A S M U J E R E S E^T 
G E N E R A L Y D E U N A M U J E R E N 
P A R T I C U L A R . 
" M i l l á g r i m a s s o n rail m e n t i r a s 
u n a l á g r i m a e a u n a v e r d a d " . 
(De un comandante de infantería, »» 
stt últimx carta al autor de esta novela). 
L a hermana de Serafin Arellauo hubie ra 
agradado mucho al lector. 
Ojos hermosos, llenos de sentimiento; for 
mas torneadas, que la vista se complac ía en 
acariciar; ve in t idós años ; aire melancól ico , 
pero dulce H é aqu í á Mat i lde , t a l como 
se p rec ip i tó en los brazos de Serafín en la 
p ñ m e r a moteta de la escalera de su casa. 
—¿Quién viene contigo? p r e g u n t ó la j ó -
vcu después de abrazar á su hermano. 
misma v ía , y con les cuales completamos l a 
laguna que dejó eu nuestras columnas l a 
pub l i cac ión de las del Oaxaca. H é a q u í las 
principales: 
Del 24. 
Apurados noa vemos para poder dar no -
ticias exactas del Consejo de ministros ve 
rifícado ayer bajo l a presidencia de S. M . el 
rey. Los consejeros responsables se han 
encerrado en la m á a abaoluta reserva res 
pecto á los asuntos que hayan podido ser 
objeto de su de l ibe rac ión , y de los acuerdos 
que sobre los mismos se hayan tomado. 
Los ministros de Eatado y U l t r amar no 
han asistido; el pr imero por sentirse indis-
puesto y el segundo por tener que contestar 
a l Sr. Vi l lanueva en el Congreso, á pr imera 
hora de la tarde. 
Por ciertos indicios, hemos podido formar 
opinión de que, en el Consejo verificado en 
Palacio esta m a ñ a n a , se ha t ra tado á m p l i a -
mente cuanto se refiere á l a coal ic ión elec-
tora l , y t a m b i é n á otra cues t ión de l a cual 
se ha ocupado la prensa de A r a g ó n y de 
Navarra . 
Asimismo se han ocupado los ministros 
de otros aauntos de no menor importancia 
y traBcendencia; poro ignoramos el alcance 
de los acuerdos tomados sobre el pa r t i cu 
lar. 
Hemos oído decir que el ministro de l a 
Guerra, señor general Quesada, d e s p u é s de 
leer su proyecto de escala de reserva de 
infan te r ía , ha hecho atinadas observaciones, 
comparando el haber que se satisface á los 
jefes y oficiales e spaño le s con los de otros 
países , resultando beneficiados los nuestros. 
— A d e m á s de las resoluciones que esta 
m a ñ a n a hemos publicado, ha firmado hoy 
S. M . loa siguientes decretos dol ministerio 
de la Guerra: 
Admi t iendo la d imis ión a l mariacal de 
campo D . J o s é Merelo del cargo de vocal 
del consejo supremo de Guerra. 
Destinando á l a escala de reserva del es-
tado mayor general a l brigadier de Ingenie -
ros D . Felipe de la Costa. 
Nombrando brigadier subinspector de 
ingenieros de Cuba al coronel del cuerpo 
D . Francisco Osorio y Castilla. 
—Se ha firmado hoy u n real decreto del 
ministerio de Ul t ramar , haciendo extensivo 
á Cuba y Puerto-Rico el real decreto y re-
glamento de 11 de agosto ú l t imo , relat ivo 
al servicio telefónico en la P e n í n s u l a . 
—Hoy han terminado las conferencias de 
los repreaentantes do los diferentes elemen-
tos polí t icos que componen l a conci l iación 
electoral. 
E n el Congreso se dijo que h a b í a queda-
do acordada la candidatura, y que se com-
ponía de ex-ministros. 
A ú l t i m a hora se ha comunicado la refe-
r ida candidatura á los per iód icos , y es la 
que sigue: 
Palacio, Montero Ríos . 
Centro, Castelar y Sagsata: 
Baenavista, Anglada ( D . Juan) y Mo-
ret. 
La t ina , Figuerola. 
Audiencia, Becerra, Angulo y Ruiz de 
Velaaco. 
Universidad, duque de Alba , Mal t rana y 
m r q u é s de Sardoal. 
Hospicio, Vázquez ( D . V . ) y Prieto y Can-
ica. 
Congreeo, m a r q u é a de Rlaoal y Mumesa. 
Hospital , Már toa ( D . Cristino) y Rublo 
( D . Federico). 
Inclusa, D . Manuel Folguera, y Sanml-
llan ( D . J.) 
—Conducidoa por la Guardia C i v i l salie-
ron el m á r t e a para el P e ñ e n de la Gomera 
y Chafarlnas, respectivamente, los i n d i v i -
duos Pedro Roa Mor iño y Migue l Suarez, 
condenados por exped ic ión filibustera en la 
Isla de Cuba. 
Del 25. 
Loa per iódicos de anoche, excepc ión del 
Siglo Futuro, y loe de la m a ñ a n a se ocupan 
con alguna ex tens ión del despacho del se-
cretarlo de Estado de Su Santidad. 
L a cues t ión aparece muy llena de abrojos 
y son mny vivos loa comentarioa que ae ha-
cen en loa círculoa pol í t icos de la corte. Se 
esperan con in t e ré s las declaraciones de E l 
Siglo Futuro. 
—Se ha tratado hoy de votar en def in i t i -
va en el Congreso la pens ión solicitada pa 
ra el p o e í a Zorr i l la . E l conde de Toreno, 
que ea un hombre recto y aerio, ae ha 
opuesto á que aucediera lo que en alguna 
ocasión, en que penaionea votadas en el 
Congreso fueron revocadas en el Senado 
por ai ven í an ó no revestidas d é l a legalidad 
necesaria. Hecha la votac ión , han resultado 
aeia bolaa negras, faltando 14 para su apro 
bacion. 
— C o n t i n ú a n las reuniones de coligados 
para la lucha electoral. Una do las que 
anoche se celebraron f aé la de los comi t é s 
monárquicoa y repuDlicanua del dietr i to del 
Hospital , acordando presentar candidatos 
á loa Sres. M á r t o s y P í y Marga l l . E l p r i -
mero, que ocupaba la presidencia con el 
Sr. Sagaata, p ronunc ió u n discurso d i d o n 
do que loa partidos tienen intereaes y aapi 
raciones que les unen y otros que les sepa 
rao; y guardando cada uno culto ferviente 
á aquello que les separa, se r e ú n e n hsy en 
defenaa de lo que les ea c o m ú n , el amor á 
la l ibertad. T e r m i n ó diciendo que la coali 
cion b a h í a obtenido un tr iunfo en la opinión 
y poco le importaba ser vencida en laa ur 
naa. 
— A la una de cata tardo ha fallecido el 
a e ñ o r conde de Bernar, senador vi ta l ic io . 
Militó en laa fllae de l a un ión l iberal ; fué 
aubaecretario do Gracia y Justicia durante 
el gobierno del general O'Donell; no t o m ó 
parte en la revolución de 1808 y deedo la 
reatauraciou ha figurado en el par t ido con 
servador, alendo agraciado con el t í t u lo de 
conde de Bernar deapuea de proclamado 
rey D . Alfonao X I I . 
—Granada, 24 (12,35 t ) . — E l alcalde de 
Guadix participa a l Gobierno c i v i l que se 
ha deaplomado por completo el cerro Ca-
nanea Higuera á la una de la madrugada 
de hoy, quedando bajo los escombros tres 
peraonaa. 
A laa trea de la madrugada ha podido 
ser e x t r a í d a con vida una mujer. Fa l ta ex 
traer un matrimonio anciano. 
—Deade haca algunoa diaa se encuentra 
en M a d r i d un documento Importante, que 
al decir de personas que le han viato, re 
suelve indirectamente una de las m á s g r a 
ves cuestiones que han sargido en estos 
úl t imos tiempos entre el Gobierno y algu-
nos obispos. 
Se t r a ta nada m é n o s que de la condena-
ción expl íc i ta , clara y terminante de E l S i -
glo Futuro, en cuyas columnas han apare-
cido, á ju ic io del eminen t í s imo cardenal 
Jacobini, doctrinas heterodoxas condena-
das como h e r é t i c a s por varios Papas y Con-
cilios. 
—Esta noche so r e ú n e n los federales or-
gánicos . Parece que aunque aceptan la 
coalición, hay algunas diferencias de forma 
quo Impide al Sr. Chles seguir á sus com-
pañeros . T a m b i é n por eate lado apunta, 
pues, otra diviaion coalicioniata. 
—Circulan muchos rumores, que no son 
exactos, acerca de la cues t ión de ó r d e n p ú -
blico. Se han hecho, on efecto, algunas, 
mny pocas detenciones en provinciae: pero 
no tienen l a importancia que por algunos 
ae atr ibuye. E l Gobierno v ig i la , sin em 
bargo, á los que en la sombra t raman nue-
vaa deadichaa para la pa t r ia . 
— L a aeaion del Congreao intereaante pa-
ra el pa í s : no ha habido preguntaa inút i lea : 
á la una y media ae e n t r ó en la ó r d e n del 
d ía . 
H a empezado el debate aobre el proyecto 
de ley concediendo deatinos civiles á los 
aargentoa. El general Daban defendió la 
—Ea Alber to t a r t a m u d e ó Serafin. 
—¡Alber to! rep i t ió Mat i lde , perdiendo el 
color. 
—Que no te vea ( añad ió Serafin) has 
ta quo t ú y \ o hablemos u u poco. 
E introdujo á su hermana en una hab i ta -
d o n , m i é n t r a s que Alber to , que se h a b í a 
detenido, por indicación de Serafin, á espe-
rar el equipaje de és te , sub ía ya la eacalera 
tarareando. 
Alber to fué conducido á un gabinete, 
donde encon t ró á la t í a de Serafin, andana 
respetable que pasaba la v ida en la cama ó 
en un sillón. 
Alegróse la enferma de ver a l j o v i a l a m i -
go de su sobrino: pero, no bien h a b í a n ha-
blado cuatro palabras, cuando a p a r e c i ó Se-
rafin con Mat i lde . 
—¡Me lo has prometido! ( m u r m u r ó el ar-
tista a l oído de su hermana, al tiempo de 
entrar en el gab ine t e ) .—¡Cuidado! 
Mat i lde ba jó la cabeza en seña l de sumi-
sión. 
—Aquí tienes á Mat i lde , dijo en tóneos 
Serafin en voz alta. 
Alber to se volvió con los brazos abiertos. 
L * j ó v e n le t e n d i ó la mano. 
E l amigo de Serafin q u e d ó deaconcertado 
por un momento; luego, r e c o b r á n d o s e , es-
t r echó aquella mano con efusión. 
Mat i lde ae esforzó para aonreir 
Serafin, entre tanto, abrazaba á su t í a . 
—¿Y t u esposo? p r e g u n t ó Albe r to á la j ó -
ven, procurando dar á au voz el tono m á s 
Indiferente. 
— E s t á en Madr id , r e spond ió ella. 
—¿Supongo que se rás d ichosa? . . . . 
Serafin tosió. 
—Mucho, con te s tó Mat i lde , a l e j á n d o s e 
de Alber to para t i ra r de la campanilla. 
Alber to se pasó la mano por la frente, y 
enmienda con buenas razones; sosteniendo 
la in tegr idad del proyecto, en un diseurflO 
de excelente factura, ol s eñor minis t ro de 
la Guerra. Habla ron para alusiones é h i -
cieron esclarecimientos muy oportunos, los 
señores conde de Caape y general Reina. 
Del 26. 
E l d i a20 del mea de m a y ó s e i u a u g u r a r á , 
con gran pompa y con l a aeistencia de sus 
majestades, el monumento levantado frente 
á l a casa de la Moneda a l i n m o r t a l C r i s t ó 
ba l Colon. 
— L a po l í t i ca de hoy se ha reducido á 
conversaciones en el salen de conferencias 
y á discreteos entre coalicionistas y an t i -
coalidonistas. 
Entre tanto , los republicanos defienden l a 
coal ición como po l í t i ca . 
Y los m o n á r q u i c o s que en ella e s t á n , co 
mo pasajera y breve, y hecha sólo para fi-
nes administrat ivos. 
E n el s a lón de sesiones c o n t i n u ó l a dis-
cus ión de presupuestos; d ió fin l a in terpe-
lac ión sobre asuntos de U l t r a m a r el s e ñ o r 
Vi l lanueva, y no pudo votarse l a p e n s i ó n 
del poeta Zor r i l l a por fal ta de n ú m e r o . 
—Anoche se reunieron los c o m i t é s de t o -
dos los part idos del d i s t r i to del Centro en 
el Cí rcu lo L i b e r a l , bajo l a presidencia del 
Sr. Gul lon ( D . P ío . ) 
Asis t ió el Sr. Sagasta. 
P r o c l a m á r o n s e las candidaturas acorda-
das por el comi t é ejecutivo electoral corres-
pondientes a l d is t r i to , y se n o m b r ó una co-
mis ión compuesta de todos los individuos 
de cada comi t é , que se d e n o m i n a r á ejecu-
t iva , y l l eva rá la d i recc ión en los trabajos 
electorales del mismo d i s t r i to . 
Tomado este acuerdo, p r e s e n t ó s e en el 
c í rculo el Sr. Castelar, lo cual c a u s ó verda-
dera sorpresa á los que no t e n í a n not ic ia de 
que as i s t i r í a á la r eun ión . 
E l Sr. Sagasta p r e s e n t ó a l elocuente ora-
dor, quien p r o n u n c i ó un notable discurso 
encomiando la coal ic ión electoral enfrente 
del par t ido conservador, y los frutos que 
puede dar á la l ibe r tad l a u n i ó n de los l i -
berales todos en determinados casos. 
Breves palabraa del Sr. Sagasta siguie-
ron á las del Sr. Castelar, para encarecer 
la lucha y manifestar que, a ú n siendo v e n -
cidos, h a b r á n conseguido un t r iunfo mora l 
todos los coligadoa. 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó á laa diez y media. 
—Anoche, para dar cumplimiento el Siglo 
Futuro á lo qne Su Santidad le ordena en 
el despacho del cardenal m o n s e ñ o r Jacobi-
n i , publ ica í n t e g r o cate documento como 
rect i f icación á las afirmaciones que contie-
ne el a r t í c u l o que d ió á luz aquel pe r iód ico 
con el t í t u lo L a misma cuestión, y que han 
sido calificadas de injuriosas y erradas por 
la Santa Sede. 
—Discuten actualmente los cuerpos co-
legialadorea aauntos t an importantes, como 
la ley de Hacienda en el Congreso y las ba-
ses del Código c i v i l en el Senado; pero a p ó -
nas hablan de esto los per iód icos n i las gen-
tes que a q u í se ocupan en po l í t i ca , n i s i -
quiera fijan su a t enc ión , a l m é n o s aparen-
temente, muchos de ellos, en las graves 
noticias que cada dia se refieren á l a cues-
t ión de ó r d e n púb l i co , y ya se comprende el 
disimulo y laa inainuaciones de cierto g é n e -
ro de que otros hacen constante uso. L o 
que agita, y no m á s que la auperfide de 
cierta claae de la sociedad de la corte, es l a 
coal ición, que cada dia da e spec t ácu lo s m á s 
edificantes y dignos de estudio, todos ellos 
encaminados á poner en jaque al poder en 
su r e p r e s e n t a c i ó n m á s alta. 
— U n per iódico de Santander dice que se 
e s t á preparando el palacio del m a r q u é s de 
Comillas para hospedarse en él durante el 
verano la real famil ia . 
—Siguen las negociaciones con Alemania 
para uu t ratado de propiedad l i te rar ia , que 
c o m p r e n d e r á probablemente las Ant i l l a s , lo 
cual ea importante , pues en Le ipz ig se h a -
cen numerosas ediciones de obras e s p a ñ o l a s 
con destino á la A m é r i c a del Sur, que t a m -
b ién se introducen en Cuba por fal ta de t r a -
tado que lo impida . 
7)ei27. 
Puede decirse que se ha empezado hoy 
en el Congreso el fuego de guerri l las, pre-
cursor de la gran batal la electoral que sin 
duda van á presentar laa oposiciones a l go-
bierno en todoa los terrenos. E l Sr. Maura 
ha sido el encargado de iniciar el asunto, y 
lo ha hecho mediante una pregunta, re la t i 
va a l a r t í cu lo de ley en que se prescribe 
que con quince dias de an t i c i pac ión se env íe 
por cada Ayuntamiento una copia a u t é n t i c a 
del censo electoral á la D i p u t a c i ó n p rov in -
cial . E l señor minis t ro ha contestado, adu-
ciendo certificaciones de los plazos en que 
se ha cumplido esta formal idad en laa dos 
ultimaa eleccionea, y ya entablada l a enea 
t ion en eate terreno, ae han hecho otras va 
rías preguntas relativas á l a r e p a r t i c i ó n de 
l a s c e U u l a e i , á iao cuuftjrendaa C C l e b r A d o n 
por ciertoa peraonajea y á otroa asuntos, 
dando lugar á acalorados incidentes y de-
mostrando todo que, como vulgarmente se 
dice, laa opoaicionea t r a t an de curaree en 
aalud, adelantando elementos para demos 
t ra r en su dia que se han ejercido coaccio-
nes y se han cometido ilegalidades, ya para 
explicar su derrota, si tiene lugar, ya t a l 
vez para pedir la nu l idad de las mismas. 
Todo esto, que demueatra el calor g r a n d í a i 
mo, caai el frenesí que se ha apoderado de 
las opoaicionea, no correaponde a l estado 
del cuerpo electoral, que, q u i z á por desgra-
cia, no ha salido de su ordinar ia a p a t í a , á 
pesar de los esfuerzos que para combat i r la 
se hacen, y digo por deagracia, porque t a m 
poco veo que ee dispongan los elementos 
conservadores á combatir con la e n e r g í a y 
vigor que fuera menester el m ó s t r u o de l a 
coal ición, que ea una amenaza á cuanto hay 
de t radicional y permanente en nuestra ao-
ciedad. 
L a aesion del Senado ha sido m u y t r a n 
quila, y toda ella ae ha dedicado á la día 
cuaion del Código c i v i l . E n la r e u n i ó n de 
aeccionea ha habido en la 0? alguna lucha 
para el nombramiento del indiv iduo que ha 
bía de formar parte de l a comiaion de re 
aerva de l a in fan te r í a . 
— E n l a r e u n i ó n que eata tarde han cele 
brado los ministros en la Presidencia de l 
Consejo, se han ocupado detenidamente de 
los trabajos parlamentarlos y preparativos 
de las p r ó x i m a s elecciones. 
E l minis tro de Gracia y Juat icia ha pre 
sentado á la a p r o b a c i ó n de sua c o m p a ñ e r o s 
el expediente de indu l to de la pena de 
muerte á favor de Beni to Flores, condena-
do por la Audiencia de Guadalajara. 
Loa miniatroa de Fomento, M a r i n a y U l -
t ramar han dado cuenta de varios expe-
dientes adminis t ra t ivos que fueron acorda-
dos favorablemente. 
E l miniatro de Eatado no aaiat ió por con-
t inuar enfermo. 
— S e g ú n telegrama de San Sebastian, ha 
sido elegido senador por aquella provinc ia 
el general Sr. Arteohe. 
— U n dia t r is te y lluvioso; una fiesta na-
cional suapendida; poca gente en laa callea, 
mucha en loa cai'óa y en loa c í rcu los ; nada 
de po l í t i ca y algo de chiemorreo: he a h í lo 
que da de sí l a tarde de hoy. 
E l s a lón de conferencias, animado; h á -
blase de los aprestos de l a coal ic ión, de las 
fuerzas que van á desplegar en guer r i l l a y 
de la superioridad n u m é r i c a de BUS elemen-
tos comparados con los conservadores. 
L a cosa no nos parece del otro mundo; 
pues si todos los part idos m o n á r q u i c o s y l i -
berales y republicanos que han entrado en 
la coal ic ión no tuv ie ran juntos m á s electo-
res que el pa r t ido que apoya a l G obierno, 
buenas e s t a r í a n las oposiciones. 
Del 28. 
S e g ú n telegramas recibidos por el co 
m i t é d i rect ivo electoral, se sabe que en 
su fisonomía volvió á ostentar e l acoatnm 
brado atolondramiento. 
—Os advierto, dijo, que me estoy cayen 
do de hambre. 
— Y yo de eed, a ñ a d i ó Serafin. 
Yo do á m b a a cosas, repuso Albe r to . 
—Acabo de avisar que nos den de comer, 
m u r m u r ó Mat i lde . 
Y los tres j óvenes se dir igieron a l comedor 
L a andana h a b í a comido ya. 
—Conque, vamos á ver, Serafin, (excla-
m ó Alber to , luego que d e s p a c h ó loa pr ime-
roa platea y a p u r ó cerca de una botella), 
¿Cómo te va de amorea? ¿Sigues t an escén-
tr ico en materia de mujeres? ¿No has encon-
trado a ú n quien te trastorno l a cabeza? ¿Es 
t á s enamorado? 
—No, amigo, no lo estoy, á Dios gracias, 
por la presente, y su D i v i n a Majestad me 
l ibre de estarlo en lo sucesivo 
—¡Zape! ( repl icó Albe r to ) . O eres de es-
tuco, ó me e n g a ñ a s . Con tus ojos á r a b e s y 
t u tez morena, es imposible v i v i r a s í 
—¡Qué quierea! L e temo mucho a l amor. 
— Y ¿por qué? SI nunca has estado ena 
morado, ¿cómo es que le temes? ¿No sabes 
que nuestro santo padre San A g u s t í n ha d i -
cho: Ignoti nulla Cupido? 
— D í m e l o m á s claro; porque el l a t í n 
—Yo traduzco; "Ojos que no ven, cora-
zón no quiebran;" pero el Santo quiso decir 
que lo desconocido no se desea. 
—Puea en tóneos San A g u s t í n me da l a 
r azón . 
Mat i lde no levantaba á todo eato los ojos, 
fijoa en au plato. 
3e conocía que l levaba m n y á m a l l a ale-
g ía de Albe r to . 
—Por lo d e m á a ( a ñ a d i ó Serafin), no me es 
tan desconocido el amor como t ú te figuras. 
Yo estuve enamorado a l l á . . . . cuan-
do todos los hombres somos á n g e l e s . H a b í a 
Barcelona e s t á hecha l a coal ic ión electoral 
por todos los liberales y d e m ó c r a t a s , excep-
to la f racc ión quo d i r ige el Sr. Rlua v T a u -
let . 
— T a m b i é n en Sevil la ha quedado conve-
nida en p r inc ip io l a coa l i c ión electoral, l a 
que, s e g ú n parece, se p r o c l a m a r á solemne-
mente en un banquete, a l que a s i s t i r á el 
Sr. Albareda. 
— E n el s a lón de conferencias del Con-
greso so comentaba con viveza á t i l t ima 
hora l a d i scus ión de esta tarde. 
Los liberales r e c o n o c í a n que las declara-
ciones del Sr. Sagasta y el tono de sus dis-
cursos determinaban u n recrudecimiento en 
las relaciones entre el gobierno y los p a r t i -
do» de oposic ión y anunciaban una lucha 
legal acentuadamente hos t i l a l gobierno. 
Los fusionistas y los amigos de l Sr. M á r -
tos a p l a u d í a n las e n é r g i c a s declaraciones 
del jefe del par t ido l ibe ra l , t a n rudas, á 
ju ic io suyo, para con el gobierno, como res-
petuosas y sinceras para con las ins t i tuc io -
nes. 
— H o y ha sido u n dia po l í t i co . 
E l debate del Congreso ha tomado las 
proporciones de una d i scus ión electoral 
adelantada y de un e x á m e n de p o l í t i c a re-
trospect iva. 
Eos Sres. Sagasta y Romero Robledo han 
referido los incidentes de las coaliciones 
del pa r t ido antiguo consti tucional . D e s p u é s 
ha referido t a m b i é n el presidente del Con-
sejo do minis t ros lo ocurrido en l a r e u n i ó n 
de notables el d ia siguiente á l a d i so luc ión 
de l a Asamblea de 1873, y as í ha continua-
do l a ses ión pintoresca, accidentada como 
la que m á s y revelando u n poco el e m p e ñ o 
de l a p r ó x i m a lucha electoral. 
Este debate ha sido causa de que se ha-
yan suspendido todos los d i c t á m e n e s de 
comisiones que e s t á n á l a ó r d e n del d ia . 
L a ses ión de m a ñ a n a c o m e n z a r á por el 
proyecto de ley, adjudicando destinos c i v i -
les á los sarj entes, y por otros pendientes. 
E l debate ha tenido varios aspectos y ha 
versado sobre muchos puntos, habiendo 
mostrado su vehemencia y hab i l i dad el 
Sr. Sagasta, y habiendo expuesto por ma-
gis t ra l manera l a doct r ina electoral de los 
part idos el Sr. C á n o v a s del Castil lo, que 
e levó á g ran a l t u r a l a d i scus ión . 
E l minis t ro de l a G o b e r n a c i ó n , Sr. Ro-
mero Robledo, contra quien estrema sus 
cargos la oposición, se ha defendido t a n 
elocuentemente, que en los recuerdos de su 
h ia tor ia y ac t i tud po l í t i c a realmente no 
p o d í a tener c o n t e s t a c i ó n . 
— E l comisario regio D . F e r m í n Lasala 
ha vis i tado todos los pueblos de l a p rov in -
cia de Granada, que sufrieron perjuicios 
por los terremotos, y se encuentra ahora 
en l a provinc ia de M á l a g a . 
Del 29. 
Dice el Constitucional de Gerona: 
" D í c e s e qne por temor de que se alte-
re el ó r d e n p ú b l i c o sal ió ayer el bata l len 
cazadores de M ó r i d a , n ú m e r o 13, que forma 
parte de la g u a r n i c i ó n de esta plaza, en d i -
recc ión á l a frontera, a l mando de un b r i -
gadier que l legó á esta cap i ta l anteayer á 
las seis de l a tarde." 
E n efecto, a ñ a d e u n por iód ico de Barce-
lona, anteayer sal ió para dicho punto o l 
br igadier D . F é l i x C a m p r u b í y Escudero. 
— L a ses ión del Congreso de ayer no ha 
ofrecido i n t e r é s po l í t i co alguno. 
— L a sesión de hoy en el Senado se a b r i ó 
á las dos y veinte, bajo l a presidencia del 
Sr. Conde de P u ñ o n r o s t r o . 
E l Sr. Barroeta hizo observaciones eco-
n ó m i c a s acerca del mercado de ganados en 
en la iala de Cuba, y se l a m e n t ó de que el 
Sr. Minia t ro de Ul t r amar , á e x c i t a c i ó n del 
Sr. F e r n á n d e z de Castro, quo h a b l ó dias 
pasados en nombre de los ganaderos, no en 
el de los intereses generales del p a í s , t r a t a -
ra de supr imir las franquicias en l a impor -
taoion de ganado en l a gran an t i l l a . 
E l Sr. Min i s t ro de U l t r a m a r c o n t e s t ó que 
l a suspens ión de loa derechos arancelarios 
a l ganado extranjero que se i m p o r t a en 
Cuba con destino á l a agr icu l tu ra , no a l 
conaumo, se l levó á cabo por dos reales ó r -
denes y t e n í a c a r á c t e r t rans i tor io . A d e m á s , 
dijo que una j u n t a de diputados y senado-
res antillanos hizo presente que era l legado 
el caso de supr imir l a franquicia y que las 
mismas autoridades do Cuba han pedido lo 
propio, lo cual ha determinado l a resolu-
ción del expediente. 
Sólo se t ra ta , dijo, de volver a l estado le-
gislat ivo, y no tengo inconveniente en re-
m i t i r el expediente. 
E l Sr. L o r i g a in terv ino en el debate para 
identificarse con los deseos del Sr. F e r n á n -
dez do Castro, de que casa l a franquicia en 
la i m p o r t a c i ó n de ganados en Cuba, obede 
ciendo al I n t e r é s general de l a g r a n an 
t i l l a . 
Los Sres. Barroeta , L o r i g a y min is t ro de 
Gracia y Just ic ia rect i f icaron. 
— A fal ta de asuntos nol í t i coa de g r a n 
i n t e r é s , so hahlaha e s t á ta rde en el aalon, 
de conferencias del Congreso del conflicto 
anglo-ruao. 
Del 30. 
Anoche á las nueve y media se r e u n i ó en 
el c í r cu lo D e m o c r á t i c o - m o n á r q u i c o el co 
m i t é del par t ido del d i s t r i to de Buenavista, 
con objeto de t r a t a r de l a p r ó x i m a lucha 
electoral, y de acordar l a candidatura que 
d e b í a votarse por dicho d i s t r i to , que es l a 
de coa l ic ión . 
Cuando loa salones estaban l i te ra lmente 
ocupadoa, l legó a l c í r c u l o el Sr. Caatelar 
el cual fué presentado á l a r e u n i ó n por oí 
Sr. Moret , c e d i é n d o l e l a presidencia, e s t á n 
do el Sr. More t á su izquierda y el s eñor 
Anglada á l a derecha. 
E l Sr. Castelar p r o n u n c i ó un notable dis 
curso con mot ivo de las p r ó x i m a s eleccio 
nes, encareciendo en br i l lantes p á r r a f o s 
necesidad de votar la candida tura de coa 
l ición. 
E l Sr. More t p r o n u n c i ó d e s p u é s breves 
.palabraa, t e r m i n á n d o e e l a ses ión d e s p u é s 
de haber que dado aprobada por unan imi 
dad la candida tura de coa l ic ión , que es la 
del Sr. Ang lada . 
—Dice L a Correspondencia de Valencia 
"Ea completamente falao, pues, que se 
haya hecho d e t e n c i ó n de m i l i t a r alguno on 
eate d i s t r i to , n i que las t ropas e s t é n ó h a -
yan eatado sobre las armaa, n i que se tema 
cosa alguna. Nuestras celosas y dignas 
autoridades v iven perfectamento t r anqu i 
laa sin tomar precauciones, que á nada 
o b e d e c e r í a n , porque nada hay que temer." 
— E n el Congreso ha continuado hoy la 
d iscus ión de loa presupuestos, deapues de 
aprobarse el proyecto de ley sobre adjudl 
cacion de destinos á los sargentos. 
E n el aalon do conferencias no ha o c u r r í 
do nada de par t icu la r , continuando los co 
mentarioa sobre l a cues t i ón electoral . 
—Eata noche ae r e ú n e n los jefes de los 
partidos llberalea, para acordar el debate 
que p l a n t e a r á n m a ñ a n a en el Congreao 
aobre la validez del censo electoral de M a 
d r i d . 
—Eata tarde ha terminado en l a a l t a C á 
m a r á el largo y concienzudo debato sobre 
el proyecto de baeea del Cód igo c i v i l , admi 
t iendo la comis ión la ad ic ión del m a r q u é s 
de Seoane para que las disposiciones apro-
badas no tuv ie ran efecto retroact ivo. Con 
esta ocas ión , y la de demostrar su autor el 
agradecimiento á l a comis ión y a l minia t ro 
por su d e f í r e n c i a , les fel ici tó por l a terral 
n a c i ó n de t an impor tan te obra, á lo cual 
respondieron el i nd iv iduo de l a comieion y 
el s eño r minis t ro de Gracia y Just icia, moa 
toando au reconocimiento a l s e ñ o r m a r q u é a 
do Secano por lo quo h a b í a contr ibuido 
con au i n t e r v e n c i ó n en el debate, á l a dia 
oualon y á luz que siempre resulta del cho 
que de diferentes opinionea. 
— E l subsecretario del minis ter io de U l 
t ramar, Sr. Suarez V l g i l , c o n t i n ú a desgra-
leido dos ó tres novelas del vizconde d' A r 
l incour t , y me e m p e ñ ó en encontrar alguna 
Isolina, alguna Yola. Y ¿aabea lo quo en 
con t ró? Van idad , ment i ra , ó materialiemo 
y p r o s a . — E n t ó n e o s t o m é el v i o l i n y me de 
d iquó exclusivamente á l a m ú s i c a . Hoy v i -
vo enamorado de l a Julieta do Be l l i n i , de 
l a L i n d a de Donizze t t i , de Desdémona, de 
L u c í a 
Mat i lde m i r ó á Serafin de una manera 
inexpl icable . 
A lbe r to aol tó l a carcajada. 
—¡No te riaa! ( c o n t i n u ó el ar t ia ta) . Ea 
que yo neceaito una mujer que comprenda 
mia deava r ío s y al imente mis ilusiones en 
lugar de marchi tar las 
M a t i l d e s u s p i r ó , 
—Mereces una c o n t e s t a c i ó n sór ia (dijo 
A lbe r to ) , y voy á d á r t e l a . Veo que no vas 
t an descaminado como c re í a l pr incipio 
¡ H a s t a me parece que convenimos en ideaB! 
Sin embargo, e s t a b l e c e r é l a diferencia que 
hay entre nosotros. Esta consiste en que, 
aunque yo no amo á esas mujeres que t ú 
detestas, porque, como á t í , me es Imposi 
ble amarlas, les hago l a c ó r t e á todas ho-
ras. ¿Sabes t ú lo que es hacer l a cór te? 
Pues es tomar las mujeres á beneficio de 
inventar io: quererlas sin apreciarlas, y 
todas las consecuencias de esto. 
— ¡ P e r o eso es h o r r o r o s o ! — e x c l a m ó M a -
t i lde . 
—¡Y n e c e s a r i o ! — a ñ a d i ó Albe r to . 
—Ese juego gasta el alma y siembra el 
mal por do quiera . — ¡ A l b e r t o , t ú no 
tienes co razón!—rep l i có la j ó v e n con inde-
cible amargura . 
Serafin vo lv ió á toser. 
—¡Mi co razón ! (dijo A l b e r t o ) . Por a q u í 
debe de anda r , - -y se m e t i ó una mano de-
bajo de l a levita.'—Yo t a m b i é n he amado; 
yo t a m b i é n amo de otro modo...... pero 
oiadamente en peor estado desgjggg 
dad, que ayer se agravó. Y l 
Deseamos la mejoría de nueítro ajM 
estimable fanclonario del Estado. 
—So halla enfermo de algun cuidado (1 
señor obispo de Tortosa. 
—Los republicanos de Sevilla ee nlegul 
tomar parto en la coalición y la Llu li 
contribuyentes hace otro tanto. 
— E l aeñor miniatro de Gracia y Jnriá 
p reaen ta rá en breve al Congreso un proy» 
to de ley pidiendo autorización para drf-
nar á la reconstrucción de los templo!d» 
truidos por loa terremotos de Andalucía, li 
fondos de cajas especiales, que asclendni 
un millón de reales. 
—Dice L a Época: 
"No tiene el menor fundamento la Bót-
ela circulada por los fusionistas y recojl 
por varios periódicos, de que el Sr. Cíion 
pienae retirarse del poder, que obte 
Sr. Conde de Toreno. Como noesei» 
tampoco que el Sr. ministro de la Gok» 
cion y el Sr. Pidal dejen sus carteraa|« 
i r aquel á la preBidenda del Congretoji 
otro á la embajada de Roma. 
Eata combinación, en los momentom-
tuales, tiene todas las trazas de un ± 
pero como E l Imparcialy E l Ltiwaüi» 
cogen con adorno de comentarios áii 
gusto, bien será que la neguemos. 
T a m b i é n E l Globo se dedica á fantM 
sobre lo ocurrido en las secciones del J» 
do, que no tiene ninguna importancia;]! 




F i n de mes, 58'40. 
P r ó x i m o , 58'50. 
Operaciones. 
0 B O N I 0 A &ENSRAL 
E n la m a ñ a n a del domingo fué 
do por su Coronel, nuestro querido 
c o m p a ñ e r o el Sr. Vérgez, el Segond 
Uon de Voluntarios de Artilleríi. i 
siete de la m a ñ a n a hallábase dicho 
reunido en el parque de la 
media hora después salió parala 
de loa Molinos, marchando en coi 
macion á los sones de su banda de 
E l aspecto que presentaba era e; 
as í en su personal como en la 
m i l i t a r de sus individuos, que se 
cumplidamente cuando al llegar el 
l l on a l lugar designado fué revlstá 
sus jefes. Los Voluntarios de la" 
por su a n t i g ü e d a d y disciplina, son 
veteranos, y así lo demostraron m li 
v is ta de armaa del domingo los 
nen el Segundo Batallón de Ar t iM 
—Loa Srea. conaignatarios del vapor 
cós Vílle de Bordeaux avisan á lu 
gadores, que dicho buque recibirá in 
el d ia 21 , en lugar del dia 22, como 
anunciado. 
— E n la ú l t i m a sesión celebrada 
Ayuntamiento de eata capital, eedli 
t a del Preaupueato Municipal de'" 
y se a c o r d ó aprobarlo. 
— H é a q u í una relación de loa 
condecoraciones que poséeel 
dente del Consejo de Ministros, 
D. Antonio Cánovas del Castillo; 
Caballero de la insigne Orden del 
de Oro; Comendador do número deli 
y Dis t inguida de Cárloa I I I , Gran" 
la Leg ión de Honor de Francia, do 
lejandro Nevoslcy de Rusia, delAgi 
j a de Alemania, de Leopoldo deAt 
la Plana de la Santa Sede, de 
y San L á z a r o do Italia, de Leopoldo 
glea, de la Torre y Espada y 
Espada de Portugal, del Salvador di 
d a , de San Cárlos de Monaco, 
I l l a de Rumania, de la Corona de ! i 
de Luxemburgo, del Miderishan ütn 
T ú n e z , de la ó rden Bena de Camboajl 
la Corona de Tian, do la fiedencloíll 
na, do Libor iñ , condecorado con luí 
hilos de la ó rden del Sol de Birmaiiiiil 
ó r d e n de Santa Rosa del Brasni. 
H a sido Ministro do Estado, de Goa 
cion y do Ultramar, y es Individno ftl 
mero de las Reales Academias EspajjJ 
l a His tor ia , do la de CienciasMoratai 
l í t i c a . 
—Ha sido nombrado por el Gobienl 
premo jefe de sanidad de la armadiif 
postadero de la Habana, el subinepen 
segunda clase D . Rafael Medina. 
—Por la Capi tan ía General B e b a t i 
dado a l Comandante General de la ¡ti 
d a de Santiago de Cuba, la Real • 
confirmando el nombramiento de M 
y Profesor de la Academia militar d i l 
punto, hecho en favor del Comaiidíii 
lo l ' án tor ía D . Celestino Colorado j i l 
bert . 
— L a paaada semana se despaolmj 
laabela de Sagaa la barca americaMlf 
les F . Ward, para Nueva York, co:! 
bocoyes y 2,000 aacoa de azúcar y pinl 
t l and la goleta rtuiorWna O/ríe t m 
con 466 bocoyea de azúcar. 
—Se ha resuelto por ol Ayuntaiiil(J| 
eata ciudad que una comisión mm 
de los Srea. Alvarez Prida, Arango j l 
seda, formo d. nuevo escalafón delcf 
de Sanidad Municipal. 
— Á propósi to de una noticia ?ci|i 
camos en el D I A R I O dol domingo M 
rente á las donaciones hechas en Alea 
por catól icos y protestantes, deiüiu 
obras p ías , homos recibido una comí 
cion que suscriben "Varios suscrltom' 
yos nombres han tenido á bien reuní 
Los t é r m i n o s en que la expresada cod 
cacion viene escrita nos mueve ácooi 
á sus firmantes. Desde luego henunl 
cr i to con eafefaccion la noticiaáM 
columnas, porque acusa una dlfereiia| 
table eu pro de la religión católluj 
obraa de caridad, así on la 
como on el número de laa 
oscuridad que encuentran nuestros «d 
cantea en el últ imo inciso, proviene, lÉ 
nuestro, do una errata cometida eDíU 
mo, dondo debe decir "son aúnmíiB 
vorablea para loa protestantes," en l i j j 
" m á a favorables." El origen deloJ 
qne ha dado lugar á eata aclaracloniM 
de ser m á s respetable para nosotiwjii 
do del ilustrado Diario de Barcelom,» 
autoridad en estas materias no 
sospechosa para nadie. 
—Acerca del mercado de ospoDjM 
bo E l Esponjero de Batabanó, eonüf 
ro del domingo último, lo 
" E l abastecimiento de los 
aumidorea, la abundancia de extnii 
laa oxisteuciaa que hay aqniporn 
han producido una baja sensible ral 
pouja. L a mayor parte de losoompa 
e s t á n rctraidoa esperando coloc»rl| 
t ienen depoaitads; así esquealiei" 
doa, ponen un precio demasiado \ 
no puede aceptar el pescador yqni 
bien aigniQca: "no me conviene' 
comprar." 
Partidae quo hace tres 
bau á $4, ofrecen hoy á $3 y 
Con t inúan ain realizarse 1 
auteriorea, habiendo aumentado en 
mana. Varioa pescadores han do] 
t a m b i é n sus partidas. 
Las ventas do la semana áseles 
1,600 docenas al precio do li á4i 
billotea, claaea inferiores á regola» 
A'gunaa partidas de clase bneMi 
han querido ceder á 5 pesos. 
Estas cotizaciones acusan m 
un peso en el presente mes, conr 
loa auteriorea. 
Creémoa qne esta baja no dorartí 
y que do junio en adelante gaaahi 
esponja." 
— L a cosecha do maíz de agua, 
Situación, da la laabela de Sagoa, 
ea meneater olvidarlo, yaturdlree 
rea de cabeza. 
Loa ojos de Matilde se anconi 
los de Alberto. 
ña raüu sorprendió esta mirad», 
seguida: 
—Matilde ¿te hubieras, tú • ( • ! 
Alberto? 
—¡Nunca!—respondió la jiÍFeiiwi 
solemne. 
Alberto rió con un estrépito ¡áii 
—Mo placo (exclamó); mepta^ 
queza 
—Convéncete, Alberto (dijoSonl 
h a r í a s muy infeliz á tu esposa. TI» 
maeiado, ó demasiado poco. 
—Puea ea menester qne se 
mó Alberto. 
- Y a lo eó (replicó Serafin Arelluíl 
has amado á mi hermana, tanto eoMji 
t í . Matilde lo sabía también; mm\ 
nocía que no podía amarte, menpWl 
te quitase esa idea de la cabeza, ik 
no diaguatarto con una negativa 1̂  
no quería perder tu amistad, como'' 
blemento la hubiera perdido ol día p 
guiesea á mi hermana con una calar 
te distraje de tu propósito, y, áDI», 
das, hoy ha pasado tu capricho, y 
se ha casado.—¡Seámos hermanofl 
L a jóven llenó de vino trea co] 
pit ió: 
—Soámoa hermanos. 
Bebieron, y Alberto, ahogando UÍ 
ro, sonrió jovialmente. 
Luego exclamó: 
—Ahora caigo en que se meMUí 
dado entriatecerme, 
-¡Deseo extravagante! dejo Matiii 
-¡Ay, amigos mloal gimió Albertt 
afectada melancolía. ¡Estoy enamoiM 
tlem .o : 
cuyo'a ac 
relativa 
ra que 1 
falten li 
E l téi 
exiatent 
rorcae; 
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& ^rmn. este año. Sobro haberse 
grao onperflolo do Horra, el 
;-.ii¡) ha «ido propicio para cao vegetal 
:|i}.j¡efl:brado3 vienon muy hermoaos 
iilfamento adelantados. Reata sólo, pa 
ijíiJuDosecha sea ospló&dida qne no 
las lluvias míSa adelanto. 
Jtírmlno medio de), precio dol m a í z 
átente es dn$2i la hanega de m i l ma-
:«!; pero si la cosecha que ahora se cal 
mía logra, es seguro que esoa precios 
jnnderán bastante. 
-Ha íido aprobada la baja en el cuerpo 
¿tóifrafoB de la Isla de Cuba del oficial 
D. Rafael Obregon. 
-Jj fillecido on Duacal (Granada) el 
•jjecrotario de Gracia y Justicia y d i 
üUr de los Kegistros, Sr. R a m í r e z de 
illip, marques de la l'uonsanta del 
m 
.Ha sido destinado al luati tuto de la 
;>idla Civil el profesor veterinario don 
¿MÍO Rodal del Amia. 
•fe ha expedido pasaporto para la Pe-
áila al oficial primero de Admin ia t r a -
311 militar don Josó Fernandez Goizneta. 
-En el Instituto de Voluntarios, se han 
¡jiMtolos sigaiontea ascensos: para el 
j batallón de esta capital: de c a p i t á n , 
ajabdor Guixart Foliú, deteniente, 
•.francisco Polo Fernandez, y de alfó-
t don Manuel Ortiz Gómez; para la 
ipiñls de Ceja de Pablo: do tenientes 
aJuan Mier Ceballoa y don Benito Pon-
¿íEntema, y de alférecee, don Juan G u i -
lignUera y don Manuel Alvarez Coto; 
nía compañía de Cabanas: de teniente, 
:: Andrés García Peniches, y de a l f é r e -
jJon José García Peniches y don A n t o -
Tojelro Fernandez; de comandante pa-
itltétimo batallón de eata capital , don 
jtyOiei Aldecoa Piñaga; para el b a t a l l ó n 
Mores de Guanabacoa: do tenientes, 
.Juan López Casariego y D . Felipe Sainz 
úit, para el primero de Ligeros de esta 
iali de capitán, D . Antonio Manuel de 
m do teniente, don Federico Zabal la 
m y de alfóreces, don Cr i s tóba l V i d a l 
iiydoa Josó García Puente; de teniente 
«¡el, don Julián Garc ía Zaba l l a ; de 
un don Pablo Roque Aguiar ; de alfó 
«don Pedro Amaro Barroso y D . M a -
¿ Fernandez Arredondo; de tenientes 
(Federico Saez Pérez y don Sebastian 
:;:erdo Guzman; para la c o m p a ñ í a do 
¿«lición del Sur: decapitan don Gsrar-
¡juehez Magena; de teniente D . F r a n -
Mililan Zapata, y de alférez, D . A n t o -
:¡te Perdomo y para la do B a t a b a n ó : 
¡Miente, don Pablo Sainz M a r t i y de 
'írM,D. Joan López Mar t í nez . 
-En el año de .1834 se importaron por ol 
isto de Buenos-Ai res, el Nueva Y o r k de 
Pública Argentina, efectos por valor 
!"3?¡1|4G2 pesos fuertes, y ae expor ta-
dor valor de 47.005,920; en el a ñ o an-
•̂ •aportaron las entradas 03.020,924 y 
lidas 45.200,205. 
komponiendo estaa cantidades, s e g ú n 
ación qao envió eí'tjotos á la A r g é n -
j,vemos que on 18S4 entraron por Bue-
j-lirea artíonloa de Ingla terra por valor 
|538,G44 pesos faortos; de Francia, 
J,619; de Alemania, 8.789,903; de l e s 
adoe-Cuidos, 0.331,501; de Bó ig i ca , 
M7;de España, 4 495 001; de I t a l i a , 
íy4fl; de Uruguay, 3.118,811, y el rosto 
:M procedencias. 
¡aeiportacion se clasifica as í , aogun au 
úio: Francia, 20.174.403 pesos; B é l g i c a , 
.•'.'(¡OS; Alaraania, 5.308,482; Uruguay , 
1106; Estados-Unidos, 1.752,834; Es 
dil.031,O31; Italia, 1584,391; Bras i l , 
|plO,y el resto, de otros pa í ses . 
-Seha conenltaflo al Minister io de la 
arrala resolución que corresponda a-
iti de los reintegros de los saldos en con-
inetienen varios cuerpos de esto ejór-
fon la Hacienda, en el ejercicio de 
im 
-Por virtud de reales decretos que ha 
lado S.M. y corresponden al minister io 
ilarina: 
ií ha autorizado al minis tro para que, 
feididos en uno, pueda presentar á las 
Me! proyecto de ley de fuerzas navales 
ikPeníneula, Cuba, Puerto-Rico y F i l i -
3 para el año 1885 80. 
-Eiia facultad do Medicina de P a r í s 
iwlebrado su primera sesión el congreso 
Briedecirujía y tuvo aquella por objeto 
«charlas relaciones cient íf icas entre los 
¡íi'ínosfranceses y extranjeros interesa-
jHi los progresos de la ciencia. 
m los añoa ae c e l e b r a r á n seis ú n i c a s 
ioea durante la semana do p á s c u a de 
Erreccion. 
ipropósito de esto dice E l F í g a r o : 
EJ cnanto á su reglamento d e b e r í a ser 
pto en letras de oro en nuestras asam 
¡apolíticas, porque contieno un marav i 
•irtíoolo así redactado: 
irt, (i0 No se concede á cada orador 
mne cinco minutos para la d i scus ión y 
•Mael consentlmioato del piooidente. 
Mana misma sesión, bajo n i n g ú n pre-
jkpodrá el orador hablar m á s de quince 
iüaesel medio do hacer muchas nueces 
¡«¡ruido. 
Iwmendamos este reglamento al nuevo 
¿dente de la Cámara . " 
tenuestra parte hacemos igua l roeo-
üaelon á los presidentes de las C á m a -
npañolas. 
-leémos en L a Correspondencia de E s 
«del 23 de abril: 
? la presidencia dol general Sr. A r r o -
sque tenía á sus lados á los Sres. Fe-
nyBoltran, y á presencia de un nume-
tydlstinhuido público, dió su conferen-
ímoche en la sociedad Geográ f i ca , el i n -
pode Alemania y compatriota nuestro 
.Sergio Suarez, nara hacer algunas con-
aion^s generales sobre el adelanto de 
itiincias en el presente fciglo, y on espe-
ira aplicación al desenvolvimiento do los 
traes materiales, y los efectos do la a-
raira do los canales de Suez y P a n a m á , 
¡¡ectoi los interoaos de los pueblos iboro-
Kilei, 
ÍSr. Suarez reseñó las conetruoclonea 
iilmportantes realizadas en las v í a s de 
mnicacion, y entrando en el estudio do 
láñales arriba mencionados, hizo ladee-
íáonde toda la zona en que ha de ha-
neel comercio y la navegac ión á t e a v ó s 
1 ilmdoo canales, zona en la que tenemos 
n nr tmfl ' táQW&s de nuestro propio to r r i t o -
u u tlasAntillas, las Marianas y las F i l i p i -
d o s con lim3n'fe8,;ancio ^ propio tiempo quo se 
• a o n k n v ^ramautíli:iad procurar que en estos 
v e n d e r ^80 e3taWe:;iera!1 daado luego loa 
•n i-» ca' '{'')a'ea 08,;a':,lecimi8nto3 de comercio, 
ílarando al propio tiempo puertos fran-
itade Águadilla, en Puerto-Rico, Cuan 
'lijan, en las Marianas, Cavite, en L u -
5(FilipÍDaB), y Mahon en las Baleares. 
tlSr."Suarez fué aplaudido al terminar . 
, BSr. Arroquia se l evan tó á dar las gra-
10 quiero ¡uig^ gaareZ) pronunciando con este 
¿vofraaes muy oportunos y acertadas, 
Sd n-T :lcteDdo indicacion do que la sociedad 
'•Atflm-laB propendo á estrechar lazos 
ata se entre 103 PU6lí)̂ 08 todos que hablan 
1 nRítiidft •^Wioma, y ansia el momento do que 
ipos iralize: manifestó t ambién que la socio-
ocupa con interés y ac t iv idad en 
israr un'congreso ibero-americano de 
sjrafia colonial y mercantil . 
íeeBor presidento fué asimismo aplaudi-
pfiéltándole después va r í e s do los p i e-
á unas 
ÍBOQ en 
n o se 
baja de 
rado con 
i muí lio, 
v a l o r la 
d ic - / n 
, promete 
-Bajo el epígrafe de E l tiempo y la z a -
•leacribo cu eu último n ú m e r o h a S i túa -
.«dela Isabela de Sagaa: 
'Laelluvias abundantísimas de eata so-
uahan sido generales. £ 1 exceso de 
laha interrumpido loa trabajos do mo 
m Algunas fincas han soltado las bo-
líu en definitiva, dando ya por te rmina-
fteimpaña, con un resultado bastante 
Mor en cantidad do azúca r á la que se 
¡iron con «o, qne perjudica bastante á los hacen-
.;;> vendrá en beneficio do los precios, 
y dijo en weatáyáfuera de duda, que on los cam-
íüí Cuba quedará caña por elaborar, 
sado con i de cien mil toneladas de a z ú c a r . " 
-Se manifiesta al Comandante General 
i con voz ilaprovlncia de Santiago de Cuba, ha-
ae ordenado quo por la Hacienda, se 
arnal . iuntodas las atenciones por mater ia l , 
o t u fran- liba provincia, hasta noviembre ú l -
M. 
-afln); t ú -Por la Sublnspeccion de In fan te r í a se 
Vives do- rollla Capitanía General, la propuesta 
cimentarla de ascensos y colocaciones, 
. . exola- npdiente & dicha arma y corriente 
ano): que 
¡orno yo á 
como co-
p l icó quo 
k, & fin do 
Y o , que 
3 induda-
1 quo af l l -
laverada, 
Dios gi a 
7 Ma t i l do 
I 
ipaa y ro-
abia o l v l -
i t l l d o . 
berto con 
orado! 
-idmlnlatracion Principal de Hacienda 
lea de la provincia de la Habana. Re-
Éteion' de contribuciones del día 13 de 
J¡0: 
manterlor desde el 
i,deenerodel885.$228,7G2 81 2.273 00 
leorrlente 1,253 31 
k atraaos 202 54 
Total $230,218 00 2.273 00 
-En la Administración Local de A d u a -
ideeete puerto, se han recaudado el dia 
iíimayo, por derechos arancelarios: 
En oto $ 30,959-58 
En plata...., $ 734-73 
1 ÍSMlleteB,... $ 5,531-33 
Idem por Impuesto; 
Ea oro $ 3,505-11 
-ila'iidela tarde se cotizaba el oro 
iioeepañol de 235J á 235f por 100 pre-
1 
OORREO SX ' fKANJERO. 
E n los ú l t imos n ú m e r o s del Herald do 
Nueva York , que hemos recibido ú l t i m a -
mente, encontramos las siguientes noticias 
do Europa: 
I N G L A T E K K A , — L ó n d r e s , 9 de mayo. 
L a dlvieion notable que ee ha manifestado 
hoy a l discutirse el voto de censura a l Ga 
b í n e t e por su pol í t i ca en el Afghanis tam ha 
causado sensac ión entre los amigos de M r . 
Gladstone. Todos los corresponsales de la 
prensa continental convienen en que l a cues-
t ión de arbitraje s e r á considerada por las 
Cór tes de Europa y por las Bolsas, como 
simple paso de comedia. Los profetas p a r -
lamentarios p r o v é e n la r e u n i ó n de los r a d i • 
cales con los" conservadores, para formar 
m a y o r í a a l tratarse del voto de censura. 
Lóndres , 10 de mayo.—Se dice que el 
conde Granvll le ha firmado u n arreglo de 
arbitraje sin t r a ta r de q u i é n ha de ser el 
á r b i t r o . L a alianza anglo-turca no e s t á 
arreglada t o d a v í a . 
Londres, 11.—Esta tarde en la C á m a r a 
de los Comunes M r . Gladstone a n u n c i ó que 
Iba á presentar á l a C á m a r a algunos impor -
tantea documentos relativos á l a po l í t i ca de 
Ing la te r ra en sus relaciones con el Afgha-
nistan. Di jo que se h a b í a efectuado u n arre-
glo y que era satisfactorio para el gobierno 
de la Rusia, y del conde Dufferin, v i r rey de 
la Ind ia . D i jo que esperaba que este arreglo 
d a r í a por resultado u n convenio formal con 
la Rusia. 
Lóndres , 12 de mayo.—Mr. Condic Ste-
phen, portador de los despachos de SIr 
Peter Lumsden ha llegado á L ó n d r e a . M r . 
Stephen sal ió de Meshed, Persia, el 23 de 
a b r i l donde h a b í a llegado la ó r d e n para 
que pasara á Ing la t e r r a oon l a mayor bre 
vedad posible. Via jó seis d í a s y noches á 
caballo, á r a z ó n de 100 mil las por d í a has-
ta quo l legó a l M a r Caspio. Cruzado este 
m a i , d e s p u é s de l legar á la costa occiden-
t a l , a l cabo de una hora, t o m ó un t r en y 
l legó á Tif l ia d e s p u é s de correr veinte y seis 
horas en ferrocarr i l . Rec ib ió toda clase de 
atenciones y facilidades por parte de los 0-
ficlalea rusoa. E l Gobernador do Tif l ia le 
p r e a t ó su asistencia, pasando avisos por 
medio del t e l ég ra fo para que se le prepara-
ran caballos á lo largo del camino. M r . Ste-
phen l l egó á B e r l í n ayer por l a m a ñ a n a , v í a 
San Petersburgo. 
M r . Stephen niega que la bata l la de 
Pendjeh fuese ocasionada por la re t i rada 
de las fuerzas inglesas de T i r p u l . Dice que 
Sir Peter Lumsden h a b í a hecho arreglos 
a l g ú n t iempo á n t e s para fijar su campa 
m e n t ó eu T í r p u l . A l mismo t iempo el Ofi-
cial Messenger de San Petersburgo de hoy, 
publ ica u n largo despacho del general K o -
maroíT, on el cual se explican detenidamen-
te sus actoa y so dan m á s detalles acerca 
de los Incidentsa que ocasionaron la batal la 
entro rusos y afghanes en K u s l i River el 
d ia 30 de marzo ú l t i m o . E n este despacho 
el general Komaroft ' rei tera todo cuanto 
l leva dicho en sus anteriores despachos res-
pecto á los movimientos agresivos de los 
afghanes y pretendiendo que estos fueron 
los agresores. 
U n despacho de Meahed par t ic ipa la l le-
gada de Sir Peter Lumsden all í , en camino 
para Ing la te r ra . E l coronel Stewart y otro 
oficial Inglés deben i r á H ó r a t con el objeto 
de examinar las fortificaciones, dando al 
E m i r toda clase de datos y aviaos reapecto 
á H ó r a t . 
Lóndres , 12 de mayo.—En la C á m a r a de 
los Comunes ha dicho M r . Gladstone esta 
m a ñ a n a que el Gobierno tiene la i n t e n c i ó n 
do preaentar u n proyecto de ley a u t o r i z á n -
dolo para verificar las elecciones generales 
en noviembre. 
P a r í s , 12 de mayo.—Las opiniones op t i -
mistas do M r . Preyc ine t respecto á los t r a -
bajos de l a comis ión del canal de Suez no 
han sido justificadas por los sucesos. Los 
delegados no han podido entenderse res-
pecto á l a Inspecc ión ó v ig i lanc ia in terna 
cional, y probablemente se r e u n i r á n m a ñ a -
na por ú l t i m a vez, dejando sin resolver el 
punto en c u e s t i ó n . 
Ing la te r ra , sostenida s e g ú n se cree por 
I t a l i a , rechaza los principios garantizando 
á todos los poderes igua l derecho á la ins-
pecc ión y v ig i lanc ia del Canal. Francia y 
as d e m á s naciones procediendo, s e g ú n se 
presume á In s t i gac ión del p r í n c i p e de Bis 
marek, insisten en su p r o p ó s i t o . E n con-
v e r s a c i ó n pr ivada se quejaba anoche Sir 
River Wi l son y protestaba e n é r g i c a m e n t e 
contra la par te que tomaba M r . Bismarck 
en estas negociaciones y denunciaba su 
conducta como poco digna. 
Q-AOBTILXIAS. 
$25 B B . 
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A N I Í I A C I O N . — E x t r a o r d i n a r i a es la que 
se nota en nuestro púb l i co para concurr i r á 
l a segunda r e p r e s e n t a c i ó n de Norma, sien-
do ya grande el n ú m e r o do l u n e t a » y palcos 
pedidos. 
Los precios se han rebajado de la manera 
siguiente: 
Palcos sin entradas 
Lunetas con entrada , 
Butacas i d . í d e m , 
En t r ada general á palcos y l u 
netas , 
Por e ju ivocaclon se dijo que la venta de 
localidades s e r í a de 11 á 4; siendo de 12 á 4 
de la tarde, eu la calle de Cuba n ú m . 121. 
T E A T K O D E C E R V A N T E S . — F u n c i o n e s de 
tanda que se anuncian para la noche de 
m a ñ a n a , m ié r co l e s : 
Á las ocho.—Pisto manchego. Bai le . 
A las nueve .—.E í novio de b * Inés . Bai le . 
Á las diez — Géneros de punto. Baile 
E l j u é v e s ee e s t r e n a r á l a obra t i tu lada 
Chocolate y mojicón. 
V A C U N A . — Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a 
miérco le s , en las a l c a l d í a s siguientes: E n 
l a de San Leopoldo, de 12 á 1, por el D r . 
A r ó s t e g u i . E n l a dol Santo Ange l , de 1 á 
2, por el D r . Palma. E n l a del Arsenal , de 
1 á 2, por el D r . Reol. E n l a de Colon, de 
1 á 2, por el L d o . Hoyos. E n l a de A t a r é s , 
de 12 á 1, por el L d o . P. S á n c h e z . E n 
la de Paula, de 12 á 1, por el L d o . M . San 
chez. 
G R A N T U N C I O N — C o n gusto publicamos 
el siguiente programa que con t a l objeto 
nos remita el Centro C a t a l á n : 
" G r a n función ext raordinar ia para el do 
mingo 24 de mayo de 1885, á favor de la 
Sociedad de Beneficencia de Naturales de 
C a t a l u ñ a : 
A l púb l i co .—El Centro C a t a l á n , conse-
cuente en sos principios y deseoso de cum 
p l i r fielmente eu reglamento, ha dispuesto 
para el d ia a r r iba indicado la función cuyo 
programa presenta, destinando en producto 
a l aumento de los fondos de la Beneflcencia 
Catalana. 
Aunque ol Centro C a t a l á n e s t é cons t i tu í 
do como sociedad de recreo é in s t rucc ión , 
loa socios que lo compfinen no o lv idan nun • 
ca que en la v ida hay deberes muy aagradoa 
que ccmpl l r , t iendo uno de ellos el de pro 
curar eocorroa para el necoaitado. 
L a Comis ión organhadora de la función, 
lo mismo que loa individuos que toman parte 
en el la (aficionadee casi todos) deepoeeidos 
por completo de toda p r e t e n s i ó n y anima 
doa so lamí ínre por la sublimo idea de reco 
ger para los pobres, se presentan ante- ol 
car i ta t ivo pueblo de la Habana en general 
y do sus paisanos en par t icular , en la com-
pleta confianza de que, atendido ol objeto á 
que se deatina el producto de la función, 
o b t e n d r á de uno y otros l a b e n é v o l a acogida 
que esperan merecer. 
Orden de la f u n c i ó n — 1 " Sinfonía por l a 
orquesta. 
2? Obertura por la Sociedad Coral B u l 
euras de Eitferpe, con el estreno en esta 
capi ta l del gran coro, le t ra y m ú s i c a del 
inmor ta l C lavó , t i tu lado L a Aurora , acom-
p a ñ a d o por la orquesta y d i r ig ido por el 
in te l igente director D . Sebastian Bover. 
3o E l magní f ico y celebrado drama en 
doa actos, arreglado á la escena e s p a ñ o l a 
por D . Ven tu ra de l a Vega, cuyo t í t u lo es 
Amor de madre, estando la protagonista á 
cargo de l a aplaudida pr imera actr iz d o ñ a 
Teresa Gel í de R o b r e ñ o y s e c u n d á n d o l a l a 
Secc ión de D e c l a m a c i ó n del Centro. 
Reparto.—María, Da Teresa Gel í de Ro-
b r e ñ o . — A r t u r o , Da Josefa Santana de Co-
r r e n . — B e t i , Srta. Teresa J i m e n o . — L o r d 
M e l v i l , D . Buenaventura Serra.—Jobson, 
D , A n d r é s S u é s O l i v a . — L ú e a s , D . Rafael 
Calduch.—Minis t ro , N . N . — C a r p i n t e r o s , 
pescadores, marineros, criados, aldeanos, 
etc., etc. 
L a aplaudida Es tudiant ina Haba-
nera, del Centro C a t a l á n , t o c a r á l a preciosa 
jo ta del Molinero de Subiza, d i r i g ida por el 
profesor de la misma, D . J o s é Carreras. 
5? Gran aria de b a r í t o n o de l a ó p e r a del 
maestro Verd I , Un bailo in maschera, can-
tada por D . Sebastian Bover. 
6? L a d iver t ida comedia b i l i n g ü e , o r i g i -
nal del laureado poeta c a t a l á n D . Federico 
Soler (a) Serafí P i tar ra , y que tiene por t í -
tulo L a s carbassas de Monroig. 
Reparto.—Mundeta, Sra. Gel í de Robre-
ño — A n t ó n , D . Pablo Font:—Juseph, don 
Francisco Albareda.—Manuel , D . Regino 
Pola.—Enrique, D . Juan Mirabet .—Pacho-
rra , D . Rafael Calduch.—Macar!, el n i ñ o 
Josó Riera.—Mozos, etc., etc." 
SANTA T E R E S A D E J E S Ú S . — E l colegio 
de n iñas de este nombre, fundado y d i r i g i -
do por la Srta. D * Elena Lecchi D'Angeles, 
en el Vedado, ocupa una espaciosa qu in ta 
y r e ú n e las mejores condiciones h i g i é n i c a s 
y pedagógicas . Cuenta con un escogido 
cuadro de profesores, ae da en él e n s e ñ a n -
za elemental y superior, y es digno de re-
comendarse á los padres de famil ia . Para 
m á a pormenoreo p ídaae el reglamento de 
dicho colegio. 
P U B L I C A C I O N E S . — H e m o s recibido el Bo-
letín Jurídico, y el Boletín de la F a r m a c i a 
del Amparo, que contienen diversos t raba-
jos propios de su índo le respectiva. 
F U N C I Ó N I N A U G U R A L . — L a de la socie-
dad filarmónica t i tu lada Nuestra Señora 
de las Mercedes tuvo efecto el s á b a d o ú l t i -
mo, en el Centro de Dependientes, con un 
éx i to br i l lante , h a b i é n d o s e cumplido en to -
das sus partes el respectivo programa. De 
ella d a r ó m o s pormenores en nuestro p r ó x i -
mo n ú m e r o . 
C I R C O D E P U B I L L O N E S . — L a s doa oom 
paulas ecuestres americanas vo lve rán á t r a -
bajar unidas m a ñ a n a , miérco les , en el pa-
be l lón de la calle de Zulueta esquina á 
Neptuno. E l programa de la función es muy 
variado y a t ract ivo. 
I R I J O A . — E s t e nuevo y elegante coliseo 
abre aus puertas el s á b a d o 23 de mayo con 
la i n a u g u r a c i ó n de una c o m p a ñ í a de zar-
zuela compuesta de aplaudidos y aprecia 
bles actores. 
L a empresa se promete representar obras 
escogidas y de gran aparato, para lo 
cual cuenta con la cooperac ión del e s c e n ó -
grafo D . Migue l Arias .—Las funciones se 
r á n de tanda. 
TOROS E N L I B E R T A D . — C o n fecha 2 del 
actual so ha publicado en L a s Ocurrencias 
de M a d r i d , lo siguiente: 
" L a semana anterior ocur r ió en Sevi l la 
un sensible accidente, que ocas ionó la 
muerte de un guarda de consumos, y varias 
heridas y contuaiones á diferentes personas 
Desde la dehesa de Tablada Iban condu-
cidos, con d i recc ión á esta corte, ocho toros 
bravos destinados á nuestra plaza. Como la 
conducc ión de reses tiene lugar por la ca-
rretera de Extremadura , los toros d e b í a n 
bajar por el paseo de San Tolmo para a t ra 
vesar luego ol puente de Tr lana . 
E l ganado marchaba on condiciones nor-
males, hasta llegar á las inmediaciones de 
San Tolmo. All í empezaron las reses á arre 
mol ínarso , Intentando retroceder y procu-
rando algunas romper la val la que oponen 
cabestros y garrochistas. 
Este movimiento en los toros fué ocaaio 
nado, ain duda, por el terror que experi 
mentaron al olfatear laa fieraa que con mo 
t lvo de l a feria ae exhiben en un chozon de 
aquellas Inmediaclonea. 
Los eafuerzoa de loa oonductorea por ven-
cer la reslatenoia de las reses, fueron Inú t i -
les. A los pocos momentos cuatro de ellas 
se descarriaron, y aqu í dieron principio las 
peripecias desgraciadas. 
U n guarda de loa Srea Camino, que iba 
á caballo por el camino de Guadaira, ae en 
c o n t r ó con uno de loa toros, y obligado á 
desmontar precipitadamente, sufrió al caer 
la fractura de una pierna, debiendo eu sal 
vaulon á que la fiera so entretuvo en arre 
meter contra el caball al que caneó la 
muerte, 
U n guarda de conaumoa del punto de la 
Torre de Oro, l lamado J o s é Diaz Valverde, 
ae vló acosado por o t ra do laa fieraa, y hu-
yendo de ella se l anzó por una do las ram 
paa del muelle; pero corriendo ol toro en su 
seguimiento, lo a l canzó y vol teó , ocaa ionán 
dolé tres heridas gravea, á consecuencia de 
las cuales falleció. 
T a m b i é n r o m p i ó una pierna á un cabes-
trero, cansó varias heridas á los caballos de 
loa conduotoros y grandes suetoa á laa per 
sonas que acortaron á pasar en aquel mo 
m e n t ó . 
ü o o do los bichos estuvo buen rato pa 
seándoae por la e s t ac ión de C ó r d o b a , á la 
hora en quo d e b í a salir el t ren de M é r l d a . 
Lüft viajeros so vieron en grave apuro, y 
los méaon animosos desistieron de an viaje 
por e n t ó n c e s . 
Hasta la fecha en que escrlbimoa estaa 
l íneas , no ae sabe que las resoa hayan sido 
encontradas." 
P R O G R A M A — H é aqu í el de la ve lada 
dispuesta en honor de Antonio Medina, para 
la noche del 20 de mayo corriente, en L a 
Div ina Caridad; 
Primera parto.—1? Sinfonía n ú m e r o 14 
"Pleyel" , ejecutada por la orquesta del Sr. 
Valenzuela 
2? Discurso biográfico do Medina, por 
el Sr. Cianeroa. 
3? "Cuar ta palabra" Haydn , por loo se 
ñores Pacheco, Quirós , Isla y Valenzuela 
4? Discurso por el Sr. Chomat. 
5a « ^ v o M a r í a " . Dosa, por la Srta. A r 
cadia J i m é n e z con acompamiento de cuar 
teto. 
G? "Recuerdo á Medina"; poes ía del Sr. 
Sellen, recitada por Ja Srta. Gavina F e r n á n 
doz. 
7? "Melanco l í a " . Prune, para v io l in por 
el Sr. V á z q u e z a c o m p a ñ a d o del Sr. Felipe 
Palan. 
8? Poes í a por el Sr. Fo rná r l a . 
9o Poes ía por el Sr. G a r c í a 
10? " A v e Mar ía" . Gounod, por la Sra. 
E lo í sa Va ldós , a c o m p a ñ a d a de los Sres. 
V á z q u e z y Palau. F . 
11? Discurso por el Sr. M á r q u e z . 
12? Marcha fúnebre , " A d i ó s , Medina" 
Palau, R, ejecutada por el sexteto. 
Seguuda parte —l? " R o n d ó final de la 
sinfonía n ú m e r o 14 Pleyel, por la orquesta 
del Sr. Valenzuela. 
2? Discurso por el Sr. P é r e z . 
3 0 " M i g n o n " . Gesten, f an tas í a para pia-
no por la Srta. S a b á s Mamoit io . 
4? "Sauce sobre el sepulcro de Medina", 
poes ía por la Sra. Teresa Mentes de Ro 
drlguoz. 
5? " L á g r i m a de Dolor", poes ía de Me 
dina, racitada por el Sr. Matamoros. 
0? "Stabat Ma te i " . Rosini, por loa aeño 
r j s Quirós , Pacheco, Is la y Velenzuela. J 
7* Poes ía por el Sr. Zaragoza. 
8o "Stabat M a t e i " , Roesínl , por la Sra 
E lo í sa Valdéa y Sri ta Arcadia J i m é n e z , a 
c o m p a ñ a d a s por el Sr. Palau, F . 
9? Poes ía por el Sr. S á n c h e z 
lnv " E l poeta moribundo", Gotechaik, 
me lod í a para sexteto, d i i i g ' d a por Sr. Ro 
jas l \ P . t ' l \ 
11? Discurso por el Sr. Orauadoa. 
12? - 'Marcha f ú n e b r e " por la orquesta 
del Sr. Valenzuela. 
B A S H B A L L . — S e a c e n t ú a n los rumores 
de que el domingo p r ó x i m o t e n d r á efecto 
un nmido match entre loa clubs F é y U/fi 
matutn en los le r renoi del Almemiarea á 
beneficio du 1 i ' . i'ouela que para laa c i ñ a s 
pobres de J u s n * del Monte sostiene en 
quella looaiidad la sociedad be té f i ca y de 
recreo E l Progreso. 
D e í e a m o a que lo que hasta hoy ea tólo 
rumor pasa á e^r nor.icia cierta, y porei «isí 
sucedo, ade lan t i i rémon la uuova do que el 
Sr. BMbie r ee halla diapuosto á ceder ^in 
retr.bucion alguna loa terrenos del Alnien 
dares. ¡Ade lan t e , pnoal 
POLICÍA.— De la vidr iera de una q u i f a 
Hería, sita en la calle de O'Ruilly, hurtaron 
un revolver y doa prondoroa de p í a t e ; ao 
han f-ido detenidos los autores de eate he-
c h . . 
— A l t ransitar nu l a d i i í iuo por la calle 
de las Animas eaquioa á la de Zulueta, fué 
aaa l t i iáo por un moreao, que fugó, d e s p u é s 
de haberlo deeprjado, cuchillo en mano, de 
21 pesos en oro que llevaba 
— U n indiv iduo que estuvo de vis i ta en 
una caaa do l a calle de San J o s é , n o t ó al 
aalir que le faltaba del bolsillo un billete 
de 50 peso? que llevaba Dicho Individuo y 
la vecina do la casa fueron remitidos al 
juzgado municipal cnrreRpoirlierite 
- l a ' ocnüdó el u^mbrt} de tercera perso-
na, estafaron á un individuo 5 centines. No 
h a sido habido el estafador. 
— A un as iá t ico , vecino de l a calle do 
San Nicolíís, le robaron de un escaparate 
18 onzas oro, 60O pesos en billetes y una 
sor t i ja de bril lantes, siendo loa autores doa 
pardoa, qne a l l legar á su morada el citado 
as iá t i co salieron á la calle, y aunque lea 
d i ó l a voz de ¡a taja! no pudieron ser habi -
dos 
— E n u n solar de l a calle de Oquendo 
fueron sorprendidos tres individuos que ee 
dedicaban a l expendio de papeletas de la 
r i f a a s i á t i c a . 
— U n moreno que t ransi taba por la calle 
de l a Salud, fué her ido levemente por la 
espalda con arma blanca, por tres pardoa 
desconocidos. 
U n indiv iduo fué herido levemente por 
la espalda por otro de su clase, manifestan-
do el funcionarlo del 8? d is t r i to que suscri-
be el parte, que á pesar de ser conooldo e l 
autor, no ha sido detenido. 
Que es altamente h ig ién ico el uso del A 
gua de Colonia para mezclar el agua de las 
lociones diarias, para friccionarse la piel , 
para aromatizar el p a ñ u e l o y para los día 
t intos usos que de t an conooldo perfume se 
hace constantemente, es indudable; pero el 
empleo do buenas Aguas de Colonia sola 
mente se lo p o d í a n pe rmi t i r , hasta ahora, 
ciertas encopetadas personas: porque el uso 
de Aguas de Colonia cursis, an t ig i én i caa y 
perjudiciales, e x c l u a í v a m e n t e cataba reaer-
vado á gentea de escaso ó extragado gusto 
y de poco dinero. E l A g u a de Colonia de 
Orive por sus magn í f i ca s cualidades do ele-
gante, h ig i én ica , a r o m á t i c a y sin r i v a l eco-
nomía , ha resuelto el problema, p o n i é n d o s e 
al alcance de todas las fortunas. De hoy en 
adelante todo el mundo puede usar por po-
co dinero una superior A g u a de Colonia. 
L a In imi tab le ul^wa de Colonia de Orive, se 
vende, donde se vende el L i c o r del Polo y 
en todas las Farmacias y P e r f u m e r í a s bien 
surtidas. E x i g i d la marca de f áb r i ca y la 
insc r ipc ión de F a r m a c i a de Qrivh Bilbao, 
en el v idr io , c á p s u l a y etiqueta para evi tar B A T A L L Ó N C A Z A D O R E S D E I S A B E L I I N Ú 
la falsificación. 
Unicos Agentes para Cuba y A m é r i o a s , 
R L a r r a z á b a l ; Mura l l a 99, esquina á V i l l e -
gas.—Puntos de venta: en todas las p r i n c i -
pales Pe r fumer í a s y Farmacias de la Isla 
de Cuba. 
SEÑORAS D O C T O R A S P A R A B O M B A V . — 
Los comerciantes de Bombay recientemen-
te nombraron un c o m i t á que tenia por ob-
je to t ra ta r de inducir á algunas s eño ra s 
m é d i c a s , inglesas, á I r á practicar au p r o -
fesión en Bombay. Una seño ra ha part ido 
ya y se espera que otras la s e g u i r á n . E n 
todos ios climas cá l idos como aquel y paatl-
cularmente en la l a t i t u d callente la pereza 
que resulta del calor se combate, mejor que 
con ninguna otra cosa, con las Pildoras del 
D r . Bloom. Todos los Droguistas las ven-
den. 
Producto de la "Norma." 
L a Marquesa de San Cár los , Presidenta 
de la Comisión encargada de l levar á cabo 
la función benéfica que se ha efectuado úl-
t imamente en el Gran Teatro de T a c ó n , nos 
ha enviado la siguiente cuenta de la mis-
ma, que publicamos con mucho gusto. 
Cuenta general que presenta la comis ión 
encargada de coordinar la función dada 
en T a c ó n el s á b a d o 9 del actual , á favor 
de la F u n d a c i ó n de un Asi lo y Colegio-
Tal ler , Cerro e s q u i n a á Buenos Aires, ba-
jo la d i recc ión de Hermanas del Buen 
Pastor. 
Productos. 
Por 50 palcos p r i n c i p a l e s á $ 4 0 . . $ 2.000 00 
Por 5 idem tercer piso á $30 . . 150 00 
Por 2 gr i l lés tercer piso á $40 . . 80 00 
Por 480 lunetas con entrada á $6 2.880 00 
Por 112 butacas con Idem 
Por 158 asientos de te r tu l ia I a y 
2a fila á $2 
Por 46 asientos de cazuela á $ 1 . 
Por 369 entradas generales á $1 
Por 263 Idem te r tu l i a á $2 
Por 441 idem cazuela á 50 c t s . . . 
Por cajilla 
Donativos y sobre precio satisfe 
ches perlas personas que se ex-
presan á con t inuac ión : 
Excmo. Sr. Gobernador General. 
Excmo. Sr. General de Mar ina . . 
Excmo. Sr. M a r q u é s de Sando 
val 
Excmo. Sr. D- Guil lermo M a r t í -
nez 
Sr. D . Manuel M a r t í n e z Aguiar . 
Sres. E a t é b a n Larr inaga 
Sr. D . A r t u r o A m b l a r d 
Sr. D . Juan Pedro 
Sr. D . J o s é Ma A v o n d a ñ o 
Sr. D . Enrique Pajol 
Sr. D . Juan B. Cantero 
Sr. D . J u l i á n Alvarez 
Sr. D . R í m o n S u a r e r , Inolan, do 
nativo $17 oro á 236 
Sr. D Ricardo Narganes, $5 30 
oro 
Un amigo del Buen Pastor 
Sra. D^ A . Otamendi de Dura 
ñ o ñ a 
L a C o m p a ñ í a HiRpano-America-
na, donativo $70.78 eu oro á 
236 
L a Propaganda Li terar ia , dona-
t ivo-
Sr. D . Anton'o Ceruclos. i d e m . . 
Sra. Da C. P.de Licoato 
Srta. Mar ía Aday, por dos en 
cargos 
Srr.a. Felicidad do Alboar, idem. 
Sr. S^cretaro del Gobierno Ge-
neral 
Sr. Coronel P Juan M a d a n . . . . 
Sr. Doctor G a r c í a . . ". 


































Suma total de prodnotoa . . . 8.049 92 
Qasfo^. 
Pagado á Ü. Oárloo A u k o n m m . 
por la orquesta . . 524 00 
Pagado á D. Eagenio Buróa, 
maestro de coros y concerta-
do r 400 00 
Pagafio a l Sr. D . Francisco Mar 
iv por gastos ordinarios dol 
teatro 200 00 
Pagado á D J . Sánchez , por 
gastos extraordinarios, sastre 
y iremoyista 58 05 
Pagado á D J o s é Fuentes V a l 
dés , por Impres ión , oarteles y 
tiras 7Q 00 
Pagado á D Vicente H e r n á n 
dez por pegar estos 15 00 
Pag í ido á la C o m p a ñ í a do Gas . . 107 04 
Pagado á la 'Propaganda U t e 
r ia": Impresiones do localida 
de-s programas y d ip lomas . . . 209 73 
Pagado á D . Miguel Ba ró , apun-
tador 8p 00 
Pagado á D. J. Bermudez, pelu-
quero 20 00 
Pagado al Sr. Ce rdá , cuenta c[e 
p a p e l . . . . . . . . . . ' . , . . . ' . 13 30 
Pagado á la Sra Dolores Pana-
dero, su cuenta do z a p a t e r í a . 8 00 
Pagado á D . J . A 'dWÍzcar , í4«ip 
idem r T r ? ? . . . . . ; 10 02 
Pagado cinta, lana blanca y ga 
Ion 103 55 
Pagado ul Sr. Aldav ín , por me 
da l l a i y oUsoqu og de ojo v 
p l a t a , , , 354 00 
P.;gad') fs B Qaiui in V t v d ó s . fQ 
cuenta 35 0 » 
Qo-i , i - . . :.S I.) J u a ü P i i a t o . . 100 00 
Pagauo a D . Domingo Trueba, 
su cuenta general de gastos . . . 292 00 
Gratificaciones menores 30 00 
T o t a l . . . . 2.690 69 
Reeúmen general. 
To ta l de p roduc tos . . . 8.049 92 
To ta l de gastos 2.690 50 
Producto l íquido 6.359 33 
L a Presidenta, L a Marquesa de San Cár 
IOS.—IJÍÍ Tesorera, Fermina Crespo de A n 
ton.—Jj* Secretaria, Rosa C. de Laudo. 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad 
de la Habana. 
A D M I N Í S T Í I A C I Q N . 
RELACIÓN d e las c í v n t i f l a c l e R reolbid&s p^r varios con-
ceptos en esta Administración, donativos en otraa 
espooies y alta y b^ta de los asilados en etta Real 





Por uno consagrado ála Excma Sra. D? LUÍHÍI 
Armenteros y Calvo de Hernández, abor 6 su 
esposo el Exorno. Sr. Dr. D. Vicente Hercan-
dei 43-üO 
Por nno idem á la Sra. D? K a i i a do la Paz Her-
nández de Borjes, abonó su esposo el Sr. D. 
Joaqnin Maiía Borjes — 42-50 
Sama 
L I M O S N A S . 
Entregado por el Sr. Dr. D. Antonio González 
de Mendoza ~ 
Idem por la morena Higinia Sedaño. . . . . 




Suma 84 60 
I N G R E S O i S ÍEVENTÜALES. 
Por premio qne le ha tocado & la Casa en lea dos 
vigésimos do b'lletes suscritos que juega la 
m sma, número 3,060, fólios 2 y 3. que salió a-
graciado en quinientos jiesos billetes de Uancn 
correspondiente al sorteo extraordinario nú-
mero 1,185 celegrado el dia 20 del presente mes. 50-.. 
Por la venta de 20 cueros, propiedad de este 
establecimiento , á $fl B. B. nno 
Suma total 375-00 
D O N A T I V O S E N O T B A S E S P E C I E S . 
Los lixemos. Sreg. Condesde Casa Moró, remitieron 
3 ca.jita» de tabacos conteniendo perUlas de los mismos. 
E l niño Eduardo Antonio Sandnbete, 10 oajitas con id. 
Una señora qne oculta su nombre 50 potes de extracto 
de carne de "Biebig." Entregado por los celadores de 
onsumo de ganado, 47 libras carne de camero, 15 libras 
11 onzas cama «e pnorco, 1 cabeza de chivo, el ouero y 6 
libras de carne de idem. E l Sr. Delegado de Policía del 
distrito remitió y faó entregado por los coladores de 
consumo de ganado, 8 libras de lechen tostado. E l Sr. 
Kematador de arbitrio de vendedores ambulantes, 14 l i -
bras de came de vaca. E l Sr. Administaador del Corral 
de Consejo, también entregó por disposición del señor 
Juez de primera instancia del distrito del Pilar, tin gallo 
color indio claro. 
E S T A D O del alta y baja de los acogidos de esta Real 
Casa, durante el presente mes en qu'o ha ejercido la 








Eefngiadas parturientas, m 
Crianderas y manejadoras. 


























R E S U M E N . 
Existencia en la Real Caaa— 730 
Mendigos en los Hospitales — n 
Niñas y niños con licencia por enfermos lo 
Suma general 700 
Habana, 80 do abril de 1885.—El Administrador, 
Antonio Llórente.—Yto. Bno.—El Rector Interino, José 
MBBO 3 .—MÚSICA.— Programa de las 
piezas que han de tocarse en la noche de 
hoy, en el Parque Central. 
The Art is ta , Vals Po lka 
Sinfonía dé la Opera Mignon, T i l o -
mas. 
F a n t a s í a sobre motivos de la ó p e r a 
S o n á m b u l a , B e l l i n i . 
Tanda de Valses, Tres .Tolie, W á d 
teufel. 
Los P á j a r o s , Vals, Zapata. 
Mazurca. 
7" L e V a i ñ q u e u r (Paso doble a l e m á n ) , 
Benber. 
Cabana, 20 de mayo de 188;').—El músl 





SECCION DE INTERÉS PERSONAL 
(¡AMO ESPAlOLlE IA OABAM. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
Secretaria. 
L a Junta Direc t iva del inst i tuto, de 
acuerdo con la proposic ión hecha por esta 
sección, ha dispuesto la ce lebrac ión de un 
gran baile para los señores sócios, que se 
t i t u l a r á de las Flores, y que d e b e r á tener 
efecto en la noche del dia 24, sirviendo de 
billete de entrada el recibo del presento 
mes. 
Habana, ma jo 12 de 1885.—El Secreta 
ta r ío , M . Dirube. G 10-13 
;:2!2S2SHSESH52SiS«¡H5¡¡SHS 
2a ITALIA 
SASTRERIA Y CAMISERIA 
SAN R A F A E L N. 7 
esquina & Amistad. 
Cuenta eate antiguo y acreditado 
establecimiento con un selecto sur t i -
do de novedades en driloa y caeimirea 
propios de la pre3ente es tac ión . E n 
ámboa ramos, con loa mejores corta-
dores capaces de satisfacer ol gusto 
m á s delicado, y soa precios no hay 
colega que nos pueda hacer compe -
tencia 
ÜVISTA HACE FE!! 
Cn. 552 P ].0-16a 5-17d 
ULTIMA HORA» 
Ramón Alonso, único 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALF 
MÜEALIA 43 ESQUINA ¡ 
l-Mv 
1 0 G A L L E G O . 
Sociedad de In s t rucc ión y Recreo. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva en sesión de 12 del aütnal, acordó 
saoar á pública Uoitaoion el arrendamiento de la cantina 
y juegos establecidos en este Centro, oon arreglo al plie-
go de condiciones acordado, qne estará de manifiesto en 
esta Secretaria todos los diaa de siet« á riñere flo'la 
nocbo. 
E l arrendamiento se adju(.!••;', .. al m Ĵo;' pastorj las 
projjosicionos deberán liacprse en pliego cenado y serán 
ailmitidas én esta Seorctaiia basta las doce del dia 24. 
Un cuarto de hora después de la ántes citada, se proce-
derá al remate, que se efectuará ante la comisión nom-
brada al efecto. Si resnltasen dos ó más proposiciones 
iguales, se abrirá puja verbal por diez minutos. 
Habana, mayo 15 do 1885.—Bl Secretario, Pablo ifo-
áríqvez. 9-1,̂  
m 
6ALIAN0 59 
En el sorteo verificado hoy, 10 de Mayo 
ftgn han sido 
tes; 
is los ndmeroa siguien-
Pesetas. 
1,978 80.000 
0,129 40 .000 
2,495 -Ia féri^ 300 
2,405 i á ' f / é r ú ' , , , 300 
3,011 300 
' 4 , 7 5 0 - 1 " eé 300 





E l siguiente sorteo que ae ha de celebrar 
el 26 do Mayo, cenata de 1,264 premioa, 
siendo el mayor de 1 000 onzas oro. fiaHa 
no 59. H—n559 ' ' P 3-17 
CRONICA R E L I G I O S A . 
n i A 30 D E aiA\'o. 
San Hornardino de Sena, confesor, y Santa Basllisa, 
vlrg u v m á r t i r . 
Dice S^n Daruar lo, "lo que pertenece á |Marla está 
llonn i i e g r a c i a y de piedad, porque ella como Mad^e de 
pied d, s» h . Ii^ch < toda para todos, y por sn iliojitadá 
caridad se ba constituido dfndora da justos y pecado-
res; p i r a t o d o s abro el seno de su miqericordia, á fin de 
que t o d o a p n r t l ' ipen do ella." ¡Ob; ¡qué bella ee&al de 
p r e ' t c v - t í n R u i u D t i o a f ^ los siervos de Maria) 
K í j u ' d i v i . i a M.rdrp con sus poderosos rueges y sooo-
rros r (IH aVcanza el cielo, como nosotros no pongamos 
impi^iiiuí.nto á au intercesión. Por que quien sirvo 4 
MavU y io^ra su iataroesioa, paodo estar tan segura 
del ciólo como si ya estuviera en 61. Servir á Maila y 
ser d e su (w>fta es lu mayor honra qne podemos obtener. 
Debemos, pnes entender, dice San Uerman, que la 
protocoion da Ma. la es más grande y poderosa de lo que 
nosotros pol'-mo-i comprender, 
F I E S T A S E l . JUÉJVEM. 
í í isas Sn'-e.miwi. - -Kn Santa Clara la del tiacrauoulo, 
de 7 á 8; eti . r..i ¡a de Teroia, 41 as 81; y en las 
V . O. T. 
DE Si^ FRANCISCO. 
L a fiesta de Santa Kitt da Casia qne anualmente se 
celebra en dicha iglenia, tendrá lug-w el 21 del presente 
mes de Mayo a las ocho y media de la mañana oon ser-
món á cargo del Prior de los V. P. Carmelitas; suolioan-
do á los devotas de la Santa y demás fieles su piadosa 
asistencia —La, Camarera. 0613 3-20 
33. I » . ID. 
í t , U C F . N C I U 5 0 
D. N I E L A S VENANCIO GOMEZ 
Y CACHO N E G R E T E , 
H A P A IJ I , E C 1 D O t 
Y dispuesto su entierro para las cua-
t ro y media de la tarde de m a ñ a n a 
miércoles 20, los que suscriben: padre, 
padre po l í t i co , hermano, hermanos 
pelitiesa, tios, rntmOg y personas de 
a m i s t a d , a u p l i c A n á l o s q u e p ^ r c l v i d o 
no h u b i s r e u l e c i b i d o i n v i t a c i ó n , se s i r 
VÍJU e n c e m e n d a r su alma ¡i Dios y 
a c o m p a ñ a r su c a d á v e r d^ade la cal 
zada de! Cenv» n ú m e r o 517 hasta el 
cementerio de Colon, donde se despi-
de el duelo; favor que a g r a d e c e r á n . 
Habana, mayo 19 de 1885. 
Nicolás J . G-omez—Caaimiro Cairo—Antonio P. 
Gómez y Cacho Negreta—Juan Antonio Altnansa 1 
y Parirá—Pablo Lauda y Arrieta—Pantaleon y 
TranquiUno Caobo Negreta—Fólix, Valentin y 
Modesto Cacho Negrete y Larin—G-euaio, Ense-
bio. Benigno y Pedro C.icho' Negreta y Ayala— 
Pelix Valués Ayala—Juan, elemento y Sebastian 
Cairo—Pbr'o. ¿do. Pedro T . Almansa—Matías 
Bivero y Hudsou—Joaquín l>iaz—Ldo. Guillermo 
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COMUNICADOS. 
, Sr. D. Manril Eamirez: 
Muy Sr. mío: 
Habiendo visto un anuncio en el DIAHIO DE I,A MABI-
NA de unas limas metálicas para los callos, Mercaderes 
n. 30. mandé por una y puado decir que todo lo que se 
oiga de sus buenas cualidades es poco. E l que esto es-
cribe casi imposibilitado de salir á la calle por el dolor 
que lo producían, hoy me encuentro bien con solo cuatro 
días que llevo usándolas; con lo que no dudo rooomen-
J 108 muollos pacientes, seguro de sus buenos 
resultados, v al mismo tiempo darle las gracias pública-
mente por el inmenso favor que me ha hecho. 
Soy de Vd. con la mayor consideración, JK. Oarla. 
Sic, Mayo 19 de 1885. CG31 2-20 
Ir l rnd-Vmneau , p a r Fcntenag (Deux-
Sévresj , '3juí l let 1877. 
Espero del empleo del Hierro B r a v a í s 
unaverdadera r e su r r ecc ión , porque desde 
que lo uso cada dia hace un mes, he obte 
nido ya en m i salud y en la de m i hi ja a n ó 
mica los mejores resultados. S í r v a s e V d . 
enviarnos unos frascos. 
Boineaud, Teófilo, Carpuísero. 
A L O ACiNDADOS 
Obligado á salir de esta Isla en solicitud do aleiuentos 
con que instalar una fibrica do papel ospeoial y tenien-
do en cuenta el estado decadente de la agricultura ma-
yormente la del tabaco, á consecuencia del esquilma de 
las materias orgánicas de los terrenos cultivados on 
Vuelta Abajo con la planta del mismo np»bro, he tras-
mitido ií los Sres. Lloret, Artigas y Co. quo muyen bre-
ve luncionarán, los conocimiantos requeridos, práctica-
mente exhibidpq par^ qi;6 reúnan, preparen y confeo-
ciouen las austanoi^s adecuadas constituyentes do un 
Suporiosíato de huesos, (sin aplicación de ácido snllrt-
noo ni snlfuro enferma alguna) producto químicoporul 
5 i aWiraron lo8 Sres. IbaSez, Carbonne, Cepeda, K a -
faal. Vlllarraza, Fernandez y otros en este país y on los 
E . Unidos Mrs. Eandall, Aneu y E . P. Baughó hijos, 
estos tiltimos establecidos hace 30 años á orillas Cal Kio 
Delawaro con fábrica do productos nuliaicoa para a-
bonos. " ' 
Ahora, eupougo, podrán conocer por cual procedi-
miento se prepara el suparfoafato mencionado y obgor-
var sus efectos on algún cañaveral, en vega ú otra clase 
desiemora, si bien opino que nadio posee más títulos á 
pste fin que los Sres. Yrloz Caviedes y Janó (D. Miguel) 
con motivo de haber sido los primeros eu reconocer la 
peceaidad de reemplazar el guano peruano en las siem-
bras de tabaco c«n ctro abono a&imilabJo á la planta y 
haberse decididoen 1877, sacrifloando su peculio al nBo 
siguiente á aceptar confiadamanta el que lefi propusa y 
cuya base lafoirna el euperfosfato en o\;eollon ya ensa-
yado en los E . Unidos los aüQü do (5 y 7ti sobra diversas 
plantas con resulta^caiavarablesaegun testimonios qne 
{ ? u a r " 0 aus c^aiido puele darlos incontrastables el ol-
tado Sr. Janópor haberlo tinado on siembras váiias y 
escala mayor en su famosa vega L a Maiagua. 
Tengo entendido, no obstante lo caras que son dos de 
las materias qua cemponon ol superfosfato de referen-
S i ^ , l n a , } • ' S 8 Sl;es,- Mo™* y l it igas ^puesto venderlo 
a $100 Ja tonelada, suma exigua si se tiene en cuenta 
que á una tonelada d? esto producto y nuevo de desper-
dicios vf geta êa ae atlquiero un abono completo no igua-
lado hasta el presente por ningún otro. Y eu verdad que 
al oomnarar el precio exhorbitantequo ao pa¿a por una 
tonelada do guano mistilloado—70 pesos—con los 190 Id. 
quo cuestan Ui toneladas dol propuesto aqtii, admitien-
do ae pagua $10 por una tonelada do basuras, ya quo 
osto aparece problemático toda vez que pueden reco-
gerse eu la misma finca en su mayor parto, es ovidonto 
0 incompatible en todos conceptea con el articulo que 
los Sres. Lloret y Artigas se proponen confeccionar 
José Baixeras Garrierosa. 
CP30 a-2,i 
SOCIEDAD 
de y Instrucción Recreo de Artesanos 
de Jesua del Monte. 
SKCRETAPyíi*. 
L a Directiva de osta üooieuad u» acordado dar el 
B A I L E D E JiAS F L O R E S el sábado 30 del corriente, 
parseloual ha contratado la acreditada orquestada 
SlAlHIUNDO V A L E N Z U E L A , que personalmente la 
dirigirá. 
Loa sócios tendrán que presentar á la entrada el reci-
bo de la cuota de.mayo. 
Jesús del Monte, mayo 13 de 1885.—El Secrotarlo. 
CMO i . n a 2-19d 
G R E M I O 
«?e c a r b o n e r í a s a l menudeo. 
Por el presente, se cita á todos loa dueños de carbo-
neiíaa al menudeo para que comparezcan en la calle del 
Aguilan. 308 el día ?0 del comento, de dos á tres do la 
tar.le, para tratar de asuntos que lot interesan. 
Habana, mavo 18 do 1885.—El Síndico 39, José Sblloso 
fmumátté 0177 i-lOa 3-l7d 
GRAN P A R A D A . 
Bajada de carruajes: calle Teniente Rey. 
F í j a t e pasajero en el núm. 36. 
ALLA ESTA R O C A , BL ÜNICO FABRICANTE DE SUSPENSORIOS 
E N I Í A ISIiá. D E CUBA. 
T r e n J ^ i f a J i Z ^ f 0 * á l o * S i r S P E N S O J t I O S H I G I É N I C O S do s u i n -
v e n c i ó n , h a d e r r o t a d o p o r c o m p l e t o t o d o s l o s s i s t e m a s c o n o c i d o s 
MANUFACTURA LOS S I G U I E N T E S O B J E T O S . 
S U S P E N S O R I O S d e s e d a , a l g o d ó n e n r a m a . l a n a , i m n a r m e a b l a a « a ^ , 
T ^ o V o r T ^ . ^ ' 7 C A M I S A S p . " ' ^ S ^ í » ^ 
D B V E N T A : E n t o d a s l a s b o t i c a s . 
S w E S ^ J P 3 ^ 1 4 * . 0 8 ? ^ 1 ' L a « e u n i o n 7 b o t i c a d e S a n t a A n a . 
O R D E N B S : T e n i e n t e R e y 3 6 , e s q u i n a á A g u i a r , e n t r e s u e l o s , 
CC21 U I V E X X J I I O J F t O O u S i L . 
al-]9-d.'!-20 
G A B R I E L CAMPS 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufóte á la callo do las Virtudes es-
quina A Zulueta, altos, n. 2. Consultas de 11 á 2. 
5952 2C-7My 
D E 1 A 4 
5080 
Dr. Benito Vidal 
A B O G A D O . 
fil A d U T A R . 
13-2M 
NICOLAS DE U ( M Y SANTOS 
A B O G A D O . 
Cuba 39, altos.—De doce á cuatro. 
5279 20-24 
D R . G O N Z A L E Z M O R I L L A S 
MÉDICO, CIIIUJAKO Y OCULISTA. 
iO??n,!ult58^6l ,á l0delama5anai «alzada del Monte 
181 (altos de la Farmacia San Pablo.) 5747 15-3 
José Manuel Mestre 
A B O G A D O . 
Aguiar 92^L|£a8a Blanca) de 2 á, 4. 
20-yM 
AVISO IMI'ORTAIVTE. 
Llegado el tiempo en que las descargas atmosféricas 
pueden ocasionar grave daüo en los ediflcloa y pnd(6ji-
doso evitar ésto con la instalación de para-rayos llama-
mos la atención del píiblloo hacia la modicidad do pro-
eles en instalaciones y reparaciones de dichos apantoa 
qne lo ofrecemos, igual ventaja proporcionamos en co-
locaciones y composiciones de timbres eléctricos, tubos 
acústicos, lineas telegráficas, telefónicas, i » &.*, tanto 
en esta ciudad oomo en el interior. 
Se reciben órdenes en el taller do vidriería v mampa-
ras L a Central, San Bafael 24.-IIabana.-Mwmel A n -
tonio Valdés. enio 8-10 
Madamo L u i s a Batal lé . 
Se ha trasladado á Egldo n. 2, hotel, Puerta del Sol, 
Se otrooe a sus amistades. 0444 15-10 My 
DR. FEDERICO PEYRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' R E I L L Y 36. 5738 30-3My 
BERNARDO DEL RIESGO 
A B O C A D O . 
, establecido de sus dolencias se ofrece nuevamente 
al público y á sus antiguos clientes en el e|ercioio de su 
profesión y con especialidad en los negocios del comercio 
en la calle de Jesús María 23. 
Horas de consultas de siete 6, dio» de la maSana. 
5537 20-1 M 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . EW M E D I C I N A Y C I U U J I A . 
«.^f.V1**8 de 2 4 4 de la tardo. Habana 4i», esquina & 
Tejadillo. C n. 493 2C-2My 
MODÜS VIVENDI. 
G R A N D E S ECONOMIAS. 
Lámparas automáticas de familia, de lira y do pié. 
oompletas. Luz clara, brlllanto, equivalente 6.38 bujías. 
133, OBISPO. 
Cn. 550 g_ig 
Mr. Champagne, 
A F I N A D O R D E PIANOS, O ' R E I M i Y 7 3 , 
marmolería de Sirgado, v Habana 38. 
6512 8-17 
E L R E Y 
d e l o s r e l o j e r o s . 
M R , G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de^Uave & sistema remontolr por $4.25 y limpia un reloj 
Su Bxoolenola D. José María Valverde. Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr. Newton á decir al público que el remontolr que él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el alio pasado, fnn-
2?a I011 Pe^oolon, y que está muy contento oon él. 
Mr. Newton no colocará su remontolr i 
sin ántes exhibírselo á su dueDo. 
3 0 r . G r A . S * X 3 r & J S r T J S k . . 
Nuevo apnrato para reoonocimlentos con luz eléotrlo». 
IÍAMPARIIJIJA i r . Horas do consultas, do 11 á 1. 
Especialidad; Matriz, vios urinarias, Laringo v slfl-
•tlcas. O n .489 UUs 
NICOLAS AZGARATE. 
A B O G A D O . 
Cateada del Monto número 1, esquina á Egldo. Des-
pacho: desde las nueve. 5164 20-22A 
IGNACIO R E M I K E Z , 
Ha traaladado su domicilio á la callo do Luz n, 59.— 
Conaultas de 12 á 3, callo del Campanario 131. 
Enseñanzas. 
UN P R O F E S O R D E S E A E N S E Ñ A R UN N U M E -ro determinado de niHos, bien on su caía ó á domi-
cilio por método claro, rápido y recreativo y por medio 
del cual el nilio siente amor en vez do adversión por el 
estudio. Precio 12 pesos billetes. Informarán Animas 
número 142. pesos blllotes. Infor arán ni as 0051 4.20 
PROFESOR DE SOLFEO Y PIANO. 
Precio; Lección tres días á la semana $0 billetes al mos, 
y á domicilio $15 billetos al mes. Trooadoro 23 
C602 4.20 
Oratiflcará oon una onza en oro á cualquier persona 
que le proporciona pruebas suflolentes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona qne en los do-
minios españoles haya fabricado, vendido ó usado el 
sistema do remontolr para dar cnerda á relojes en imita-
oion de el descrito en el Keal Privilegio ó patente de In-
vención n. 3,731, concedido á Mr. Ooorgo Newton por 
S. M. D. Alfonso X U on Madrid, en el día 4 de abril 
de 1883. 
E n ol palacio del Marqués de Villalbo, al lado de la 
casa del Sr. Condo de Casa Moré, plazuela de las Ursu-
linas, esquina do calle Dragones, Puerta de Tierra, H a -
bana. 0301 1»-17My 
IANOS.—GRAN T A L L E R D E O O N S T R U O -
clon y composiciones do P. Bollot, Villegas 79, entro 
Obrapía y Lamparilla. Se hace cargo de cualquier oom 
posición asi oomo de afinaciones. También se oomprai 




P E I N A D O R A . 
Se ofrece una excelente peinadora tanto en su casa 
oomo á domicilio: los precios moderados: calle de Ville-
gas 00 entre Obrapía y Lamparilla, almacén de muebles 
E l Ciclón de 1877. 0111 4-1G 
TALLER DE RELOJERIA 
P L A T E R I A Y J O Y E R I A , 
DE 
F R A N C I S C O V A L L É S . 
Keallzaclon completa de toda la prenderla y rolojos <l 
precios baratísimos. Se fabrican y componen toda claso 
de prendas tanto do oro oomo de plata, y so componen 
relojes do todas clases por difíciles que sean á precios 
médicos, garantizando las composiciones por un afio. 
He compra oro y plata. 
Obispo 60, entre Compostola y Aguacate. 
0351 ' 4-14 
Gremio de almacenistas de carbón 
vegetal y leña. 
Con esta fecba, se cita & todos los industriales porte-
nocientes á dicho gremio á fin de que comparezcan el 
día 20 del corriente, de 8 á 9 do la maüana, en la morada 
que ha designado el Sr. Sindico 19 del gremio indícalo, 
sito en la calle del Aguila n. 203, para tratar de asuntos 
de la industria de reí erencia. 
Habana, mayo 16 de 1885.—El Sindico IV, Joné. S llnso 
v Fernandez. 
0178 1-10» 3-17d 
Limitas metálicas para la exterminación completa de 
los callos. Estas Umitas destruyen por completo á las 
pooas veces de usarlas. No causan dolor y su resulta-
do es positivo como lo demuestran las muchao personas 
que están haciendo uso de ellas.—Uílop punto de venta 
M E R C A D E R E S 30 
(vtíie 5-i8 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L 19 D E M A Y O 
D E 18R5. 
Servicio para el 20. 
Jefe de día.—EISr. Coronel del 29 Batallón Artille 
ria Voluntarios. D. José JO. Vérgez. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de A r -
fcilleria de Ejército. 
Capitanía general y Parada.—29 Batallón Artillería 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artilleria de Ejército, 
Ayudante de guardia eu el Gobierno Militar.—E) 2 
de la Plaza, D. Graoilisno Baes. 
Imaginarla en idem.--El 3" ¿f- V O Manuel 
ITornandez. 
Retreta en el Parque Central.— Batallou Caladores do 
iBRbein. 
V OoioBel H r̂gento ¥*?í ir , iteftfl*. 
I 
En la calle de Müicade roa LÚmero 11, 
e x p e n d e d u r í a do eítícíoa t imbrados, ee ven-
den eelloa de n ia t r í cu laa y derechos unlver-
aitarios de todas clases. 
( ¡ 0 8 ^ 15-8 
C a s a de préstamos 
L A N V B V í k U N I O N . 
Calle del Agui la 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa moontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de preuderia, ropa v muebles, á precios suma-
mente baratos, por svr torio procedente de empefios. 
E n la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando uu interés médico, guardándole al público to-
das Us considoraouinos po»1bles. £1 plazo del Empello 
será el que el depositante guste iijar; en la misma se 
compran mneblos pagándolos más qno nadie. 
" M 20-2My 
PH O K E M O l l . - U N O m : SNSTKIUMIION P l u -maria, ofrece sua servicios á los padres de familia 
para pasar á cualquier punto decampo 6 para dar ola-
sos & domicilio: es de buenas costumbres, y tiene buenas 
referencias. I'ilncipe Alfonso n. 10, al lado dol dentista 
impondrán. 0588 4.19 
U NA S E Ñ O R A I N U L E S A P U O F E M O R A D E música y canto ó instrnocion general, desea dar ola-
sos en cambio de hospedaio. Draeones 44. 
0527 44 o-19 
U NA P R O F E 8 U K A 1NGL.KHA O E L O N D R E S desea colocarse en una familia en la Habana é sus 
cercanías como institutriz. Ensefia piano, solfeo, fran-
cés, instrucción, dibujo, pintura y iáboreo de todas cla-
ses Impondrán Amistad 90, almacén de planos. 
0514 4-17 
| T N A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A 
* J do Lóndres, da clase á domicilio y en casa, (á precios 
médicos), ocsoSamúsica, instrucción, bordadosy hablar 
idiomas en muy poco tiempo. Otra (francesa) desea co-
locarse eu ó fuera de la Habana. Dirigirse á la pelu 
queila O'Eeilly 01. CÍ98 4-17 
Profesora do Idiomas. 
m a L É s TT FHAKTCÉSS. 
8o ofrece á los padres de fauiilla y ti las dlreotoraa d* 
colegio, para la enseñanza do los roforidos Idioma». Di -
rección: calle de los Dolores número 14, en loa Quemados 
de Mariauao y también informarán «» ta Admlnlstva-
Oiou riel DlÁBIO DI Tvt It&nts.A 19 St P 
é resos. 
E l Nuevo Método para aprondor longaas vivas—In-
glés-Español- por el C enero! A L E J A N D R O Y B A K R A , 
Ofttedrátieo de idiomas en la Escuela Normal do MarÜi's 
Vinorard, Masaaohusets, Estados Unidos de América. 
Esta obra ha sido aceptada cerno texto por las mejo-
res Universidades y colegws de los KsxAr.os UNIDOS, CA-
NADÁ, y eu la AMÉRICA EEPAF;OI.A. 
De veuta en las principales librerías de Europa y 
América. 
Agentes para la Isla de Ouba, Librería N A C I O N A L 
Y E X T R A N J E R A , de Miguel Alorda, O'Heilly n. 90, 
Habana, Cuba. 
Los Editores, 
Ginu Heat y Qa 
N E W Y O R K , BOSTON Y C H I C A G O . 
Loa pedidos para los países españoles é hispano ame-
ricanos háganse directamente ó por un conii sionista en 
New Yoik á Ginu Heat y C? número 4 Bond St.— Ñow 
York City. Cn. 507 4 0 
ácarenjadas, cuentos jocosos do andaluces, gallegos, j i -
tauos, gascones, guajiros, negros retéricos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dlcbos de ají, gua-
guao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 Ki». De 
venta rallo de la Salud n. 23 y Ó-Roilly u. 30. 
0505 4-17 
C r i S L N G r i L 
G R A N K v t B R I C A D E A P A R E J O S D E L P A I S , 
I ' R I H I K U A l)K JHATANZAS, I)K L O S S E S O -
« E S P r t R E Z V D I A Z . 
Los dueños do esta grande y aoredltnda fábrica, ta-' 
nioudo en cuenta la orlnis porque' atraviesa osto país, 
han teuido á bien rebajar los precios on esta clase de 
industria, tanto por mayor oomo al pormenor; en la qne 
se encuentran también efectos del mismo ramo y cuenta 
hoy con acreditados é inteligentes ollolalea que la de-
sempeñan, traídos déla capital Ñ o olvidarse, la fábri-
ca está situada en la callo do Alvarez n. 8, entro A m é -
rica y Compoatela, al lado de la Plaza del Mercado, en 
Matanzas. 0372 4-14 
A L L E l t 1>E L A V A D O L \ l ' K I N O E S A , Bltaado 
• en la calle de Barcelona n. 22. E n este estableci-
miento se lavay plancha toda oíase de ropa tanto de ca-
ballero oomo do señora oon mucha perfeooion, á precien 
sumamente módiuos. E n el mismo se desea comprar un 
armatoste propio para poner camisas. 
G24C 15-12My 
Trenes de JLetrinas. 
Gran tren 
deros, situa<' 
para la limpieza de letrinas, pozos y sumi-
lo Soledad 30, esquina á Jesús Peregrino, 
T E L E F O N O 1059. V I L A . 
A P R E C I O S G O N V E N C I O N A L E & , 
Tarabiou se reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compostola esquina á Lam-
parilla y Obispo, bodegas. Tejaaillo y Villegas, cafó. 
Concordia y Lealtad, oodega. Salud i? Sombrerería L a 
Barata. Manrique y Virtudes, bodega y Belasooain 121,. 
donde vivo su dueño A. G O Y A . 
Se da la pasta desinfectante grátis. 
0587 5-19 
0 B A N T R E N P A R A L I M P I E Z A B X LBTKINAIS, . 
POZOS Y S U M I D E R O S - — i . 8 B 8 . P I P A . 
S E D E S C U E N T A E L í 3 P O R 1 DO. 
Daslnfaotante deodorizador americano grátis. 
Este sistema es el qne más ventajas ofrece al públie» 
fin ol aneo, proutitudon el trabajo y ooonotulaen loa pro-
oios de i j unte; recibo órdenes café L a Victoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y Esraedradu, bodega 
—Obrapiíi y Habaua—denlos y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Üouoordift y Bim NiocUs—Gloria y O&rdonao 
V Araraburu onanina á Han Jo«é. 0508 4-19 
EL BIEN PUBLICO. 
Tren de limpieza de letrinas, Z. Z. 
A 8 rs. pipa, y se descuenta ei 15 por 100; pasta desin-
ctante grátis.—Recibe órdenes en las uodegas s i -
guientes: Xagun as y Galiano, Tejadillo y Aguiar, Lam-
parilla y Monserrate, Cuba y Teniente-Rey, Indio y 
Rayo. Su dueho Aguila y Reina, bsdega L . López.-
Con prontitud por grande quo sea, y mucho aseo. 
0509 8-19 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
O P E R A C I O N E S E S M E R A D A S . 
• ¡ P o t r e ó l o ® l i x x x l t ^ i p L o s . 
V I R T U D E S , eaquioa & Zulueta, IT R E N T E A L P A R -
Q U E C E N T R A L G518 8 19 
B m . P e r r e r y P i c a b i a , 
DOCTOREN DERECHO DK LA.FACULTAD DK I'AIUS, 
A B O G A D O , 
ha trasladado su bufete al 52 de la callo do San Ignacio. 
5702 no-: i M 
iNDRES TRUJILLO Y áRMáS, 
0470 
ABOGADO. 
A M A R G U R A 31.—DE 1% A 4. 
JOSE M áEláS Y CARDENAS, 
ABOGAOO. 
A G U I A R 93.—La casa Blanca.-
0481 
- D E 13 A 3 . 
20 17 
J O S E R . M O N T A I i V O , 
Médico de l i Maternidad, 
O C U L I S T A Y M É D I C O D E N I Ñ O S . 
Consultas de 11 á 1. 
VIRTUDES N. 18. 
6482 15-17My 
ENRIQUE LOPEZ VILUL0N6A, 
COMER SABROSO. 
Manual del cocinero cubano, espatiol y francés, enso-
fia fácilmente á cocinar toda oíase do sopas, ollas, agio-
eos, carnes, frituras, tertilias, pescados, aves, ropoete-
ria. pasteles, cunlUeii», etc., etc. También ensena á ha-
cer licores y ctras cusas útiles. Dos tomos, dos pesos 
billetes do Banco Unico punto de vont», Salnd u. 23, 
Libros baratos. OŜ fl 4-17 
Quemazón d© libros. 
So leali/.an 4.000 obras, librería L a Universidad, 
O'Reillv ^0, cerca de S,in Ignacio. 
0451 fl-10 
(x-ran tron do ltmpior,a de letrinas, pocos y sumideros 
Dando la pasta desmfeotante & 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 pg . Recibe órdenes en los puntos slgaicu-
tes; Cuba y Aiuargura, bodega, Bornaza 72, bodega, es-
quina á Muralla-, Sabana y L n * . bodega, ualsada de la 
Heiua esquina á Buyo, café el Reoreo y Cuba y Teladl-
llo, oarboneria. Su duefi» vive Zanja 110.—Anaolete uon-
salenRey. 6413 6-10 
LE SALON ARTISTIQUE 1885 
L ' Andalo-.tsis, vt Salón puor 1881.—Aveojollea gravn-
res.—Además hemos recibido: Fignier,—Anuéascientifl-
que.—La dernierepubliéa.—Beles Adu'tairo. -./InfínViix. 
Souvenir d' un ptéf¿ct de poUce.—í.Víían.—Koland. y 
más de 50 nuevos lítalos on 1'etH.i mntans.—En la libre-
ría " L a Enciclopedia," Nacional y ICxtrai jera deM. 
Alorda, O'Reilly 90. C 550 4-10 
E L A S E O 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideroa 
DI 
HOMO BONO Z O R R I I Í I Í A 
Belascoain ()37 y 0,'i9 
B R K C I O S C O N V E N C I O N A L E S 
Los dueílns do casas pueden avisar en los puntos s i -
guientes: San Lázaro, esquina á Campanario, almacén 
de víveres: plaza dol Vapor número 10, bodega do Pala-
cios; Oaliano v Barcelona, bodega; Monte esquina á A-
miistad, café Marte y Belona; Obispo v San Ignacio, bo-
dega; Aguiar y Empedrado, esfé de San Juan de Dios; 
Muralla y San Ignacio, calé Bl Infante; Betnaza y Obis-
po, café de Monserrate. 0116 8-ft 
( M I M A L I 
O B I S P O "IVÜM. 3 2 
Acabamos de reaibir la última novela do Xavier de 
Montepin.Lo Crome D. Asnieres L ' Katromettense. 
C 551 1 LO 
Suscricion á, lectura., 
á domicilio de lindas novelas y viajes; se pagan $2 al mes 
y 4 en fondo, que se devuelven al borrarse. O'Reiliy 
n. 30, libreiía. 6452 8-16 
ISTRüeCM 
francesa, 58 tomos en félio con láminas y retratos ?10n 
billetes. L a moda elegante, 13 afios, empastados en 18 
tomos por $34. Diccionario jurídico administrativo, 4 ts. 
félio $34. Diccionario geo¿ráfiro universal pintoresco, 4 
tomos láminas $25. L I B R E R I A L A C N I V E R S Í -
D A D , O ' R E I L L Y N. 3 0 . 0150 4-10 
L A C O M F E T E N C X A . 
Gran tren de letrinaa, pozos y sumideros, lo hace más 
barato qne uingano de su oíase-, á diez peños carreta ouu 
tros pipoteu que hijeen seis pipas oon un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes eu los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café L a Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte n. 40, bar-
bería; Galiano y San José, Agencia de Mndadas n. 92. 
Su duefio vive Jesús Peregrino n. 72.—Pablo Diaz v 
Valdivieso. 
Se dá gratis el liquido desinfeotante americano. 
f037 10-S 
f T N J O V E N L I C E N C I A D O U E L E J E R C 1 T O aca-
* l ba de llegar de la Península, habiendo estado aquí 
otra vez en casas particulares, solicita colocarse de se-
reno particular, portero ó orlado de mano, sabe enraplir 
con su deber. Informarán Zulueta al lado de Pairet. 
0643 4-20 
S E V E N D E 
una biblioteca excelente y ¿láalca eu varios idiomas, 
está en dos escapaíaiea'ó estantes do caoba. Compostelo 
108 est í da manvaesto. 0143 4-10 
UN C R I A D O D E MANO 1 E T E 1 . I G E N T E Q U K sepa de cocina para un caballero solo, ha de tenor 
quien responda por él persona responsable. Informa-
rán Teniente-Rey 59 altos- 6633 4-20 
f l NA S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E B U E N A IT abundante 
U locho desea colocarse á loche ot-tera eu una casa par-
ticular on donde reciba buen trato, ol íaos muy amable 
y carinosa con los niños, si ol trato no ha do sor bueno 
que uo se presenten: tiene quien la garantice, calzad» 
de Cristina 25. 0032 4_20 
A C A B A D E L L E G A R U N A P E N J N S U L A R U U É tiene muchos años de Isla, se ofrece de cocinera en 




M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo 3 S . Consultas médicas de 13 á 3 . 
6417 30-16My 
M E D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P K A K O 1 1 5 
ENTRE TEmKSTB-RBT Y DUAOONES. 
Hace tan sólo trabsyos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormales que está atravesando esta isla. 
O n. 524 30 9My 
I . INOA8 F I . O . R E S . 
Manual del jardinero cubano, 1 tomo $1; un paquete 
con mil semillas de lindas y variadas lloros $1. Toao en 
billetes. Salud 23 y O.'Roilly 30, librerías. 
6377 4-14 
C O M P O S T E L A 103, 
entre Teniente Rey y Sicla—7 v media á 8 y media ma-
fiana—lá3tarde. 5280 27-25Ab 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO, 
Mercaderes IGJ 
6008 
A B O G A D O . 
Do 12 á 4. 
10-8 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Practica extracciones sin dolor por medio del Cloro-
formo é dol f.'toral. Cuenta oon todos los instrumentos y 
aparatos y la vulio-a ooopsracion del ilustrado Doctor 
D. Adolfo Reyes. - Estes t x tracciones son de 8 á ' 0 de la 
mañana.—Con «Utas v operaciones deS é 4 Pobres de 4 
á 3. Lamparilla n. 74, altos de la bptic» 81 Cristo, 
513f St-SSlAb 
Mosqueteros, Veinte afios después y E l Vizconde de 
Brogelone, 8 tomos gruesos con láminas y pasta $12. 
L a mujer adúltera, 2 te. mayor, láminas $0. E l rey de 
Sierra Morera, aventuras del célebre ladrón José Ma 
ria, 5 ts mayor, láminas $8 Lo» Mohicanos de París; 
por Duicas, bonita novela, 8 ts. $3. Los dramas de Pa-
rís, 8 ts. $4. E l Tribunal de la sangre ó los secretes del 
rey, 4 ts- mayor gruesos con Uminas $0. Las mil y una 
noches, 4 to. en 49 mayor con más de 1,000 láminas í 
E l Paraíso perdido, por Müten, 3 ts. $3. Galería de No-
velas de autores célebres, 7 ts. pasta $3. E l Cura de Al-
dea. 3 ts. $1- 59. Además 800 tomos de novelas escogidas 
do autores célebres, ediciones ilustradas con láminas y 
en pasta & precios fabulosos- Precios en billetes. S A -
L U D N. 2 3 . D E P O S I T O D E L I B R O S B A R A T O S 
0376 4-14 • 
do desempeñar su obligación: darán razón 
n, 43, bajos. 6059 
amparilla 
4-20 
OP E R A R I O D E M E D I A N A E D A D Q U E S E P A bien barnizar de brocha, muBeca y ebanistería; muy 
buenas reoomoedaciones y apto para dosemponar el 
cargo do dependiente si ae ofrece. Obispo 42. 
0600 , 4-20 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS» 
P a v a mavenv cuatqiiiel- tejido eon 
un l á p i z ordinario sin ninguna pre-
paración Establecido ya 50 anos. E l m a s 
a n t i g u ó . E l mejor. L a c a l u l a i i 
siempre l a misma, s e c u r a y s a t i s » 
fact ovia. La Exposición Centenaria 
=.1876 (de Flladelfla) concedió uua Medall.i, 
y Diploma softre toáoslos Competidores del Jíaiswistrnu--
Wos. Se vende por menor por los BotlcarlosyenlasLlbrerías. 
HáRanse pedidos por mayor por conducto de cualquier ü-x-
portador ó Comisionista de Nueva Tort, E . U . N. A. 
C O R S E S 
Ja M O S Q U E R A 
L a mejor forma conocida hasta el dia. 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales á les que vienen de 
París. 
B S T A B L E Ü I D O BIST 1 8 0 1 
iTricófero de Barry! 
Se g a r a n t í a qne hace crecer e l pelo en 
las cabezas calvas, qne e radica l a t i ñ a y l a 
caspa y qne l i m p i a l a cabeza de impnrezaa . 
Posi t ivamente i m p i d e qne e l cabello se ca i -
ga 6 encanezca é i nva r i ab lemen te lo pone 
espeso, snave, Instroso y abnndante . 
A g u a F l o r i d a d e B a r r y . 
L.a Or ig ina l y l a Me jo r . E l ú n i c o per fnmo 
<iei tmiodo qne b a rec ib ido l a a p r o b a c i ó n 
do u n Gobierno. Se espende en bo te l l f t t de 
B A R B E R O S 
Se solicita ttn aprendí en el Balón L a Josefita. Mer-
caderes n. 17. 6822 
S E (SOLICITA tfN S O C I O P/»UA UNA l ' A B A -qnerla con marchanterla con $300 BiB, qne prodnce 
$100 monsnalee: en la ml'ina se desea colocar una criada 
de mano del campo, y tiene perapnaa qne respondan 
por an conducta: do 7 á 12 Impondrán Maloja 27. 
CRIANDERA 
Una Jóven primeriza de 8 dias de parida desea colo-
carse ¿'leche entera en nna casa de personas de morali-
dad: se dan las garantías qne so pidan: impondrán Ofi-
cios 17, esqnlna & Sol. 6464 4-16 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con vista & la calle y un pe-
queño entresnelo con asistencia si la desean. Villegas 67 
Un muchaclio 
solicita para servicio doméstico y mandados. Nep-
t.nno 153, de 10 á 4 de la tarde tratarán. 
0448 *-16 
TTVlítKRO.—A 10 P O R 100 A N U A L S E OA CON 
) Ihroote" de casas, lo que pidan desdo $500 hssta 
$15 000 en oro: hav $45 000 y «obre valores cotizables en 
plaza. Calle de Trocadero n. 60, de 8 á 12. 
C8V7 4--FL 
Sfe S O L I C I T A UNA COCINHHA QÜK S E P A bien su obligación y nna manojadora. Ambas penln-
líalaren y realen llegadas. Calzada del Cerro CSt. 
Cu. 663 
írTTlCENCIADO D E L E J E R C I T O S O L I C I T A 
_ colocación de portero ó serano particular. Cuban. 91, 
cafó, darán razón, earantizando la conducta del solici-
tanto. 6422 *-16 
DE S E A COLÓCABSK ÍJNA L A VAN O E ItA PA ra lavar ropa do nlfio y ««llora 
E S E A U I A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA. 
joven de moralidad de manejadora de nn niño ó de 
críala de mano 6 también para acompañar & nna seüora, 
tuniendo personas qne respondan por su buen comporta-
ento y nonradez. Factoría 96. 
6414 
de Anosta n. 84. 
Informarán calle 
4-20 
¿ J E D E S E A ÓOLOCAk UN J O V K N l ' E N I N S U 
í^lar de criado de mano de una c o r t a f a m i l i a . I m p o n -
0653 4-20 drán Empedrado n 23. 
NA SEÑORA R E C I E N P A R I D A , D E S KA HA» 
llar nn niño 6 ñifla para criarlo en su casa, bien sea 
á m*dla leohe ó leche entera: para más pormenores dl-
Tlglr4e al Mercado de Tacón n. 8, en la azotea por la 
oalaarin <le la Eeina, á todas horas. 
6617 
N M A T R I M O N I O R E C I E N LLE4ÍADO D E 
~ sea colocarse él para portero, cocinero 6 criado de 
mano y la seüora para manejadora de niflos 6 criada do 
mano, es cariñosa y afable para lo que sea de sn deber. 
Amargura 86 responden de su conducta. 
0415 •t-io 
S E S O L I C I T A 
la calle de la Industria n. 68 una orlada de mano, 
que tenga personas que respondan de su conducta. 
DBSKAN C O L O C A R S E UNA MOREÍJA I N T E . Hgente en lavar, planchar y rizar: también se colo-
can dos porteros, uno de 30 afios y otro de 45. mnv Into-
ligentPB. O'Kellly n. 100, deposito de la Legla Fénix 
6605 4 20 
U N J O V E N A V E N T A J A D O E N M E C A N I C A desea colocarse para el manejo de una máquina de 
vapor. Sulud n. 142 impondrán. 
6449 *-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 1 8 AÑOS pa^a orlado de m^no ú otra cosa análoga. Concordia 
esquina A Campanario, bodega, darán razón. 
66!'9 V20 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS S E Ñ O R A S P E N I N -aulares para manqladoras de nllios: informarán de 
uu conducta Peüalver 46 esquina Campanario. 
6058 
UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E para el aeivlcio de nna casa de trabajo domosti. o, 
tiene quien responda de su conducta; darán razón cali' 
dn Curazao n 13. 0611 420 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N I T A D E 10 A T2 a&os para entretener una ñifla, bien ganando suelflc 
bien vistiéndola callándola: darán r;.zon en Aguila 237 
entre Monte y Corrales. 6629 4 20 
U NA S E Ñ O R A D E C O L O R S O L I C I T A C R I A R á loche entera teniendo personas do re.iponsabili',ad 
que respondan por sn conducta: impondrán Maloja 30 
0016 4 20 
SE D E S E A UNA M U J E R B L A N C A Q U E T E N G A buenas refereucias para el cuidado do una casa y de-
más neonsldados. Lealt&d n. 126. 
0615 4-20 
ÜO< 1 N E R O - U N O P K N I N S U L A R D E S E A CO looarau en casa partlnnlar ó establecimiento, cocina i 
la espafiola v criolla, es muy aseailo v cumple muy bien 
esn ••n obligación, pueden tomar Informes en las casas 
qne ba trabajado: irformarán Moneorrate 79 frente 01 
Catino. 6608 4-20 
L A P R O T E C T O R A . 
Tiene buenas orladas Wancaa y morenas, coclnman 
Oocineri a y solicita criados do 14 á 30 afios con bueni 
roferwnolas: lus dnrilo» do casan pueden pedir sin retr 
baolon. Amargura 54. 0007 
C ¡ E S O L I C I T A UNA GTX- E L E N T E C R I A D A D E 
^mano, de mediana edad, debo saber cosir á manu y 
á máqnln» para Ir de tempomda en empunto inmediato 
áe»ta Sera inútil ue presento no ondtendo dar bnen><~ 
rei'omendapionf'B de las casas que hubiese servido. In 
Armarán calle de Cuba 120. 6524 4-10 
Sit plica 
Se desea sabor para nn asunto do importancia, el pa 
vadfrode D. Santiago Méndez Keal, natura' di>l Pnorío 
d« Orotava en la Isla do Tenerife, (Canarias) y que ha' 
mnobos afioa que se halla en OKta, fio suplleji ft las per-
sonas qu» lo conosican, so dirijan por escrito 6de palr 
hra á 1). A Callo de Tonerifi «squira á Kastro, albeit 
rln? y asi mismo la reproducclnn do esto anuncio en 
demás peí icidii'os de la isla. 0581 4-10 
NA S E Ñ O R A D E M M U A E D A » H O L U I T A 
este 4-10 
"KA C O L O C A l t s t E UN J O V K N C R I A D O U E 
'mano y un ooolnero, ámbos penir.snlares, saben 
obligación. Informarán Aguila, esquina á San Miguel 
bo-li-ga. 6573 4-19 
OKSKA C O L O C A R S E UNA JOVBÑ ÜBOIEV llegada de la península do cocinera en nna nasa •, 
tloular decente: tienen qnien responda de su ciindnit 
es aneada y tabo cumplir con sn obligación. Comiioat 
la IPS'arán razón. 0571 4-10 
Í J N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N CON 
* J tiar («ilooaolon para oooina en una casa denento, lio-
iio porAonno une respondan por o'ta, Sol 97 aIto>. 
6565 4-10 
e alquilan nno ó dos cuartos altos próximos á la plaza 
~ del Vapor & personas de moralidad: en la misma se 
venden várlos escaparates de espejos y sin espejos ca-
mas, cortínas finas, mamparas, espejos de cuerpo entero 
y todos los muebles de nna casa. Angeles n. 27. 
6650 a-20 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajos caUe de Santa Clara 37: en Belot 
Prado 09 está la llave 6 Informarán. 
6642 7-20 _ 
4-16 
Se alquila para fonda ó para cualquier clase de esta-blecimiento la bien situada casa Galiano 55: se enp'1-
oa a las personas qne deseen tomarla qne vean al dueño 
Mercaderes 23 de 12 á 3. 6837 4-20 
S E A L Q U I L A 
el primer piso de la ventilada y hermosa casa Acosta 




Pe dan en hipoteca al 1 p g mensual sobre una finca 
urbana en buen punto. Empedrado 50. 
6441 4-10 
ÜN J O V E N CON M A S D E S i K T K A I \ « » U I práctica en su profesión de abogado, á qnien la dt 
recoion de sus asuntos dqja horas libres que necesita 
emplear utilmente, desea colocarse para desempeñar 
algún trabajo relacionado ó nó directamente con su di 
cha profesión. No le importa trabajar en dependenoi: 
do otra persona, m por corto sueldo, ni habiendo de de-
dicar alfrunos dias sin pago á instruirse en el destino 
que se lo ofrezca. Puedo dar una pequefla fianza en 
bienes propio» si la Indole de la colocación lo exigiese, 
referencias si se piden. Las personas ft quiere* pne-
_a intorapar la solicitud, pueden dirigirse á Obispo 54 
aun canudo deje de publicarse este anuncio, 
0437 10-10 
A LOS CARBONEROS. 
So hacen partidos ventajosísimos á lus quo deseen ha-
cer carbón en Una finca que dista 3 leguas de esta capl-
tr 1 por cxlzada. Informarán Habana n. 74. 
0410 4-lc 
DE INTERES A TODA FAMILIA 
Una modista genera) cortadora, desea hallar nna casa 
particular para ocuparse en la confección de toda ciase 
de trages 6 bien como ama de gobloruo, y si hubiere ni-
flos, hacerle los trajes y ropa blanca 
Cuenta con las mejores recomendaciones. 
Calie del Empedrado n. 33 impondrán 
C4'9 4-16 
^ Í C N O L I C I T A UKA C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
Í3para corta familia, y una jóven blanca para manejn-
dora de niflos; óinba'i quo tengan quien las recomiende 
Inforoiaián Cristo n. ?8 0424 4-16 
O K-ÜA KNCO.Vl 'RAK C O L O C A C I O N UNA ME-fiora jóven, blanca, para cuidar nn nlfio ó servirá 
uu matrimonio sólo, no tiene inconveniente en ir al Ve-
dado ó Mtt-ianao. tiene quien responda de su conducta 
Iiifonoarán Chavez n. 9 6442 4-18 
O E S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A C J U E S E A 
Ohonrada y formal en su trabajo, para desempeflar ' 
cocina y el lavado do nn matrimonio. Cuba 62, altos. 
0139 4-l« 
DK.-^.A C O L O C A R S E UN H O M B R E D E F O R malidadpara criado de mano, portero ó bien seré 
no, para lo cual tiene quien responda por Su buena 
conducta. Informarán Obrapia número 32. 
0445 4-16 
Se solicita 
un negrito de 11 á 12 aiios para criado de mano. Com 
póstela 108. 6447 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N s i l l a r e n u n a c a s a d e c e n t e d e c o r t a f a m i l i a p a r a c o -
c l n . i r DO d u e r m e e n e l a c o m o d o : t i e n e q u i e n r e s p o n d a ' 
s u o n n d n c t o . V l l l e s a H 62. 6410 4-10 
r ¡<lSTlTU « H I Z —UNA DBSBA C O L O C A R S E ona familia ruspetabio para educar ñiflas; también 
para anompafiar una seflora d seflorita v coser: no tlei 
ínoonvonlente en Ir al campo Monto 481, entre RnmaJ 
y San .Toaqulu. 1152? 1-18a 3-10d 
¿JE MOLI C I T A UNA N E G R A D E E D A D . Obi» 
CJoaru lavar ropa de baflos i)úM¡o<'B, se le da habitación 
en 'a casa si la quiere, callo de Zulneta baflos del Pasa," 
loiurmarán de O a 11 y de 2 á 4. 
0582 4-1 lt 
S E S O L I C I T A 
Sara criada de mano una jóven blanca ó parda que sea B buenas costumbres v moralidad. Calzada de la Reina 
n. ::, bajos. 6100 4-15 
O J O - U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A colooarse para bordar eqnlj os y marcar en casa par-
tlonlnr ó para el cuidado y «dncaoion de unos niflos, j 
en la misma una general criada do mano pora lodo ol 
servicio do la casa excepto la cocina: Informarán Obrapl 
n. 106. carpintería, entre Bernaza y Villegas. 
0405 4-15 
fi S O L I C I T A UNA C R I A D A G E N E R A L P A R A 
-1 norvlclo doméstico do una casa y hnour mandados, 
qne sea jóven, sea blanca ó de color y tenga qnien res-
ponda fM.r ella. San Ignacio n. 83. 
6520 4-10 
CVí L A ^ A L Z A D A DI'.' J R S l ' S D E L M O N T E N, 
ft'499. á dos onadras del paradero do los can Itos, sitio 
pintoresco y saludable, habitannaseflora do todamon.-
Tldad y respeto, q' e desea encontrar dos 6 tres niflos ó 
ñiflas do dos aflos para arrib» para crinr'csen su casa, 
os Inteligente en la crianza de niflos y muy carflofa, 
puede dar los mejores informes, la retribución será mó 
dio». 0550 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D K R A UNA oxtranjoia natural do Austria, do tros meses dopn 
rilo, sana y robnnta. A media leohe. Gloria n. 235 darán 
rozón. 0550 4-19 
DQ S . J O v j w V f i l WVKTKSVljAn'KS KBÜÍBN líe gadas de Enpaflaycon liaenas tocomcndacioT es. áf-
«o«n colocarse domani-)'adcrai de nidos O/ioios n. 15 E l 
Porvenir Hotel Inipondián. 0552 4 19 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S O L I -clta colocación < n casa pnrMcnlar 6 establecimiento; 
tiene bnonas galantina. Lnz n 71, á todas lion a infor-
marán. 6501 4 19 
U N M A T R I M O N I O D E S E A C O L O C A R S E P A -rael servicio doraóstico, tienen personas donde han 
trabajado quo abonen por su conducta y trabajo. Calza-
da de Jesús del Monto n. 01 6 Villegas n. 3. 
6562 4 19 
S E S O L I C I T A 
uu mnobaoho blanco de 13 á 14 ;JÍÍOII pma ol sprvlo.io ce 
roano: ha do traer bnonos Infornieh. Animas 1̂ 7 dauhi 
razón. 6600 4 10 
C O S T U R E R A S 
¿Sabéis lo que es una ganga? 
Pues esta la tenéis en Obispo 123 por todo el raes de Mo-
jo, donde podéis comprar ol celebre hilo A R M A S D E 
l . \ U A B ANA de 500 yardas garantizadas, AÜOCKN 
T»V09 B I L L E T E S C A R R E T E L . 
Cn. 667 g 10 
ÜKHEA C O L O C A H S E UNA. B U E N A C R I A N •lera de 15 días de panda á leche entera, de 22 aflos 
de edad. Dmgones n 70: tiene personas quo respondan 
por ella. 6547 4.19 
S B M O L K ' I T A ÜN D K P E N D I K N T E P A R A E Í esoei dlode lecho poi-las callos en un carrito dema' 
no. virtnHes nfimero 130, cochera, darán razón. 
8522 4-19 g fe S O L I C I T A UNA C R I 4 D A P E N i . V S U L A K 
qnn sepa cocinar, en paro muy corta famiüa y h» d»' 
uvudarun poco en la lliaoieza, j.o tiene quo haocr man-
• i i'br, ni cuidar muobaokos y ha de dormir 011 el acomo-
<lo, In 'uatila ii8 0545 4-19 
| T Ñ A PEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
U carse en una casa decente para lavar, planchar y ri 
zar, también para criada de mano, duerme en el acomo-
do, tieno quien responda por sn oondncta: impondrán 
calle de la Gloria L 6394 4-15 
6649 
7 n SJ onzas oro, con buena garantía, so alquilan en la 
. Zicallo do Amargura 74 unos frescos y espaciosos al-
tos, oon tres balcones, seis onartos, comedor, sala, co-
cina gas, agua y demás comodidades. E l portero im-
pondrá á todas horas. 6610 4 20 
Calzada del Cerro n. ^43. 
E n el punto más fresco del Cerro: contiene sala, co 
medor, 8 onartos, zaguán, caballeriza, etc.: la llave en la 
hoialatería. Impondrán Salud 63. 
0055 4-20 
S E AIQTJILA 
un horno amplio, capaz para nn grande amasijo, oon las 
habitaciones qne pueda necesitar el qne lo tome en la 
casa que fué panadeiía E l Bizcocho Habanero, calzada 
de Jesús del Monte n. 263: tiene servicio independiente 
y se alquila también para dnioería por haber estado de-
dicado á este ramo: en la misma, taller de lavado E l B i l -
Ilant«, informan á todas horas. 6041 
} ] N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
U edad solicita colocación para criada de mano en casa 
particular, es inteligonte en costura y acostumbrada ol 
manejo de una cosa y de niflos, teniendo personas que 
gatai'illcen su conducta y moralidad. Calle de Monse-
rrate entre Teniente Rey y Lamparilla, depósito de ma-
teriales, impondrán. 6399 4- 5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N . sular de oiinn iera á leche entera ó media: es sana y 
con buena y abundante leohe y personas que respondan 
da su conducto. Sol n 105 darán razón: en la miema 
una cocinera desea coloearso un cosa de poca familia. 
6401 4-15 
Barberos. 
So solicita un ofl.'da; quo sea bueno y con pocas pie-
tensiones Oficios 13. 6404 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -díaiia edad para ci iada de mano en casa de familia 
docente: sabe cumplir con sn obligación y tiene perso-
nas que gañín ticen sn honradez. San Pedro esquina á 
Santa Clara U. I1- darán raKon. 
6402 4-15 
S U S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R D E 14 á 16 aflos para entretener dos ninas, se requiere 
que sea de carácter afable, so lo darán $12 billetes y 
ropa limpia. Campanario número 185. 
0345 4-14 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarse de criada de mano en una buena casa particu-
lar, sabe coser á mano y máquina y tiene personas que 
responden por ella. Tonieute-Koy nómero 74. 
(V.l.1?, 4-14 
S e so l i c i t a 
una ci iaudora & leche entera que sea sana y jóven Con-
sulado 68 6303 4-15 
DE S KA C O L O C A H S E UNA S E Ñ O R A D E C A -narías de criandera á leohe entera, es sana y robusta 
y enn buena y abundante leche: tiene personas que la 
garanticen: Mercado de Tacón nilmero 31, perla calzaba 
de Galiiíuo entiesuelos, darán razón & todas horas del 
día en la bodega nftmoresSl y 32 6301 4-15 
O E D E S E A O B T E N E R EN C A M B I O D E C A S A S 
Ounai lmo bastante próxima á esto ciudad, percal 
zada; propit para crianza, do buon terreno, exceientos 
pastas, con agua coniente, frutales y buena casa do vi-
vienda: dirigirse por correo á D. Benito Pazo. Cuba 
n. 104. Habano. 6582 20 14My 
SE TOMA BÑ A L Q U I L I R UNA C R U D A C O C I -n'-ro. de mediana edad, oue duerma en el acemodo, y 
tenga buenas ref.-roncias. Callo deUPersevoniiK io nrt-
xnero 16. 0508 4-iy 
V I L L E G A S 125. 
Se ofrece uno buena lavandera de Sra. y caballero, do 
toda fot maliciad y con muy buenos informes de la casa 
dovde lava, y di sea una casa do familia decente y paga 
Segura. . 0577 4_in 
V l K . ^ K * C O L O C A K N K UNA J O V E N U E C O L O R 
I^de tres meses y medio do parida, do criandera il le 
cho entera: es sana y con bnena v abondanto leche. 
Lealtad n. 121 darán razón. 05 6 4-10 
C R I A N D E R A -
Desea colocarse nno parda de bnena y abnndante le-
che, á leche entera: tiene personas que la garanticen. 
San Ignacio n. 10 á todas horas. 0318 8 13 
DE!«IÍA C O L O C A R S f c UN J O V E N P E M N S D -lar do criado de mano: ti'-ne personas que respondan 
de su conducto: Znlueta y Dragones, viddera' l Circo 
darán razón. 0388 4-15 
SE S O L I C I T A UNA R E G U L A R ' O C I N K R A D E mediana edad con las formalidades do omdncta y en 
su obligación, ha de dormir en la casa, se prefiere qne 
haya sido patrocinada. Neptnno 188 darán más porme-
nores de una á dos. 6191 8-12 
Compras . 
Un general cocinero 
y repostero í la española, Ingl. Ray cil Un, deseo colo-
narse Impondrán Córrale* 0. 05S0 4-19 
f l N A J O V R N D E C A N A R I A S D E ilMESES 19 
V/ dios d« parida d sea coloearso ft locho entera: es sa-
n* y robusta y con buena y abundante lec>.c: en la mis 
ma hay up.ióven que desea chocarse de orlado de mano, 
teniendo personas quo respondiui por HU conducta. Ju-
formaran Mural'a 113, bajos. n,)P2 *-\0 
DKMKA C O L O C A R S E UNA C K I A N D U R A D E ^ color jio 4 A 5 meses de parída_ para criar & media le-
Sol n. 21 darán 
4 19 
oh", la qne tiene bnena y'abnndante. 
razón. 0503 
U NA SEÑORA D E C A N A R I A S D E M U Y B U E N A locho, do un mes de paildn, desea coloiarse á media 
leche: tiene quien responrla do su conducta. Cáslos 111 
e*miiiia á Infanta, cana do! gnanla-paseo, impim-irán. 
6584 \ io 
0 t R A AI-UNTOS DK KA1>IILIA g f DKSKA NA-
1 bor ol piiradoio da D. Ramón Tamó.-i Diar, natural de 
Astúrioa, concejo de Llanos L a peí sima que sopa d • 
dlobo eoflor v dosee man i fe» torio. B« servir* hacerlo en 
B<tmbaáD Valentín Taraés, en Madrnga á D Pedio 
terez y en la Habana calle de CorapoMMa Wl Se desea 
la teprednoolon on los periódicos de toda la IMU 
6511 4 n 
EN OAKDÍÍNAS C A L L E D E L COBOÑKI] V E R . dogo n. 141, 6 en Regla Santuario 72. so desea saber 
la roMdencfa de D. Ignauio Horbollo y Delgado, para un 
asunto urgente de familia 
6472 4.17 
O E S O L I C I T A UNA J O V E N P A R A E L A S E O D E 
C»Ia cas* qneontlendn algo do costura á roano y á má-
quina, si es merecedora so mirará como en famil'io, paro 
lo a-lstenciade nn matrimonio, que sea blanca: infor-
marán Zu'n ton. 10, entro Draeones y Monte, aliado 
di I» f in-UB. Bazar. 0503 4 i? 
I ¡ >A P A R D A D E E D A D R A C I O N A L NE « E R E * 
* J ce para ooldar nna seflora ó atender á nn niflo pora 
los buflos de Ma lrnir» 6 Santa María d.>l Kosarlo. con 
U'.r,!ol«a condición de bañarse la interesado, laque da 
muy bnonas referencias y exige un corto sueldo. Cba-
oop 23. 0401 " 4.17 
UNA ,>I«KEEA D E CAMPO D E S E A COLOCARÁ se do criandera A lecho entera, tiene personas qne 
respondan por su oonduoi*: es niny corinoso para los 
nilloa. Ca zada del Monte 348. A todas horas. 
6471 4 17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A N A T Ü -ra de Santiago de Cuba de 29 olios, para ol culdat'o 
da una nasa ó de unos niflos ó puro eusoflar las prirafv-
ras letras ent ende de contara, no tiene inconveniente 
on Ir ni camp >, tiene quien responda de su conducto. 
Calzada del Monto 317 á todas horas. 
6<C7 4,17 
EN L A C A L Z A D A D E SAN L A Z A R O N. l ü í i s l í necesitan un cocinero bueno y nna criada de mat o 
quesoparoB°r un pocoy qne sea aseada. 81 no tienen 
buanos informes que no so presenten. 
«'74 417 
SE N K C K S I T A UN C R I A D O D E MANO PKNÍNT salar y nn encargado para cai-a <lo vecindad: Jesús 
Peretrilno n. 24 dan razón. 0507 4 17 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A V L A VAN DE» ra b anca ó de color palanca corta fomilia. que tmea 
buena referencia y sino que no ae presente. Oblupo 137 
altos. 0402 4.17 ' 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A , B I E N MEA b'anoa ó do co'or, que tenga quien responda por su 
condunta. Cuba 47. 0180 4 17 
S~ E i««»Ltt!lTA UNA M O R E N I T A O P A R D I T A de 10 a 12 aflos de edad para acompaflar á una aeflora 
se le vestirá y oalzarA y se le enseflará á trabajar! 
Amaigora40 altos interior, darán razón. 
«468 5 17 
M A N E J A D O R A . — S E S O L I C I T A UNA D E R E -g u i a r edad, que sea s a l u d a b l e , activa, de buen oa-
ráoier y e s c i u p u l o s a en el c u i d a d o de los niflos. Sino 
r<»n.ie e s t o s c o n d i c i o n e s que no se presento; no pasará 
molas noohea. Su Ido $17 b l i l o t e B v ropa l i m p i a . Gnana-
booi.a Santa Ana 28. 0401 4.17 
T ^ S EA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
-insular de criandera A leche entera: es sano y con bue-
na y abundante leche, y pervonas one respondan de su 
eOPOOOta Laguna» 81 0510 4-17 
ÜWA SEÑORA DEHRA E N C O N T R A R ÜN MA trlmonlo 6 corta familia respetables paro vivir en su 
Bflrnweacaí», donde 00 habla ing'és y francés COMO 
del Kurqne Central, dándoles buena mesa v todas las co-
MtvlMjM por tres onzas oro al m ŝ ó tnónos si tienen 
aj eb'es Otra desea alquilar habitaciones orn aslsten-
•au» o An olln Informaran de 7 A 8 Villegas 69 
4 17 orno 0J HIVUN n E C I K N L L E G A D O D E M A I I R I D , desea colocarse de criado de mano .n casa parli u-
U ' ; preflere salir f.iera de la <dn od: tiene quien res-
p m a por su ooiidm to; y también nna jóven r. cien Ue-
ff»du de la P-nlnsnls, des a emocarse de orlado de mano 
O munej .r niflos Informarán de ambos San Po 'ro fon-
d* i.» Ma dilna. 8«85 4-17 
| T V A - E Ñ O R A WATURAI. D E O A L I C Í A . R E -
1 •'cien Il^pad» y de nn moa de pailda desea colocarse 
de o-l ndoro fi leoba ••ntera 6 mi ata, laque t'eno buena y 
abnndnnro v pcisonni quo la gnrentieen. Picota n. 00. 
panadei la, darán razón, Í467 4-I8 
Ü E C O M P R A N T O D A C L A S E D E M U E B L E S , 
Opero que sean modernos. E l qne venda puede pasar 
por ohto antes de cerrar trato, porque en esta se paga 
A buenos pro ios: en la misma se enrejilLa, barniza y 
oorapono Angeles n. 27. 
1052 4 20 
S E COMPRA 
c o y plata procedente de prendas usadas ó monedas 
cortos, pagándolo á los precios mAs altea. Obispo 00, 
relojeiia. 0820 4-20 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra A 
los precios más altos en la joyería do 
K R A M E R Y C O M P . 
Obispo 105. 
6620 8-20 
SE COMPRAN LIBROS 
e n p e q n e f l a s y g r a n d e s p a r t i d a s y e n onali)UÍer Idioma. 
(iJíU O B I S P O S I , L I B R E R I A . 10-17 
B I L L A R 
Se desea comprar una mesa de marca, con su juego de 
bolas de pifla, tscos y demás utensil'os. Centro de Ne-
goclos. Obispo 10 B. de 11 á 4 0453 4-16 
SE COMPRAN LIBROS 
G A L I A N O 9 2 
4-10 
S E D E S E A C O M P R A R J UNTOS O P O R P I E Z A S unos tuenoa muebles y domás avíos de nna casa de 
familia para establecerse otra qne se espera de fuera. 
También nn pianino de Pleyol. Impondrán O'B'-llly 73. 
0227 8-12 
MONTE 61, LIBRERIA 
S E C O M P R A N Y V E N D E N L I B R O S . 
4747 30-16 A 
Composteia 44. 
Se compran láminas y cupones de 3 p S y anualidades. 
Se realizan oraflas \ lámparas A precios baratísimos. 
639i a'-25Ab 
O a s a s de sa lud , Hoteles 
Uiauiiv 1 1 1 / i I Ü U i i i u i i u i ü i 
Situañoen él lugar m á s céntrico de la dudad, 
CALLE DEL PRADO. 
E l ún ico con elevador. 
Los nuevos dnefios de esta magnifico hotel, tienen el 
gusto de anunciar A los familias de la Isla y al público 
en general, qne han introducido notables mejoras en el 
servicio, que nodo deja que desear. Invitan A las fa-
milias que deiean economizar visiten nuestro hotel, 
donde hallorán comodidad, buen servicio y modicidad 
en loa precios sumamente reducidos parala estación de 
verano. Los Sres pasajeros pueden abonarse ó comer 
A la carta, lo que más sea do su agrado. Se admiten 
abonados A precios moderados- Se solicito correspon-
dencia. Los intérpretes estarán A la llegada de los tre-
nos y vapores para hacerse o»rgo de loa equipajes de los 
Sres. pasajeros.—Otaííro «fi Prince, Propietarios. 
On. 499 15-8Hy 
INTERESANTE. 
Comunicamos a público que el hotel L A L I S A , des-
pués de nna reforma sin igual hecha por los Sres. Re-
bovio y H?, actuales dueCos, ha abierto sus puertos para 
el recreo y gran comodidad de las familias que deseun 
pasar una animada temporada, pues la vida en la ca-
pital se hace insoportable. E l hotel L A L I S A , como el 
público no ignora, posee espaciosas y muy ventiladas 
habitoolones, las cuales eamoronamenté amuebladas y 
con nn aseo sin Igual ofrece A sus favorecedores E l res-
taurant esmeradamente servido no dejará nada que de-
sear, para lo cual ouentan con nn excelente cocinero 
Accediendo A la petición d" varia* distinguidas faiullias 
allí hospedatos. sus nuevos duefios han establecido ele-
gantes guaguas, qne gratuitamente conducirán A los pa-
•»*'<> ••>•. de los trenes al Hotel y vice-versa. 
P R E C I O S M U Y M O D I C O S . 
5419 . 20-28 
Alqu i le res . 
E'o «l tuqlor punto del Vedado se alquilan hermosas y ifreíciis habitacionHfi, con anistenclo ó sin ella A ca-
ba'lotos. So piden referencias. L a persona que no pn-
di.-r.i (¡MIIS qne no se nresento. DiirAn razón en la bc-
dega de la ccli" do los Batios esquina A la calzada. 
0. (Si i.20 
Se da en arrendamiento nn ingenio, situado en el pa-radero del < oliseo; compuesto de 27 caballerías de 
tierra de aupeiior calidad, con aguada fértil campo de 
oalia para cuatrocientos bocoyeo. con sn batey aperado 
de nn todo. Informaran en la calle de Jesús Mario nú-
mero 21, de 12 A 4. 6624 15-2CM:y 
¡CUBITOS! iCUBITOS! 
PASTA de Coco con Pifla. 
PASTA de Coco con Guanábana. 
PASTA de Guayaba atropellada con Mamey, 
á 7 5 cts. y á $1-25 el cubito. 
L A M P A R I L L A 16. Cn. 529 &-10 
¡PARA REFRESCOS! ¡PARA REFRESCOS! 
J A L E A D E T A M A R I N D O 
& $1 billetes el pomo. 
P U L P A D E T A M A R I N D O 
& 60 centavos el pomo. 
L A M P A R I L L A 16. 
Los hermosos, grande», elegantes y frescos altos de la casa de nueva conutrnooion, Egldo n. 16, al lado del 
Sr, Marqués de Balboa, oon cuantas comodidades pueda 
apetecer una dilatada familia, y los baj&a de la contigua 
núm. 18 también cómodos y bonitos. L a llavo cn la bo-
dega del frente, informarán en la misma. 
6628 8-20 
A M A H C U R A . 54—Se olguilau dos habitacionea, juntos ó separadas, cen balcón A la calle, ventanas A 
la brisa, nu comedorcito, azotea y demás menestema, 
mnv apropóíito para una familia reducida: precios muy 
módicos v entrada á todas horas. 
6600 4 20 
Se alquila la casa n 21 de la callo de Santo Saarez, en Jesús del Monte, frente á la sociedad, coijsala, come-
dor, cuatro espaciosos cuartos, agua y hermoso patio: 
informarán San Rafael 66. 6G03 4 20 
f7<n la calle del Morro sa alquila muy barato nna finca 
I-icon habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 
puertas al frente. Informarán Obispo 36, 2? p'so. de 8 A 
10 de la maaana, de 1 A 4 do la tarde y de 8 á 10 de la 
noche. 0645 26-20my 
E 4i40 billetes se alquila la casa calle de Escobar 165, con sala, saleta, cuatro cuartos, agua y demás ne-
cesidades, on la bodega de la esquina Maloja está la 
llave y en la callo ce Tacón n. 1, comandancia de Inge-
nieros, puerto frente al n. 8, impondrán. 
6620 * 20 
C <auga—Kn lienzas se alquila lo hermosa j fresca Icasa Gervasio 137 entre Reina y Salud, compues'a 
de zaguán, sala, cinco cuartos halos, dos altos, entre-
suelos, saleta, palio, traspatio y íspaclosn caballeriza, 
agua v gas. Impondrán Prado 46. 
"6601 4:20 
Se alquilan en el mejor punto de la Habana unos es-paciosos y ventila ios altos con todas lus comodidades 
necesarias y entrada de carruaje situados en la calzada 
del Monte esquina A Cárdenas, frente A la pila de la I n -
dia, altos del café KspaCa: informarán A. del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 
6609 8-20 
Se alquilan en la calle de la Concordia n. 145 una casa con tres cuartos, patio, comedor y sala, en muy buen 
estado por un precio equitativo, y otra propia para dos 
personas ralle del Campanario l79 también por nn mó-
dico alquiler: informaián calle A del Norte esquina A 
Campanario, almacén. 6610 8-20 
¡Arriendo on ganga! 
Una estancia de una caballería y doce cordeles ocu 
una casa de mamposterla de veinte varas de frente y 
otra de madera del mi-me tomafio, quo sirve para caba-
llerizas, etc , etc., con arboleda muy hermosa, aguas co-
rrlnnres por sus linderos, ú legua y media de la capital, 
cuadra y media de la calKada en el barrio del Luyanó. 
Se d* en proporción. Darán razón eu la estancia ('o don 
Cecilio García en el Blanquizar. 6542 4-19 
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos habitaciones en el entreMieio y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles 6 
sin ellos; con asistenoiii de criado ó sin ello; tienen gas 
v aeua; no es casa de huéspedes: entrada A toda» horas: 
0513 ip 17 
A tención —Se alquila en la calle del Campanario Í8B una casa compuesta de sala, saleta, seis cuartee, 
gran patio, tres pin ¡ñas de agua y bailo en 42 J pe? os 
oro, se hará nna rebaja sí se garantiza vlvhla un año, 
informaran en la misma de 6 tí 9 de la mafiana. 
6518 4 19 
Se alquila en $30 oróla cosa Gervasio 89. entre Si.n Rafael y San José: tiene sala', tres cnartu.-i te nidos, 
comedor, cacina y demís servidumhre, abun laute paja 
de agua y cafleria de gas en todo la casa Aguila 121, ba 
Jos informarán. 0535 4 19 
En $47 oro se alquila la hermosa cai'a Villegas 131 fresca y ventilada, oon sala, dos ventanas, entrada 
para coche, comedor, cuatro cuartos grandes agna con 
su bomba, un magnifico patio y demás comodidades de 
habitación. L a llave está en la bodega de la esquino. 
Informarán Luz 23, entre Cuba y Damas. 
6595 4-19 
Cie"aJqñila uno magnífica casa do alto y bajo, propia 
ignara dos familias, callo de Gervasio 111, entro Salud 
y Reina, en frente está la llave; dan razón Campanario 
número 41. y otra en Cojímar: la primera on la calzada 
de portal A íaiíiqnierda, que la cnlda un pescador que eo 
llama Sllverio. Campanario 41 darán razón. 
6564 4-10 
Se alquílala casa n. 40 déla callo de la Unlveisidad en 51 pesas oro: tiene innchns cemodidades, agna de 
Vento, patio con árboles frutales: la lla-re en la ca^a in-
mediato. Inf'.rman Lealtad n. C8. 0557 4-19 
GANGA. 
Ka onza y media oro se alquila la casa Lagunas n. 63, 
con hermosa sala y tres buenos cuartos. Impondrán 
Campanario 68 ' 6550 4-19 
SE A L Q Ü Í L A N 
dos habitaciones altos. Compostela n. 117, entre Mura-
Ua y Sol. 6521 8-19 
O L O i M A 90 
Se alquila esta hermosa cana de alto y bajo on $34 oro 
consta no 3 hermosos cuartee, con piso de tabloncillo, 
oon sus correspondientes mamparas, sala, saleta y plu-
ma de sgua do Vento y dnmás menesteres. Los altos son 
compuestos de 4 hermosas habitociones A la brisa, co-
cina y nemáe menesteres con halcón -orrido en el patio, 
alqnllados los altos e.cien en 3 doblones los bajos: ttono 
4 llavlnes para los inquilinos. Informarán Monto 18 bo 
lica E l Pefion y el ilavín al lado casa n. 88 de la calie de 
la Gloria. 0591 4-19 
SE A L Q U I L A N 
boratos A corta familia de buenas referencias, los ele-
Í¡antes y frescos bajo- de ia casa quinto, situada A la zquierdouol Paseo de Tacen, detrás del jardín do Gar-
olni. 65Í1C 4-19 
Manrique 33. 
Se alquila esta casa de alto y bajo, propia para corta 
familia: Informarán Amistad SI. 
6582 4-19 
E N $34 ORO, 
so alquila la casa San Joeó 88: tieno sala, 4 cuartos, llave 
de a-rua y acabada de pintor. L a llave en el n. 90. Im 
pondrftp'Consnlado 17. 0572 419 
n $30 oro. se alquilan Ion bajón de nna casa, á una 
•^cuadra del Parque Central; compuestos de sala, tres 
cuartos, zaguán, caballeriza, gas, agna, eto., etc. In-
formarán Virtudes 2, barbel ía L a Puoilla. 
6528 4-19 
Se alquila una casa en el Carmelo frente A la linea de los oa,ritos, con sala, 0 cuartos, patio para crias, 
huerto, jardín, pozo palomar y muchas siembras; tam-
bién se alquilan ó venien tros solares, cercados, sem-
brados, buena agua, 2 cuartos, cocina y escusado, A una 
cuadra ''e la linea Urbana. Pan ra'/on A guiar 67. altos. 
6544 4-19 
Se alquila en cnatro onzas oro la casa Riela 38, prepa-rada para establocimientn. Dragones 56 esquina A R a -
yo Impondrán. 6506 4-19 
Íji n $45 billetes se alquila la bonita casa, calle de Aram--ibnrn N? 7, casi esquina A Neptnno. la cual tiene las 
comodidades siguientes: sala, comedor, tres bnei os 
cuartos, cocina, patio, azotea, agua y persianas con me 
dios puntos de colores. L a llave A la otra puerta y de-
más pormenores. Obrapía85. 0579 4-19 
Se alquila la casa, calle de San Nicolás n9 27, sala con dos ventanas, comedor, cuatro cuartos, saleta, agua 
ydemSs comodidades, enfrente está la llave 6 informa^ 
rán Obispo 21 altos, de 11 á 3. 0575 4 19 
Snfiníentemente cómnda para dos familias, se alquila la fresco y elegante casa nóm 8 de lo < alzada do Be-
lascoaiu entre las calles do Neptuno v Concordia. L a 
llave estA en la ferretería dé la esquina, ó Ít , foira ' irán 
del precio del alquiler, Piíncipe Alfonso 301, taller de 
maderas de M. Crespo y C? 6574 8-10 
So alquila la bonita casa calle do desús Matía 32 con seis cuartos, agua y demás comodidades, seda barato 
la llave en la bodega de la esquina. Darán razón Oficios 
68 A todas horas. 6585 8 19 
L A CASA E M P E D R A D O 29. 
Se alquila muy barata, la llave Empedrado 21. en la 
misma darán razón. 6586 8-19 
AHIAPiAO.—Sa alquila ^or ia temporada ó por un 
afiela espaciosa casa calle de Santo t omingo o. 20. 
muv fresca .v propia para una larga familia, « n precio 
módico. L a llave está enfrentó donde impondrán. 
6494 4-17 
Altos frescos y baratos. 
Se alquilan en la calza-todo Galiano n. 98. Caben has-
ta dos familias. 6515 4-17 
San Nicolás 22.—En casa do un matrimonio se alqnl-lau dos habitoolones altos Independientes A matri-
monios sin niños 6 personas de edad, se piden y dan re-
puede verse de 7 á 9 de la maltona y de 5 furencias. 
do la tarde. 
SE A L Q D I L A 
la casa Estrella n. 9, oon 4 cuartos, 2 altos y 2 bajos, 
agua do Vento abundante, cloaca y seca: en la tienda 
do ropa la 2í Iberia, Aguila entre Estrella y Monte da-
rAn razón. 64''fl 4-17 
l ^ n cosa de famiüa decente se alquilan nermosas y 
1-ifresoas habitaciones con agna de Vento, propias pa-
ra caballeros ó matrimonios sin niDos, precios módicos 
Cuba número 29, entre O-ReiUy y Empedrado. 
6495 4-17 
Se alquila la casa Egído 107 A, con sala, aposento, cocina, patío agna abnndante de pozo, 3 posesiones 
altos de azotea en $40 billetes al mes; también una sala 
alto oon toda la seguridad y limpieza para nn hombre 
sólo 6 matrimonio: en la misma don razón. 
6493 4-17 
SE A L Q U I L A N 
los altos y la accesoria, acabados de pintar, de la casa 
calle del Obispo n. 39 propíos para esoritorío ó para fa-
milia. E n la sastrería del lado impondrán. 
6509 4-17 
§e alquilan los hermosos altos de la casa calle del E m -pedrado núm. 33, inmediatos A la plaza de Sun Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, oon gas y agua de 
Vento, y si gustan pueden comer con los dueQos de la 
casa qne es nn matrimonio y 3 hijos, y paro nna perso-
na sola con las mismas condiciones se alquila nna habi-
tación en los liajon. 6465 8-17 
M A R I A N A O . 
Se alquila la fresca y espaciosa casa-quinto calle Vie-
ja número 35, en precio módico: Impondrán en los Que-
mados calle KHOI 17. 0487 4-17 
^ e alqaua la casa de la calle de los Ofioios n 82, propia 
Opara cualquier establecimiento, está situada frente ai 
hoto, de San Cános y A los vapores del muelle do Luz: 
impondrán Inquisidor 25, la llave en la barbería de en 
frente. 6480 4-17 
tE n c a s a d o una f a m i l i a decente a e alquila nn cuarto i alto p r o p i o paro d o r m i r nn caballero 6 sefioro sola en 
9$ billetes: calle de O-Reilly n. b5J entre Agnaoato y 
Villegas. 0403 4-17 
M E R C E D 78 . 
Se alquila esto hermosa casa con sala. 3 cuartos cuar-
to de baño, una barbacoa y plnma de agua. E n frente 
darán razón. 0470 8-17 
^ e alquila la casitacaile de la Oaraino entre Villegas 
C5y Bernaza, al lado deln. 85 dointo está la llave, com-
puesta de tres habitaciones, una de ellas alto, su patio--
oito, cocina, etc., on $17 oro y fiador: impondrán Amar-
gura n. 40 0500 4-17 
Se alquila la casa calle de ia Picota 38, entre las de Je-sus María y Merced; compuesta de seis cuartos, tres 
erridos. uno al frente y dos altos, hermoso patio, espa-
ciosa cecina y buen pozo con su bomba. En 42) pesos 
oro y dador. E n frente n. 16 la llave, é Impondrám A -
margnr* 40, 0501 4-17 
Cn. C55 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
v-a, o-jajeaiijiXji-sr "y-a. 
L a única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las meiores máquina» del mundo, como verán por los siguientes precios; 
I . A O R A N AOTEHIOANA 340 B. S I N G E K N. $40 B. Además las magnífloas 
de R A Y W O N O , O O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. 7. También hay R E í í l N G -
PON, N E W H O J I E y W I L C O X y í 3 I B a s baratísimas. Máquinas ele mano a?0 
B. Idem de rizar A $5. Í¡1 qne más barato vende en la Isla de Cuba. 
74, C R E I I i l i Y 7 4 , entre Aguacatey VUlegas. 
J o s é Gonzá lez Alvarez. 
Cn. 637 13-13 
SE A L Q U I L A N 
las casas Industria 84 y Maloja 175; la primera en $34 
oro al mes y en 17 la segunda. Las llaves están en las 
casas del frente, ó informan Hab ,na 74. 
0431 4-16 
En punto céntrico y cerca de los teatros y paseos, eo alquilen muy en proporción dos espaciosas y venti-
ladas habitaciones. A un matrimonio ó oabaileres solos, 
con toda ssistencia, en corta familia, donde no uay ni-
ños ni otro inquilino: dan razón Gloria n. 20. 
0419 i 4-16 
IT'n casa de familia dooente Prado 89. frente al Parque -^Centrsl, se alquilan tres habitaciones con vista á ia 
calle, a cíiballeros 6 matrimonio sin hijos. 
8188 4-17 
Q e alquila la casa Concordia n. 149 esquina A Luccna, 
Apropia para establecimiento teniendo ademAs gran 
cuartería. L a llave ost* en la barbería del lado é im-
pondrán 73, Zu nota, entre Monte v Dragones, altos, A 
lo derecho, de 12 A 3. 0146 4-16 
E n el Vedado 
so alquila cn módico precio la casa calle Quinta n. 6, 
reúne buenas cemodidadoa y capaz para una recalar 
familia. 6456 4-16 
Se alquijan cómodas y hermosas habitaciones, altos y bajas, con entrada independiente, en el más módico 
precio: han de ser personas de óiden y moralidad Cres-
po 19. esquina A Colon. 6159 4-16 
Se alquilan unos hermosos y espacie-sos altos con en-trada independiente, zaguán, baño, etc., A dos cua-
dras de la iglesia del Monserrate. ImpondrAn Concor-
dia 44. 6497 4-17 
Se alquila la casa número 3 de la calle de Obrapia es - de alto, acabada do reparar y pintar, propia para al-
macenes y escritorios, de fábrica moderna y oon agua: 
Sadiendo pasar el quedeaee tomarla A Obrapia 14, ifon-e estA la llave, y en Prado 98 donde vive el dueño, para 
su ej usté. 0435 15 16 
Se alquila en 28 pesos billetes la casa calle de Rubal-caba número 12 entre Ajiton Recio y San Nicolás, aca-
bada de reedificar con las comodidades siguientes: su 
hermosa sAla'cerrada de persianas y tres hermosos cuar-
tos: toda de azotea y sn sólida escalera y demás como-
didades: la llave San Nicolás 253 en la mlsmainformarán. 
0421 4-16 
89 Obrapia 89 
Se alquilan habitaciones altas y balas amuebladas A 
18, 20 y 25 pesos bllle es, A dos cuadras de los parqnesá 
hombres solos Obrapia 89. 0418 4-10 
A T E N C I O N 
EQ la calle de los Corrales 125. entre Angeles é Indio 
se alquilan habitaciones altas y baj- s A 8, 9, 10 y 11 pesos 
billetes con agua de Vento 6406 6-16 
f j^n el mejor pnnto de ia Habana, Reina esquina A Agui-^la, se alquila nn fresco y espacioso salón propio para 
una sociedad ú otra oo ia análoga con e ntrad» indepen-
díente: tratarán del precio y condiciones en la misma. 
0393 15-15 
En casa decente do corta familia y sin nífioa, se al-quila nna buena habitación alto, muy fresca, con 
llave de agua, A caballeros, matrimonio sin hi.|os ó seBo-
ras solas, puntocéntrloo. Industrian. 110, entre Neptn-
no y San Mismel. 6398 4 15 
Se alqnila 
uno espaciosa cosa propia para a. toblecimiento ó casa 
pavticniBr: tiene cinco cuartos, sala, com dor, cocina y 
tres IIJ-VI B de aguo Compostela 57, al lado impordián. 
0380 4-15 
Se alqui'an en la casa, calle de Compo-tel» n. 19, 3 ha-— blteciones segnídan grandr-s, con entrada de zaguán 
Ind-ípendiet'to, cernedor, seryicio de agua, cocina, etc., 
etc , propia i ara bufete, escribonla, escritorio 6 una 
corta familia: en 1& misma informarán á todas horas, en-
tre Empedrado y Tejadillo. 6341 8 14 
A N T E S H O T E L P A R I S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaoionea altas y 
balas amuebladas, con asistencia ó sin ella. Auna cuadra 
del Teatro de Tacón. Industria 130, entre San Bsíael y 
San José. 0331 8 14 
SE A L Q U I L A N 
los altoade la casa O<Reilly40, esqnlna A Agolar, mny 
propios para nna corta familia: en la m sma a todas ho-
ras impondrán. 0349 5-14 
á \ lO—Peletena L A D E F K N 8 A — U l iocai en qne ha 
' 'estado miuihos «ños esta acreditada peletería Mon-
to 6, ent'0 At:ui:a 5 Amistad, se alqnila eumamente ba-
rato. Tiene eapacics-os altos con balcón A ¡a calzada del 
Monto. I tu pon drán Amistad 154-
6358 0-14 
Se alqnila nna casa espaciosa propia para fábrica de — tabacos, cigarros ó almacén. Corrales esquina á Cár-
denas, media cuadro do la calzada del Monte, tiene altos 
paca familia. InfotmarAu Monta número 2. 
0330 8-14 
Aguila 72, 
entre San Miguel y Neutnno se alquilan habitoolones 
altas, con toda asistencia completamente en familia. 
0305 8-14 
SE A L Q U I L A N 
loa altos ó los bajos (4 elección) de la hermosa casa E a -
rroío 02. Plata de Armas, Guanahacoa: en lo misma in-
formarAn. 0208 15-13My 
y •• alnu'la una magr-lfica, eapa''.io8o y ventilada sala, 
^5con halcón A 1» callo. A propósito para ebcritorio de un 
Consolado ú cíirinas de'alguna empresa mercontü y 
otras pososiones altas, también pora escrisorío v alm*-
cenes en 'os bajos todos en nrecios oonvencicrálee, San 
Ignacio 89, esqti na A la del Sol: impondrA el portero. 
6276 8 13 
S N L A 
i DI 1 M 1 1 
se altjuilaii habitaciones altos muy ventiladas y frescas, 
propias para escritorios por la proximidad al muelle y 
tener visto A la Baliía: informarán oa lo misma su por-
tero. 6095 15-7 Vly 
Alqu i l e res de cr iados. 
[^n25 pesos billetes y ropa limpia se alquila nna 
í-* criada de mano patrocinada: ImpondrAn cilio dé la 
Lamparilla n 34 0543 4 19 
PÉ R D I D A — D E S D E E L M I É R C O L E S 1 » D E L presente, se ha extraviado un cachorro perdiguero, 
color cafó con loche ciato y manchas blancas, entiende 
por León: el quo lo entregue ó de cneiita de él en el es-
tablo de la Ceiba, Monte 28, será gratificado generosa-
mente y el qne lo oculte se atendrá a las resultas 
6034 4-20 
| A l /AAOA D E L < ERKt» 534, S E H A E X T R A » 
viado un perro perdiguero, color chocoUte y el pe-
cho blaoco: si quo lo presente 6 de razón de él. será gra-
tificado, v al que lo oculta se le harán los cargos á que 
haya derecho. 0604 4-20 
P f l l OIDA . - A L A S O N C E D E L A N O C H E l>*L 16 del actual se quedó fuera de sn casa nna perrito 
ratuneracolor negro, patas amarillas, orejas largas, tie-
ne nn lunar en el peono y nna cinta amarilla atada al 
cuello, entiende por I/lra. Se ruega al que la haya en-
centrado la envié A Ln» 56. donde se gratificará. 
0019 4-20 
P É R D I D A . 
E a el trayecto de la casa n? 21 de la axitlgua calzada 
de Regla á Guanabaroa, al muelle de los vaoores de la 
Empresa Vieja, se ha extraviado enel díade aver un 
recibo do sueldo del mes do marzo del corriente alio de 
$91—40 cts. oro firmado por el que suscribe v autoriza-
do por el Denositario d é l a Excma Diputación Provin-
cial de lo Habana, que al efecto ha firmado otro igual en 
estafei-ha por duplicado, quedando el primero sin valor 
alguno.—Habana, 10 de abril úe 1885 —Ventura Lunar. 
6667 4-19 
SE H A E X T R A V I A D O P O R L O S A L R K D E D O -res del merca'lo de Tacón un perro perdiguero color 
chocolate, lleva un collar cifrado M. J . , se gratíficarA A 
quien lo presente en Gan Nicolás 17. 
6462 3-iea 3-17d 
E S t.A C A L e K O E L K A V O N, 72 8K F ^ C U E N tra deade el 13 del actual, nn perro perdiguero. S 
entregara A la perdona qne de las señas del referido 
anima-, la que abonará los gastos que ha originado. 
6483 1 lOa 3 17d 
HABÍKNU0«<EEXTUAV1AI>0 UJi MANDATO firmado por los Sres. J . M. Borjes y O? contra el 
Banco Industrial, del número 4,«87. por valor de $7,102 
50 oto-billetes del BtUi.o Español se pone en conocí 
miento del público A fin de eritars^a aorprendidn, pnes-
to qnehab;éndo6e tomadolodas las precauciones debi-
das, Gerá nulo, y por tonto imposible hacerlo el'ecuv 
C'.in 4 17 
DE HA A » D E L A N O C H E D E A V E R 11, (*A. lió A la calle un perrito neero ratónelo, de orejas 
oortodos, collar y cascabei^s demkel, y que entiende 
por Alí. Según Informes, fué recogido por nna sefioro 
y un caballero on la esquina de Compostela v Amargura. 
Se les mesa se sirvan enviarlo A Compcs'ela 50, en ifoi 
do so gratificarA al que lo lleve. 0425 4-10 
DE 
V e n t a s 
Í-3CAS Y ESTABLECIMIENTOS, 
O E V K N D E L A C A S A N. 140 D E L A C A L L E D E 
Olas Animas. Puede verse A to'ias horas y sn dueño vi-
vo en la iimodiatan. 138. 6533 4-19 
( 4 J O —Se vende la casa n? 90. de la eolio de Corral-' falso en Guanahacoa, construida de modera y tqjas, 
en bastante buen estado, y ocupo nna extensión snper-
fiolal de 813-44 vaias plana* cíe terreno. Impondrán de 
su precio en la ralle de San Miguel n. 94, de 8 A12 de la 
mañana. 0570 4-19 
Cuba 81, café L a Honradez. 
Por no poderlo asistir su dui fio so da mny barato, nn 
tren de cantinas que tiene sobre $1,500 i ! , de entrada 
mensuales. 6558 4-19 
bA B A T A S S E VEJSHKN t N «t¿.60U O R O DOS oasas quo costaron 4,600 nna en 3 500 que costó 6 000 
y otra en la plazoleta de Jesús Mario y una estarcí» üe 
una y media oabollerío en Arroyo Naranjo»n $2,000 oro: 
do mAs pormenores tratarán Dragones 29, fábrica de ci-
garros L a Idea, de 7 A 11 mafiana y de 4 a 6 tarde. 
0503 8-39 
I^N E L C H R M E L O . - S E V E N D E CHA C A S 1 T A -
•'quinta on 600 pesos oro, oon agaa. Informarán en ol 
puesto de fruta qne existe frente al paradero de dicho 
poblado. 0537 5-19 
i¿K VEWDiK UN UKRLMÜSO C A F E V B I L L A R 
Oon nno oe los puntos mejores de esta capital, propio 
para dos que deseen trabajar. Informarán Cuna 6 De-
pósito No me olvides, ó Teniente Rey y Prudo L a Plata. 
6504 4 17 
PO R T E N E R áJÜE A U S E N T A R S E S U DUEÑO á la Península por asuntos propíos de familia, se 
vende la pintoresca y bien acreditada fonda "'ftl Eco de 
Qolioia. Ofleios 93, fíente á Paula, punto muy fre-oo y 
concurrido, de mucho tráfico, sin nodo de polucha; visto 
da fe. aprovechar lo ganga. 6473 8 17 
en proporción una botica cempletomonte surtida, con 
armatoste elegwitf 1 estilo moderno, pomorla americana 
del mejor guato y situada en nno de los mejores barrics 
de cato capitai. De más informes dirigirse A Galiano 19, 
do 10 4 12 de la mañana y do 6 A 8 de la tordo. 
6496 4 17 
SE V E S D E O SK A R H I K ^ D A UNA E S T A N C I A de una caballerto de tierra, mny cerca de Ajroyo Apo-
lo, Antes de llegar A la bedega de San Juan. Buen terre-
no, arboleda inmejorable, agua y buena casa A la calza-
da: informarán en ia misma ó en Jen-ta del Monto n. 275 
tiend» " L a Oármon." 6489 4-17 
G A N G A 
San Lázaro calle del Príncipe 15 se vende nna casa, 
dos a: oesorias no mamoostoria y azotea, seis onartos de 
teja: ga-.an mensual $88 billete8: por tener qne retirarse 
sn daeCn: on $2,500 oro quo vale 5,0C0. 
0i33 4-16 
SE VKiNOE fjNA C A S A D E M A S Í P O S T I í R I A L I bre do todo gravAmen, A dos cuadras de la calzada del 
Monte, compuesto de sala, comedor y tres cuartos, en 
$1,500 oro: tuformarAn Gloria-138, letra A, entre Figuras 
y CArmen. 6397 8-15 
SE V E N D E L A C A S A D E L A C A L L E D E E S P A . da esquina A Valle, de mamposterla y teja, con tres 
accesorias, 5 cuartos; también llene establecimiento de 
víveres: en el mismo solar queda terreno yermo para 
fabricar otro tanto; se da muy barato: en la misma in-
formarA el encargado. 6255 
SE V E N D E EN M U C H A P H O P O R C I O N L A C A S A callo de la Estrella n 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de trece y media A 14 varas de frente por 36 de fon-
do; dos ventanas A la calle con persianas, zaguán, sala 
antesala con persianas, salón de comer cerrado do per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
aguado Vento, acometimiento A la cloaca; siete cuartos 
bajos, cocina, cnarto do cochero, caballeriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
Ír oristoles con suelos de mosaico. Frescas y mny venti-adas, tanto las habitaciones altos como las bajas; terre-
no propio, libre de gravámen, buenos títulos, inscritos 
en el antiguo y nuevo registro: se puede ver A todas ho-
ras del día. Sus contribuciones al corriente y tratarAn 
de su tanate calle de los Sitios n. 137, de 7 A 8 de 1» ma-
ltona y de 5 A 7 de la tordo. Los días festivos A todas 
horas. 5735 15-3 
GANÍÍA.—EN U U A N A B A C O A S E V E N D E ÜN solar con 18 varas de frente por 36 de fondo, con 7 
cuartos, de tabla y teja, todss alquilados: oalle de Con-
cepción esquina A San Juan, bodega, tratarán. 
646S 19-29 
D e an ima les . 
E n cien pesos billetes 
una mu!a maesíra d^ monto, de carga y de tiro, sin re-
sabios y eana. San Nícaiá» 85 A. 
681!» 4 20 
Y E t í U A P A -
ridá de veinte y nn dias, de 7 cuartas de alzada, se 
da barata. BMascoain n. 57, maicerla. 
0500 4-19 
O E V E N O E o eiE Al .<»Ulí A UNA 
SE V E N D E 
uu magnífico caballo americano, color alazán, nuevo 
trabaja s-.do v eu partea. Sol naroero 08 
6520 4-19 
DO S M Ü L O » í » l A E S T B í > S D E C A B R E T í . N S E venden. Informarán Sol 68 de 8 á 10 de la raaCana. 
0553 4-19 
SE V E N O E N T K E S C A B «LLOS A M E R I C A N O S ^ue trabajan sueltos y en pareja, un precioso faetón 
de tuello do quita y pon y nn nuevo y elegante vis a-vis, 
todo para nna persona de gusto A todas horas Lealtad 
145, entro Solnd y Reina. 6519 6-19 
Q E V E N D E E N P O C O P R E C I O UN M A G N I F I C O 
Apotro de 7 enaltas alzada, odad 4 aRos, de silla con 




O E V E N D E ÜN C A B A L L O C O L O R C O L O S O D E 
ó s l e t e cuartas de alzada, maestro de coche 
Reina 49, esquina A Rayo. 6434 
jóven 
4-16 
GANUA C A N A R I O S B E M Í A S l A K O E N A L I líos iíf alores. gilgueroH Idem, várirs negritos can-
tadores, nn ruise.íior, tres siusontes, una oalandría can 
todera, un cardenal muy raio de Méjico, nu gato y dos 
gatas, una de ellas parida, una perrito ratonero muy 
fino, ae venden Aguila n. 226. 
0395 4-15 
SANGUIJUELAS 
POR MAYOR Y MENOR. 
A G Ü I A R 10O, esquina A Obrapia. 
0241 80- 12My 
carrua jes . 
Un imlord í a e r t e 
en ciento cinoueuna pesos billetes. 
6036 
Roína 124. 
C J E V K N B E N D O * D i ' í i t t s S A S E N B U B N E S -
C5t-ado las dos, con cinco caballos y ana limoneros co-
rrespondientes, todo muy barato, por tener que ansen-
tarse sn daeiío: callo «o Oquondo entre Salud y Zanjo, 
tren do cochos, poede verbo todo de 7 A 8 de la maíiana. 
0412 4 16 
Estibio de eavrwag'es de lujo. 
T E L E E O N O 313 . 
Teneinos de vnita en "íto casa duquesas, milords, 
desde el ínfimo precio de $í i0 billetes hasto las de uiti 
ma moda: también podamos ofre-ier al pnbMco cubillos 
amoiic.mo* del mejor gunto y elegmela para '• renes par-
tionlarea, aoliiuatodos. sanos y deprocioti módli.os, aten 
dida la escasez de la época. 
E u ¡a niisma casa oftveemos al público Inmejorable 
servicio da coohes de lujo para entierros, bautizos, etc., 
A precios módicos, pudu ndu «arantizir tener los mejo 
ros tienes en el raiLO —Cuesta y Saraoia. 
6584 8-19 
8^ vende 
un vis A vis de medio u ô y unos aireos do pareja casi 
nuevoa. heblllais dorado: Jesns María n 21. 
6275 8-13 
F A E T O N 
Se vende nno de fuelle do quita y pon, de cnatro asien-
tos, de sn estado basta con no hal>er rodado más de seis 
veces.es cómodo fuerto y barato. Zania, esquina á 
Lealtad. 6024 15-8 
B e muebles. 
LEAN—UN B I F t T E M I N I S T R O , »JE N O G A L , nnevo. por la mitad: vario i escaparates de espejos 
do una y dos hojas, por lo que va'en las limas: vanos 
comunes, 4 cuadrou de comedor como no los hay más 
finos: espejos de cuerpo entero modernos como nadie 
I nsqne más baratos: cortinas finas, mamparas lavabos 
v demás muebles, á como quieran. Angeles n. 27. 
«851 4 20 
A V I S O . — Q U E D A N D O A L G U N O S M U E B L E S de Inj-i que liqnldar en G.iliano 109, entre ellos dos 
elesrantes joegos de gabinete, uno de comedor, y un so-
berbio luego do sa'a con su capolo, í ltimanovedad pa-
rialen ' «081 5-20 
G A N G A . 
Se vonrfeuna yldriera eu $36 billetoa, que cootó 125, 
propia para eatablecim ente do lujo: y nna muestra de 
calle 110, O'Reílly 110. 6627 5-20 
Ü N B U E N X S C A P A R A T K D E C A O B A C A K A colillo, nn aparador oon espejos, nna cama chinesca, 
nn iarrero con su mármol, nna banqueta plano |an confi-
dente caoba, nn tocador, dos cortinas persianas y una 
mesa de cocina. Sol 51, entre Habana y Compostela. 
6531 4 19 
{ J S MENOS D E L A S DOS T E R C E R A S P A R T E S 
rvde su valor, se vende la casa Figuras n. 91, letra B; 
oon sala aposento, comedor, tres cuartos y buen patio; 
toda de inampostoila y ladrillo, siendo la sala aposento 
y comedor, de azotea, maderas de cedro y losa portebla; 
en lu misma se toman $2,600 en hipoteca, billetes, dando 
buenas parantías, y se dan cuatro mil en oro. 
m i r-ie 
POtt. M A R C H A R S E A L A P E N I N S U L A S E vende un pianino en $150; otro ídem eo $130. valen el 
doble; un es aparate oon lunas en $16"; un j-iogo Luís 
X V oon mesas $102, y otros muebles caei regalados por 
tener que dejar la casa: estos precios son en biiLtes. 
Galiano 100, entre Zanja y San José, 
6589 4-19 
C O M P O S T E L A 4 6 
Se realizan mneliJes buenos y baratos. 
I^oaparates á 25 y 30 pesos hasta 80 y cómo -as á 10 y 
12, camas A 20 y 25 peios hasta 60 con' sus bastidores; 
juegos de sal* á 80 y 00 pesos y medios Juegos de Viona: 
tncadovvs y lavabos con mAmol y espejo á 15 y 20 pesos: 
silla-: y mecedores de meple y fior Imitación palisandro; 
inL-sas de noche, id. de cuarto, polangaueroa, aparadores 
y alfombra»; mesas de centro, rinconeras, consolas, todo 
oon mármol; lámparas, liras, perchas, faroles, carpetas, 
si-l in, A &. Relojes de oro, plata y nikel para bolsillo, 
otros de pared y sobre-mesa, diferentes clases y precios 
pero baratos. Segaros estamos que e; que venga A visi-
tarnos quedará complacido • n lo que quiera comprar. E l 
S E G U N D O F E N I X , Compostela 40, entre Obispo y 
Obrapia.—Se necesita nn barnizador con buenos infor-
mes. 6555 5 1 9 
A los Dentistas. 
Un sillón, nn torno y un armarlo. Cristo n. 27. 
6534 4-19 
TODO D E G A N G A . 
Se vendo nna reja de puerta de callo nna escalera de 
uso para azotea y varias puertas y ventanas. Neptuno 
n. 109, entre Campanario y Lealtod. 0554 5-19 
REGALO DE $1,000 ORO 
Para realizar uno • : • n-i- n so venden doscientas 
camas de hierro y bionce, de todo» tamaños, A ménos 
precio quo un ooet-o de fábrica, juntas ó aneltas. 
Cn. 55^ 8-19 
PO R A U S E N T A R S E L A FAiHI H A S E DA C A S I regalada un magnífiuo piano inglés de construcción 
muy sólida y fuerte, pues se responde que LO tiene co 
mojón ni der.composioíon ninguna, y todos los muebles 
dolo casa: calie de los Genios n. "¿9, entre Industria y 
Consulado. 6509 4 18 
SASTKSM Y COSTURERAS. 
E n Galiano 106 s e venden máquinas de ooser de Sin-
ger, de medio uso. á $15 $20 j $25 billetes. Ha / una ma-
n n f a c t a r c M n. 2, eu $20 b i l l e t e s . 106, Galiauo'lOO. 
6597 4-19 
S U VttNDIiNMUk B A R A T O S DOS NUEVO» K S caparates, marca mayor, do caobo de dos perlas, nn 
tocador lívabo y nn elegante juego do sala francés, de 
doble óvalo con sus hermosas mesas, todo do escultura 
paro una persono do gusto. Aguila núm. J02. 
6578 4-19 
\ m i í K UN J l f E S O F R A N C E S O E S I L L E -
•^ria, nn s.nfanier ó buió, un Lenzo erande de un cru-
cifijo, unos escapo: ates, varias camas de hierro y bron-
ce, nn reiqj de capricho oon termómetro, lámparas y 
muebles de poco uso. Amistad 132. 
0517 4-17 
P I A N O S 
Se componen y se afinan. También se compran pianl-
nos usados se cambian y se venden. Taller de composi-
ciones Víllega» 79, entre Obrapia y Lamparilla. 
m s 8-19 
Se vende 
nn billar con sns tacos y bolas blancas y todo lo necesa-
rio: se da en la mitad do sn valor. Luz n. 77 dan razón. 
0410 4-10 
P I A N O . 
Por tres oczas oro í.e vende un magnífico piano de cola 
propio para nu calé; es una verdadera ganga qne se de-
Deaprovochar. Villegas 79. 0407 8-10 
SE V E N D E UN P I A N O F A B R I C A N T E J O H N Thomson London, en mny buen estado en $150 bille-
tes por tener qne ausentarse A la Península. Arsenal en 
la puerta darán razón, pabellón de oficial. 
6458 4-16 
B I L L A R . 
Se vende nna de las mejores mesas para carambolas, 
muy barata. Mercaderes 30. 6428 4-16 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N UN E L K -gante peinador de nogal macizo, de tiltim» moda, y 
nna preciosa mesa de noche, también de nogal: puede 
verse Prado 62, altos. 6438 4-16 
SE V E N D E N : U N P I A N I S T A , N U E V O , C O N I C O metros de música, en 8 onzas oro; nna preciosa sera-
fina, oon tres cilindros, en 5 onzas, y nn magnífico órgai-
no-piano, con dos cilindros, en 9 onzas oro. Pasaje n ú -
mero 8, antiguo almacén de pianos. 
0396 i-15 
OJO.—UN J U E G O D E C A O B A C A L A D O S Ü 9 — otro americano $45—otro A lo Lnis X V $120—Apara-
dores A $25—Lavabos, escritorios-cómodas, espejos, ca-
jas de música, relojes gran sonería, peinadores, sülo-
ría de VIena y de todas clases—Se compra, cambia y 
compone. Monte 4. 6390 4-15 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O P I A N I N O D E L fabricante Boiselot, flis, qne costó veinte y seis onzas 
oro, con poco tiempo de nso y se da en menos de la mi-
tad de sn costo. Merced número 61. 
0303 4-14 
SE V E N D E N T O D O S L O S M U E B L E S , C A M A S de hierro, lámparas cristal y demAs enseres, de nna 
familia qne se ausenta para la Península: se da por la 
mitad de sn valor y se admiten proposiciones por el todo 
prefiriendo más A particulares que A los especuladores: 
informarán de siete mafiana A cinco tarde. Compostela 
número 107. 0350 5-14 
GR A N R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S : L A V A -bos A 20 y $25 escaparates de 30 hasta $100, camas de 
hierro con bastidor de alambre A $30, nna lámpara de 
cristal con tres luces $50: hay además nn gra surtido de 
cuadros, peinadores de caoba, todo A precios de realiza-
ción. Dragones 80. 6359 
¿ J E V E N D E * E N P R O P O R C I O N UN J U E G O 
O d e eaia fino, dos escaparates buenos, dos lavabos, 
un precioso canastillero, nn bufete, nna cama de nifio, 
sillería de Viena, nn magnifico pianino de Pleyel y otros 
muebles v porción de fl-ires que se dan baratísimos. A -
nimas 103. 0226 8-12 
EiN L A C E I B A D E P U E N T E S G R A N D E S N. 1 6 4 ^se vende un aparato de luz (gas) con 80 piés de cañe-
ría, reúne además de nna luz Drillante baratez en sn 
consumo y puede-manejarlocualesciniera criado. Alma-
cén de barros. Prado 113, tratarAn de su ajuste. 
6251 10-12 
GANGA. 
Se venden nn espejo de palisandro de cuerpo entero 
con luna francesa, costó veinte enzas oro y se da en seis; 
es propio para sastrería 6 modista por an elegancia. 
Un magnífico buró con curiosos secretos difíciles de 
adivinar, se dA en dos onzas y media oro, costó seis. 
Un escaparate de caoba con varias llaves de plata, 
costó diez onzas, se da en tres; fué hecho en París y sn 
forma ea especial. 
Una romana de patente de nn mil quinientas libras 
de nn fabricante ammado, costó quince onzas y se da en 
tres y m e d i a . — B A R A T I L L O N, 9, B A J O S . 
5677 15-2My 
De maquinaria. 
nna máquina de 12 caballos, una ídem de picadura, una 
Srensa hídraúlica, 2 filtros de Taylor, nn triturador, nn lonteyú, un tacho al vacío, 250 resfriaderas, una ga-
beta do hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'Reilly n. 51. 
0378 20-14M> 
C J E V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y 
O tachos de pnnto al vacío, de diferentes tamaños, en 
bu eu estado de nso y muy baratos. Se garantizan los re-
sultados. Informará" D. J . B . SnpervieUe, Justizn. 1. 
0134 15-10M 
A IÍAY 
OOIOW SE LLEGO A L 0OLM0 D E L A P E R 
L a tercer m á q u i n a de coser 
>:iue acaba de Inventarse en los 
fcaíieres do ia € o m p a í i i a de 
S I W G E R c« el 33SS<S3apSS3E^^a.TTCT33WE 
de las mAquin*s de cosor, os decir, es oaporior A cnanto 
la Idea pueda foriaaroe de la perfectibilidad de nna ni¿-
icrna. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y lisera, 
no tiene rival; al paso que por la pecmliaridad do su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
POSICIONES» V E R O , H E C H O S , H E C H O S , V X -
« Í D k V E R L A Y P R O B A B L A . 
• C J I / T I M A H E F O H M A . 
ISs la que la Compañía de S in-
ger acaba de liacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coseré de 
. ^ N G E R , para familia, tan conocidas déla» soñeras de 
Onba. Ssta reforma, oouaieta de varias piezas nnevaa, 
qne dan por resultado qne la máquina ee^ més aólida, 
ta. f ligsra y que no haga roldo. Sépase ¡jne Manos lee 
ánico.» qne recibí oíos las máquinas UCuiTIUAfi y que 
UODAS L A S OEMAM i l V ü C O N E L NO fl B R E O E 
& ± J t 3 L £ S O S ? S E VEN ANUNCIADA."». «iOS S í i í U 
P L H S m i T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A COMPE'S. 'KNCIA. 
A L V A K E Z Y HINSE.—OBISPO 128. 
qne vendemoa 
mny barato. 
Kli CÉLK1IK3 HILO DB BUQUINA, L A S A RUTAS I>E L A 
HABAJS'A. RKLOJB8 DB SOBUB MESA, DE TODAS CIA-
s.B8. MAyuirrAs UK CALAR OON TOKNO, PABA AFIOIOMA-
OOB. OAJAS FUTSBTKS DE Hiüano. CUADEBNOS Y PA-
ÍBONES PABA COBTAB VESTIDOS DB ÚLTIMA MODA Y fiie.W-
PBÍS DB NOVEDAD. 
A L V A R E Z v m m v O B I B F O I S Í 
O. W 918 18m» 
INGBNIO 
GRANÜL.ADO. 
Este azúoar que compite oon los mejores de su oíase, 
se vende en barriles en los almacenes de azúoar si-
guientes: 
Calzada del Monte n. 47. Córreles n. 0 y 8. 
San Ignacio n. 35. Teniente Key n. 11. 
0120 15-9My 
Brog'uería Y P e r f u m e r í a 
C I E R T A , 
del Asma ó Ahogo, Tos, cansancio y 
falta de respiración, con el nso de los 
cigarros antíasmAticus del 
D R . H E N R Y . 
De venta: Teniente Bey 41, Obrapia 
35; Empedrado 28 y por menor en todas ( I 
lae buenas boticas, A 50 ota. B i B caja. 
Cn. 539 22-13My 
GANGA. 
Cocos de Baracoa y no de Cuba, $18. Informarán Dra-
gones 42, Felipe el Bombero. 
0204 8-13 
L A S 
Entaiedades Secretas 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s anas , sin cansar ni molestar 
los ó r g a n o s digestivos, por las 
e Inyección de 
D E L D O C T O R F S Ü R M I S R 
P l a c e de Ja M n c i e l e i n e 
fallase que n la; fija;, t i h? KUlnili ¡ r r 
jMl«Fil(li>ms«!,,i!: h b ' .w^n / ^ r - w r - g g f t y u g g j } 




con r O D Ü ñ O d e H / E ñ f í O y Q U I N I N A | 9 
TREINTA AÑOS ¿«buen É x i t o ban demostrado 
la indisputable eficacia de estas Pi ldoras que con-
tienen todos lo* elementos de la regeneración de la sangre 
Ei V O B T m O d e B X S R R O y do Q U I N I N A 
por sus propiedades tánicas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, u Clorosis, ia Anemia, 
¡a Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
X | /as Enfermedades escrofulosas, etc. 
9 Depósito General: 9,r. (talle) Grcnolle-St-Gormaln, Paria. 
$ En la Habana : JOSÉ S A R R A ; - LOBÉ y C \ 
POUGÜE 
Las calidades indiscutibles de las JffUa 
do Pougties han sido comprobadas por < 
Facultad de Medicina de Francia y condea-
sadas en las siguientes citas do loa dos den» 
mas illustres miembros; 
Las Agnu fe: 
Pougues muí <W 
dables altebcrmií¡ 
que tienen ¡a mm 
eficacia par (l &»| 
mago y las Vías m 
ProleinMIUUI 
De l a A c K U c U i l i a . 
ExiJasB el sello 
Francés, SOLUCION COIRRE 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
£ 1 m a s poderoso de los reconst i tuyentes adoptado por todos los Médicos du Europa en 
todos los casos de Estenuocion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia t Cícotmi, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos. Dificultades de crecer, lHapetencia,Bispípiiit. 
París, C O I R R E , Farmacéntico, 79, callo de Chcrche-Midi.—Depósitos en las principales Fimiciu. 
Las Aguas de 
Pougues obran regula-
rizando las grandes 
funciones que consti-
tuyen el acto capital 
de la nutrición. * 
Profesor TROÜSSEAÜ 
Clínica del II6tel-Dion. 
Las Aguas de I'ouflfies no UsneniÉ 
guna acción brusca y han de producir rj 
resultados como sucede con las medldM 
legitimas por via de progresión. 
L a s A g u a s úe Pougues se ¿ato D I ^ 
ca L a Jíabnmi, Con OÍ 
on la casa Je J O S É I S A B R A , del D i 
y cu IQ'I-̂  l̂ s pn:ui;-al^ ["WÜ-. P á r a n l o 
Francíac 










F r m h 
I N J E C T I O N CADET TELI 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro mil 
J P A R I S — V , B o u l e v a r d D e m d n , 7 - P A B I 8 
Cuidado con las Falsificaciones. 
A G U A DE MELISI 
de los Carmelitas 
, J S O ^ T X S B 
p ú n i c o s u c c e s o r de loa Carmellíai 
de l 'Abbaye, 1 4 , i R A - R I S . Z R ^ - i e i S , 1 4 , G a l l e Contra la Apoplej ía , el Cólera, Mareo, Flatos. Desmayos, Indigestiones, 
Fiebre amari l la ele Véase el prospecto en que cada frasco debe estar envuelto 
Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben liev!ar pegndalos 
frascos de todos tamaños. — Exíjase la firma de : 
Depósitos cn todas las Farmacias ele las Américas. 
E l ( 
c o n a i i 
1*97. F 
de U E 
p i d i e n 
r a s j u : 
de X J H 
Este POLVO de ARRO 
da al Cutis la finesa 
y f r e s c u r a n a t u r a l de 
la Juventud. 
E n e 
do, S r 
B s p o i 
ú i 
PARIS 




c o m o : 
u n a re 
M i n i e 
' C R E M A D E BISMUTO 
de GRIMAULT & O , Farmacéuticos en París. 
El B i s m u t o es un medicamento heroico empleado desde hace muchÍM 
a ñ o s con é x i t o indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical deentoiÉj 
mundos , en todos los desarreglos de las vías digestivas, como cólicos, (JiañeJ 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h inchazones , dolores da estónuM 
a s í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o . La eficacia del Bismuto es SM 
p r é n d e n t e para cortar las diarreas coleri formes en tiempo de epidemia, ÉM 
m á s m í n i m o pe l ig ro . 
L a C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse alestiJ 
de d iv i s ión ex t rema y de formar con el agua una agradable bebida ISml 
pbrando con m á s seguridad y rapidez. 
Depósi to en P a r i s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmacia!, 
C A F S Ü L A S D E ¥ I A L 
D e A c s i t e d e E n e b r o 
E s t a s c á p s u l a s o b r a n e n o.\ cncrtM. H u m a n o c o m o csUimilantcs de lodoshl 
ó r g a n o s de s e c r e c i ó n , y se ry.r-.ían en las a f e c c i o n e s s igu ien tes , que crnirl 
i s A r e n i l l a s , e x p u l c u n i i o i o s IMU-UÍCS y d':;.•'».• Uos arenosos, rojM 
a n i a n U o n l o s , 'pie I'onr.an ea l u - e:in<í!i-.a.)í: c r u r u i o s p o r la o r i n a 7 l r i f l 
u a m . i ü i i o s e c o n . - i H u y e n la f l e d r a , — L u s Catarros de la vejiga,deifl 
H a r a z a i K í o l o s o r i n e s , que en el «..-a.a.lu i'iorinai ciaros y almndanmlB 
¡.is ; ni j ai r e z a s q n « j o s pu l r i l i eun . — l . a i n f l a m a c i ó n d e la vejiga, facilitiiüfc 
ia e m i s i u n de l o s o r i n e s y a s í m i s n i u la R e t e n c i ó n de orina y laheraatraiil 
ó d e r r a m e d e s a n g r e , — L a G o t a y el Reumat ismo, ¡iisulviendolosde^B 
s i l o s a r e n o s o s q n e s e r i j a n '-n uts « r i i e u l a c i o n e s . — L»? dolores del»f 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r i t i c o s , ac-iv.-Mido l a secrocaui v wuu-ihiJVündoiM 
e x p u l s i ó n d e l o s c á l c u l o s . 
C u a n d o l a b i l i s n o s e e s p a r c e n a t u r a l n i f u i l e p e r sus ouiiales, resiilla» 
o b s t r u c c i o n e s h i l i á r i a . s q u e p r o d u c e n l a i c te r ic ia la inflamación d í t 
h í g a d o , y l o s t e r r i i d e s c ó l i c o s b s p a t i c o s . L i s C Á P S U L A S de VIAlf 
•s..lI'AI vicnne 
• i . M . 
E l J 
uta t e 
o u a l , 
tico>6 
c o n t r ' 
e l e c c i 
o n c o 
Eari; 
q u o n 
b i n e t 
v e r a i 
p a r c i 
E s 1 
• 1 a n ' 
e n t r o 
c o a l i 
p u d i f 
m a m 
c o m í 
l i d a d 
e n b: 
M r 
de b 
a m e 
cede 
E l 
d r i d 
e s ta 
d i r s 
t r a t 
c i d : 
L : 
e l i 
c a n 
c u r 
1 
de SISAUD y 0la de Parig 
A ViSO A LOS CONSUMIDORES 
La Inmensa popula r idad y la crecida venia 
tocador, han provocado falsificaciones que nos riis 
producen la forma de iu botella, la ro tula tá y liaslu P 
nuestra firma, pero cont ienen un liquido ínfimo, sin | 
el perfume ni las propiedades b ig ién icús de la ver-
dadera A G U A de K A N A N G A de R I G A Ü D 5 O 
de P a r í s . Para que nuestros favorecedores pue-
dan diferenciar nuestras botellas cic las faislfi-
eaciones nocivas que. bajo su aspecto exterior, 
se expenden en la Habana, les prevenimos que 
desde hoy han de ex ig i r en cada botella ¡a marca 
de fábr ica en forma ds sello reproducida aquí, 
impresa en negro y rosa, como señal de garantía, 
hasta que in t roduzcamos en nuestras rotulatas 
y prospectos cambios importantes, que á su 
t iempo Ies anunciaremos, 
E u P A R I S , 8, Rué Vivienne 
Y KN LAS PR1NG1PA1.KS PKKKeMEHIAS 
esta deliciosa agv. 
l'fjrseíuir 1 
iiiiiJ'U w 
F O S F A T O DE HIEREC 
d e X - E K ^ B 
Farmacéutico, Doctor en Ciencias, Inspector de Academia. 
Ésta Solución,admitida por su eficacia,enlaFarmaco^aFraml 
(Edición de 4884), clara, límpida, análoga á un agua minei 
ferruginosa concentrada es el único de los ferruginosos,( 
asemejándose á la composición del glóbulo sanguineo, ofrecí.. 
inapreciable ventaja de obrar como reparador y reconsti] 
tuyente de los huesos y de la sangre. Nunca estriñe, no can 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre OL 
éxito contra los dolores de estómago, los colores pálidosl 
la a n é m i a , ei empobrecimiento déla sangre,laleucorreil 
la i r r e g u l a r i d a d de l a menstruación y todas aquelas iáj 
posiciones á las que están sujetas las señoras, las jóvenes f J 
se desarrollan y los niños pál idos , anémicos, lán.íruidoi | 
faltos de apetito. 





P E R L A S D E L D" C L E R T M 
A p p r o b a d M p o r l a Academia da M e d i c i n a d « Parlt. 
L A S P E R L A S de T R E M E N T O Í A calman en algunos minutos las ja-
quecas, los M A S V I O L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y las ENFERME-
D A D E S D E L H I G A D O . S i l a dosis de tres o cuatro perlas no produjese su 
efecto pasado algunos momentos ser ia i n ú t i l conti- + 
nuarla. Cada frasco contiene treinte perlas . P a r a tener V - ^ - ^ ^ ' J 
este producto bien preparado y eficaz exij ase l a firma del: 
L A S P E R L A S D E E T E R son remedio por excelencia 
p a r a las p e r m a n á » n e r v o m a a , propensas á ahogos, a 
calambres^ de estomago y á desmayos, p o r lo que deberán tener 
siempre á la mano este precioso medicamento. E x i j a s e la firma: 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de quinina puro. Por 
esto es cierta su eficacia en los casos de f i e b r e » . Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se tragan muy fácilmente. Las 
perlas de uninina se conservan indófinidamente sin altera 
rarse. E absolutamente indispensable el exijir la firma: 
L a v e n t a p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e d e l a s P h a r m a o i a s , 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : la casa L . FRERE i Cíi . TORCHON, 1 9 , r u é (calle) Jacob, en Paris 
